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Mito e Travessura 

Colton não está feliz com os truques dos anciãos, mas ele não se opõe à escolha de um companheiro. Sly não pode ser exatamente o que ele tinha em mente, mas se ele conseguir passar por seu instinto de comer o furão pequeno, então eles poderão ser capazes de fazê-lo funcionar.

Sly quis um companheiro por tanto tempo quanto ele pode se lembrar. Quando ele se arrasta até as pernas de Colton ao tentar escapar de seu ex-amante, ele rapidamente percebe que o grande shifter Grifo é exatamente o que ele está procurando.

Sly possui algo muito especial, embora, algo que alguém iria matar para ter. Infelizmente, é também sua única esperança de alcançar a imortalidade se ele quiser ficar com Colton para sempre. 

Mas por quanto tempo ele pode manter o seu tesouro escondido daqueles que procuram tomá-lo?
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Capítulo 1

Pressionando suas costas contra a parede de pedra, Sly olhou em torno do canto, ao longo do corredor para os dois homens de pé perto de uma das janelas. 

Bem, ele assumiu que eram dois homens. Um deles estava escondido atrás de um parapeito, mas sua voz soou masculino o suficiente. O outro homem ele reconheceu muito bem. Grant Billings, o atormentava há anos. Apenas quando Sly pensou que ele finalmente encontrou um meio de escapar do homem, ali estava ele em carne e sangue, a perturbar o delicado equilíbrio do mundo frágil de Sly.

Ele começou a empurrar para longe da parede, com a intenção de encontrar um lugar para se esconder antes que seu ex-amante o visse. A última coisa que ele precisava era de um encontro com o imbecil. Ele tinha vivido no castelo por duas semanas, duas das melhores semanas de sua vida, e não precisava de Grant atrapalhando as coisas para ele. 

Sly duvidou altamente que os anciãos fechariam os olhos para uma briga durante um dos maiores eventos paranormais do ano. Assim, quando ele começou a se virar, Grant segurou algo entre os dedos grossos, e mostrou uma pequena pedra, suas belas cores perceptíveis até mesmo na luz fraca. 
A pedra que Sly tinha reconhecido também.  Ofegando suavemente, ele abaixou-se para trás, em torno do canto e apertou a mão ao peito, tentando até mesmo conter sua respiração e acalmar o seu pulso acelerado. A pedra estava em sua família por tanto tempo quanto podia se lembrar. Ele pensou que a havia perdido anos atrás – na mesma época que ele conheceu Grant e foi morar com ele. 
Sabendo que o bastardo havia roubado dele ferveu seu sangue e o deixou rangendo os dentes para não rosnar de raiva. Ele sabia que era uma pedra que não valia nada, mas que pertencia a ele, e Grant tinha tomado sem permissão! Por que todo mundo sempre queria tomar seus tesouros?

 — O brinde está prestes a começar, amor. — O homem desconhecido falou suavemente. – Deveríamos estar indo. 

Amor? Então Grant já tinha encontrado alguém para substituí-lo. Ele se foi há menos de um mês. Então, entendeu que nunca houve qualquer amor em seu relacionamento. Inferno, ele assumiu que Grant praticamente o odiava, mas a ideia que ele tinha sido tão facilmente substituído doía mais do que deveria.

 — Deixe-me colocar isto em nosso quarto para guardar e buscar Seth. Eu vou estar lá em breve.

— Não tome muito tempo. 

Sly ouviu um gemido suave e um suspiro profundo, em seguida, passos apressados para baixo no corredor, desaparecendo enquanto eles se moviam para longe dele. Tomando uma decisão no local, Sly fechou os olhos e deixou a mudança levá-lo. Se ele pudesse entrar no quarto de Grant, ele poderia pegar seu tesouro de volta. Ele não estava roubando, não realmente. A pedra pertencia a ele afinal de contas. Rastejando para fora de suas roupas, ele se manteve perto da parede e seguindo os sons dos passos de Grant se afastando. Quando os passos sumiram, Sly usou seu nariz, farejando o ar enquanto continuava pelo corredor em busca do homem que havia arruinado sua vida e roubado a única coisa que ele possuía que significava algo para ele. Chegando a uma pesada porta de madeira, ele suspirou mentalmente quando encontrou-a ligeiramente entreaberta. Escorregando para o quarto, ele disparou em todo o chão e debaixo da cama antes que alguém pudesse  notar sua indesejável chegada.

 —Você não está pronto ainda? — Grant resmungou.

Sly enfiou a cabeça debaixo da cama, certificando-se manter a si mesmo o máximo possível escondido, enquanto observava os dois homens movendo-se pelo quarto.

— Sim, eu estou pronto. — Seth, irmão de Grant, suspirou e coçou parte de trás do seu pescoço. — Eu ainda não sei o que você vê nele.

— Não tem nada a ver com você. Eu não esperaria que você entendesse. — zombou Grant. Ele levantou a pedra e sorriu maliciosamente para ele.   — Esta pequena joia vai fazer de mim um homem muito, muito feliz.

— Você não pode comprar ou fabricar a felicidade, Grant. A pedra fará com que você fique ainda mais na miséria.

— Você só está com ciúmes. Você quer isso para si mesmo.    
Seth suspirou novamente.

— Não, eu não, mas eu ainda acho que você deve devolver para seu proprietário legítimo.

— Cale a boca — rosnou Grant.  — Eu sou o legítimo proprietário agora. — Ele jogou a pedra para o ar com uma intenção fria no olhar; Sly assumiu, quando ele e se atrapalhou com a rocha que caiu no chão e rolou debaixo da cama.  — Pô, Seth! Olha o que você me fez fazer!   

Sly não hesitou quando ele pegou a joia em sua boca e atravessou o quarto para a porta. 

— Seu desgraçado! — Grant rugiu.  — Volte aqui, Sly!

Fugindo pela fresta na porta estreita, Sly correu pelo corredor, olhando para a esquerda e direita, em busca de qualquer lugar onde ele pudesse esconder o seu tesouro antes de Grant pegar ele. 

Fazendo a curva que iria levá-lo ao salão grande, Sly viu uma planta de aparência estranha em um vaso. Parecia como uma espécie de palmeira, mas do tipo como um cacto. O que quer que seja. Não importava que tipo de planta que era. Era adequado às suas necessidades muito bem. Além disso, ela era estranha o suficiente para ele se lembrar quando voltasse. 

Subindo ao lado do vaso, Sly rapidamente cavou um buraco no solo úmido, enterrou sua pedra, e cobriu-a. Olhando por cima do ombro, ele deu um suspiro de alívio interno quando ele não detectou imediatamente Grant ou Seth.

Saltou para baixo da planta, ele correu em direção às portas duplas do salão de baile, rezando para alguém abri-las para ele. Ele tinha deixado suas roupas em um dos corredores, e não estava disposto a caminhar em uma sala lotada, nu. Isso foi muito pior do que qualquer pesadelo sobre uma apresentação em frente à classe de cueca.

Felizmente, alguém deu um passo através das portas quando Sly chegou. Não tendo a mesma sorte, Seth e Grant viraram a esquina a tempo de vê-lo através da porta aberta. 

— Sly! — A voz Grant ecoou pelo corredor. 

 — Os combates entre as espécies devem parar! — um dos anciãos falou do estrado onde estavam todos de pé. Hmm, parecia que Sly tinha perdido algo importante. No entanto, agora não era a hora de parar e tomar notas. Ele deslizou através da multidão de pessoas, continuamente olhando por cima do ombro e quase chiando quando ele viu Grant a segui-lo.

 — Os humanos sabem de nós e aprenderam a nos aceitar em seu meio. No entanto, sua tolerância não irá durar tanto tempo. A luta constante entre as comunidades paranormais está sob escrutínio. Não temos mais o luxo de assistir e deixa-los resolver os seus próprios desacordos. — continuou o ancião. 

Uau, isso soou grande. Sly começou a pensar que ele poderia querer prestar atenção. E faria tão logo encontrasse um lugar seguro para se esconder. 

— Cada um de vocês tem 24 horas para encontrar e reivindicar o seu companheiro. Se você deixar de reivindicar um companheiro em 24 horas e trazê-lo diante deste conselho para ser reconhecido você não terá um companheiro. Você se tornará selvagem em uma semana. – Proclamou o ancião. 

Sly tropeçou deu uma parada enquanto ouvia o velho falar. Oh, isso era ruim. Quem diabos queria acasalar com um furão como ele? Ele não sabia como ele deveria encontrar um companheiro, mas ele tinha a maldita certeza que não queria ficar selvagem.

A próxima parte do discurso do ancião foi abafada pelos suspiros, gemidos e reclamações da multidão agitada. Sly abaixou e desviou, tentando desesperadamente não ser pisado e esmagado.  A próxima coisa que ele ouviu o ancião dizer o fez travar mais uma vez. 

— Se você deixar de trazer um companheiro diante deste Conselho até a  badalada da meia-noite de amanhã, você será caçado e executado como um paranormal desonesto.

“Oh, bem, foda!”, foi o pensamento, quando ele começou a se mover novamente. Esta merda estava ficando melhor e melhor. Espreitando por cima do ombro de novo, Sly guinchou e gritou, quando viu Grant não mais do que um pé atrás dele. Olhando ao redor do quarto, ele avistou uma figura solitária de pé em um dos cantos sombrios. 

O cara parecia enorme, e se Sly pudesse chegar até ele, esperaria que ele tivesse interesse. Se nada mais, talvez o homem fosse apenas grande e intimidador o suficiente para que Grant pensasse duas vezes sobre o enfrentar.

Mudando seu curso, Sly atravessou chão com a intenção de chegar ao homem antes de Grant poder pegá-lo. Ele tinha quase chegado ao canto quando o ancião falou novamente, e todo o inferno começou. 

— Agora, crianças, boa sorte! Esperamos ver cada um de vocês em 24 horas. Que sua caça seja bem-sucedida. 
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Colton fervilhava.

Ele olhou para baixo em seu copo por apenas um momento antes de enviá-lo voando pelo salão para esmagar na parede. Olhou a multidão através de toda a desordem, ele viu seu companheiro de quarto, Asher, de pé perto da parede, trancado em algum tipo de confronto com o que parecia ser um vampiro.

Ele não estava preocupado. Ash podia ser um rapaz, mas ele era bom em cuidar de si mesmo. Com certeza, no momento seguinte, pequenas chamas alaranjadas dançaram ao longo de seu antebraço, e o vampiro o soltou, empurrando a distância, enquanto Ash apenas sorriu. Sendo um shifter fênix certamente teve suas regalias.

Enquanto Colton o amava como um irmão, ele não tinha interesse em ser acasalado ao homem para o resto da eternidade. Ele não tinha nada contra reivindicar um companheiro, mas a ideia de ser forçado a uma vida com alguém que ele tinha conhecido por menos de um dia não o atraia. A julgar pelos amotinados, os bramidos, rosnados, sibilos e gritos, o resto do salão compartilhava o seu sentimento. Encolhendo-se de volta para o canto escuro, ele curvou seus lábios enquanto assistia homens e mulheres disputarem ao redor da sala, seja lutando contra os avanços ou fazendo seus próprios. Eles estavam completamente insanos. Enquanto o pensamento de ir selvagem e sendo caçado realmente não o incomodava tanto quanto deveria, ele não tinha estômago para a ideia de perder seu animal. Observando o caos que se desdobrava em torno dele, Colton suspirou e esfregou uma mão sobre o rosto. Ele tinha 24 horas para apresentar um companheiro para os anciãos. Não havia necessidade de apressar. Ele teria apenas que voltar para seu quarto, esperar por algumas horas, e, talvez, as coisas parecessem melhor amanhã.  Inferno, ainda melhor, talvez ele acordasse para descobrir que tudo tinha sido um pesadelo induzido pelo álcool. Ele odiava essas reuniões malditas. A cada ano bissexto, ele jurava que não iria, e cada vez que dizia isso, Asher falaria alguma coisa, o convenceria e ele viria. Ele nem sequer entendia porque seu amigo insistiu em vir para estas coisas. O homem tinha a elegância social de um mosquito.

Encostado na parede, Colton decidiu que seria melhor esperar até que as coisas se acalmassem um pouco antes dele tentar fazer um avanço. Ninguém tinha notado ele ainda, e gostaria muito de mantê-lo dessa forma.

O pensamento nem tinha acabado de passar por sua cabeça quando viu dois grandes homens musculosos correndo pela sala em sua direção. Bem, foda!  Ele realmente não queria lidar com esta merda.  Ele só queria ir de volta para seu quarto e pensar.

Os anciãos tinham estragado tudo, e ele só precisava de 10 minutos para ficar com a cabeça certa novamente e descobrir como proceder.

Mais de dois metros de altura e cento e vinte quilos de pura massa muscular, não havia muitos homens corajosos o suficiente para mexer com ele. Principalmente as pessoas que não o conheciam, deram-lhe um amplo espaço e ficaram fora do seu caminho.

Aparentemente, os dois shifters correndo em direção a ele não tinham a mesma atitude. Ele teria que ver o que ele poderia fazer para retificar a situação. Estranhamente, os homens não pareciam estar a olhar para ele, embora. 
Eles estavam meio agachados enquanto corriam em sua direção, seus olhos bloqueados no chão, correndo de uma forma, em seguida, se abaixando num movimento rápido como se para pegar algo invisível.

Afastando-se da parede, Colton se endireitou, rolando a cabeça nos seus ombros e se preparando para se defender, se necessário. Seus olhos buscaram no chão entre ele e os homens avançando, procurando qualquer coisa que seja que prendia a sua atenção tão firmemente que eles ainda não o tinham visto.

Não havia nada. Ele não podia ver nada. Olhando para trás até os homens, ele os viu tropeçar e parar, os seus olhos subiram por Colton, lentamente das botas até o seu rosto, ao mesmo tempo ele sentiu um puxão em seu jeans, e algo rastejando até as suas costas.

— Ele é nosso! — Um dos shifters rosnou para ele, seus olhos bloqueados acima do ombro de Colton.

Virando ligeiramente a cabeça, Colton olhou em choque para o pequeno furão cor creme empoleirado em seu ombro, chiando loucamente em seus dois pretendentes como não fossem bem vindos. Isto tinha de ser o mais estranho momento de sua vida muito longa, e se surpreendeu com um riso. Voltando a chiar sons estúpidos e irritantes, Colton continuou a rir quando ele balançou a cabeça.

— Eu diria que isso significa que ele não está interessado em sua proposta.

— Huh? — O cara loiro inclinou a cabeça para o lado e suas sobrancelhas se reuniram em confusão. Porra, como ele poderia dizer isso sem ser grosso?

— Ele disse que não — Colton retrucou.  — Então, caiam fora — O furão pequeno tremeu um pouco mais, antes de correr em volta do pescoço para se enrolar no outro ombro e encostar contra sua garganta. Ele era realmente um tipo bonito se você gostasse de toda a coisa fofa de doninha peluda.

 — Sly, não me faça ir até aí — o outro homem disse friamente.  — Você está fazendo isso mais difícil do que tem que ser. Você realmente não quer me irritar, não é? — Seus olhos apertaram e uma pitada de ameaça que deixou os nervos de Colton na borda.

 — Sim, Sly, — o loiro murmurou, mas ele não parecia tão intimidante.  — Você sabe o que acontece quando Grant está com raiva.

O furão em seu ombro tremeu, pressionando mais perto do pescoço de Colton, mas continuou a chiar com raiva. Porra, o rapaz era mal-humorado.

Voltando para os idiotas na frente dele, Colton soltou os braços, flexionando os músculos no peito e frisando os dedos para chamá-los para frente.

— Experimente reclamá-lo. Atreva-se.

Embora ele não planejasse tomar o shifter pouco elegante como o seu próprio, ele não poderia ficar de braços cruzados e deixar um casal de homens Neandertal reivindicar o homem contra a sua vontade. Ele entendeu o ditado sobre a vida não sendo justa, mas isso parecia um pouco diferente.

— Ele não é preocupação sua — o que parecia ser o líder cuspiu.  — Eu não quero nenhum problema. Apenas entregue-o.

— Sim, bem, isso não vai acontecer. Por que você não apenas reivindica o loiro aí e fica com ele?

— Ele é meu irmão, seu idiota. – Cuspiu Grant.

Colton balançou a cabeça e suspirou. Ele realmente não queria lidar com esta merda. Os três, obviamente, tinham algum tipo de passado e,  definitivamente, não era problema seu. Sim, é chato para o cara, mas o furão não era sua responsabilidade. Ainda assim, se sentia mal a entregá-lo sem qualquer pensamento para a sua segurança ou bem-estar.

Ele podia sentir a dor de cabeça se formando atrás dos olhos, e suas têmporas doíam quanto mais tempo o idiota ficasse em frente a ele.  — Que seja! — Colton cortou a divagação do shifter, então apontou para a multidão de pessoas por trás deles.  — Encontre alguém. Ele fica comigo.

A cabeça peluda da doninha esfregou debaixo de seu queixo por um momento antes dele se recostar em Colton e soltar vários pequenos ruídos que soaram parecidos com latidos. Não que realmente Colton soubesse algo sobre furões além do fato de que teve um gosto delicioso com ketchup. Como um shifter águia rara, furões eram uma delícia para ele, e mesmo agora, sua boca encheu de água pelo aroma doce vindo do animal.

Balançando a cabeça para limpá-la, ele voltou sua atenção para o maior dos shifters que estavam pressionando-os para o canto e fuzilou.

— Já chega!  — Colton cerrou o punho quando ele sentiu a mudança rolar através dele.  Concentrando o poder, ele apertou os dedos, sorrindo quando os olhos dos idiotas alargaram quando sua mão mudou para uma grande garra de águia gigante. — Dúvidas? – Os dois homens balançaram a cabeça e afastaram-se lentamente.

— Isso ainda não terminou, Sly! — o homem chamado Grant disse friamente.  — Você não pode correr para sempre.

Em seguida, cada um deles se virou e desapareceu na multidão.

Respirando fundo, Colton deixou sair lentamente, sua mão se transformando de volta ao normal. Ele estendeu a mão e coçou o furão sob o queixo.

— O que você tem feito de ruim para isso acontecer, pequeno? Gostaria de mudar de volta agora?

A doninha fez um par de sons pouco felizes em sua garganta, então, a próxima coisa que Colton soube era que um homem magro com cabelo loiro agarrou-se à sua volta, cantarolando enquanto ele esfregava o rosto no pescoço de Colton.

— Obrigado.

— Você é muito bem-vindo. Você vai ficar bem agora?  — Colton chegou por trás dele e tentou arrancar o homem de suas costas.  — Sly, não é? Você pode descer agora.

— Sim, e eu sei... —  Sly sussurrou.  — Eu não quero, no entanto. — Então, ele lambeu um caminho molhado até o lado do pescoço de Colton.  — Eu gosto daqui. Além disso, precisamos registrar nosso acasalamento com os anciãos.

— Whoa! —  Colton agarrou o antebraço do homem em uma mão e seu corpo nu na outra, puxando-o para baixo de costas para ficar na frente dele.  — Eu te ajudei, mas não tenho intenções de acasalar com você.

— Você não me quer?

Colton rosnou e empurrou a mão pelos cabelos escuros.  — Eu nem mesmo conheço você. Agora, se você me dá licença, eu vou para a cama antes da minha cabeça explodir.

— Posso ir com você? — Alto e magro mas não tão pequeno como Colton tinha inicialmente previsto, o topo da cabeça de Sly batia apenas na altura de seu queixo quando o homem chegou mais perto, se empurrando contra o peito de Colton.

— Mmm, você é realmente grande.

— Você é sempre assim? — Colton recostou-se contra a parede, colocando uma mão no centro do peito de Sly para mantê-lo longe.  — Você nem sabe meu nome, cara.

 — Eu estou fazendo isso novamente, não estou? — Sly recuou e sacudiu a cabeça.  — Desculpe, eu tenho uma tendência para entrar em uma espécie de flerte. O calor de acasalamento já está começando para mim, e você é realmente muito quente. Além disso, você meio que salvou minha bunda agora.  — abaixando a cabeça, ele bufou deprimido e começou a virar. — Vou deixá-lo sozinho.

Ele não tinha tomado mais que dois passos quando  uma vampira atacou-o jogando ao chão.

— Você vai servir... — ela sussurrou antes de tentar afundar seus dentes na carne exposta de seu pescoço.

Sly  empurrou o rosto da mulher enquanto se mexia debaixo dela, tentando se esquivar de sua boca.  — Eu sou gay, saia, sua louca cadela. Saia de mim!

— Não é meu problema, docinho.

Ela pulou para a garganta de Sly mais uma vez, mas Colton pegou em torno da cintura e jogou-a para o lado.

— Saia — ele rosnou. Então ele virou-se para Sly, oferecendo uma mão para ajudá-lo a levantar do chão.  — Você é sempre assim, metido em problemas?

— Sim, sempre. — Sly murmurou antes de morder o lábio e corar.  — Obrigado novamente.

Talvez fosse o calor de acasalamento começando a afetá-lo, mas algo sobre o cara ligou Colton. O homem parecia agradável o suficiente.  Ele certamente não era ruim para os olhos, e ele definitivamente precisava de um protetor. Se tivesse de escolher um companheiro, por que não Sly?

Porque você vai tentar comê-lo, seu idiota! Bem, havia um jeito, mas na verdade, desde que eles nunca ficassem em suas formas shifter ao mesmo tempo, não devia ser um problema.

— Vamos conversar. —  Sly tomou sua mão, e Colton o puxou para seus pés.  — Onde você mora? — Ele perguntou enquanto se esquivavam de corpos em seu caminho em direção às portas duplas do outro lado da sala.

— Aqui — Sly respondeu, saltando para fora do caminho de um grande shifter carregando uma pequena bola de penugem branca.  — Aquilo era um coelho?

Colton encolheu os ombros. Ele achava divertido a ideia de reivindicar um furão como um companheiro, então ele realmente não sentia que tinha o direito de julgar.

 — Significa que você vive aqui na Escócia?  — Sly não tinha sotaque, então talvez ele tinha acabado de se mudar recentemente.

— Eu moro aqui no castelo.

— Eu pensei que só os anciãos residiam no castelo. — Ok, algo definitivamente não estava encaixando.

 — Eu só estive aqui por um par de semanas. Eu peticionei ao ancião Rice por um santuário, e um dos anciãos me permitiu ficar aqui.  — Sly ficou quieto depois disso, e Colton não achou que ele ia tirar mais alguma coisa fora do homem.

— Então, você não iria se opor em se mudar?  Você não tem nada o segurando aqui?  — Deus, ele estava realmente considerando isso? Tinha que ser a ideia mais estúpida que ele já teve. Olhando a sala, ele suspirou em frustração. Ele não viu Ash em qualquer lugar. Ele teria realmente gostado de falar com seu melhor amigo antes de tomar uma decisão como esta.

Com o calor de acasalamento começando a agarra-lo, tornando a sua pele irritada e inchando seu pau, ele não achava que seria capaz de esperar até o dia ou no próximo, até mesmo nos próximos dez minutos.

— O que você está me perguntando...? —  Sly parou e ergueu as sobrancelhas pela pergunta.

 — Colton Bishop. — Ele ofereceu uma mão, enquanto usava a outra para empurrar uma das portas duplas.

Sly tomou-a, apertando-a firmemente por um momento, então pisou através da porta.  — Sylvester Jordan, mas todos me chamam de Sly. Assim, novamente, o que exatamente você está me perguntando? Porque parece que você quer reivindicar-me, mas apenas dez minutos atrás você me deu o fora.

Colton coçou na parte de trás do pescoço enquanto passeavam no corredor de pedra.  — Sim, bem, eu não estou realmente animado sobre ser forçado em um compromisso de vida com alguém que eu acabei de conhecer. E não vejo uma 
saída disso; mas, pelo menos você não tentou me reclamar sem o meu consentimento. Se eu tiver que escolher um companheiro antes da meia-noite de amanhã, eu acho que eu não poderia fazer pior.

— Uau, como é romântico, —  Sly murmurou sarcasticamente. Ele suspirou e sacudiu a cabeça.  — Eu entendo, porém, e eu sou patético o suficiente para aceitar a oferta. Eu só espero não desapontá-lo uma vez você comece a conhecer-me.

Colton não sabia o que dizer para ele, por isso ele não disse nada. Por mais que ele quisesse tranquilizar o homem que ele não seria decepcionado, ele não poderia oferecer esse tipo de garantia. Diferente do seu nome e o fato de que ele tinha pedido asilo com os anciãos, Colton não sabia coisa alguma sobre Sly.

— Se você aceita, eu acho nós vamos descobrir isso juntos.

Sly parou e se virou para olhar para ele com um sorriso suave em seus lábios.  — Eu acho que eu gostaria disso.

Inconscientemente, Colton estendeu a mão e roçou a loiras madeixas longe da face de Sly.  — Estranhamente, eu acho que gostaria também.

Capítulo 2

Sly  se encontrou inclinando-se em Colton, no toque, roçando seu rosto contra a palma da mão do shifter.  — O que exatamente você é? — , Ele perguntou distraidamente. Deus meu, sentia-se tão bom ser tocado assim. Ele não tinha qualquer intenção de reivindicar Colton para seu companheiro quando ele saiu em disparada até a perna da calça do homem. Ele tinha apenas tentando ficar longe de Seth e Grant.

— Grinfo — Colton respondeu tão distraído. Ele olhou para sua mão em concha na bochecha de Sly como se ele não pudesse acreditar no que ele estava fazendo. — Eu me sinto estranho.

— Eu também — Sly sussurrou, mas ele não achou que fosse pela mesma razão que Colton. Seu coração trovejou no peito, sentiu seu corpo superaquecido, e seu pau pulsava enquanto se projetava em sua virilha.  — Oh, foda — ele gemeu, olhando para seu corpo nu. Ele tinha esquecido completamente que ele tinha perdido a roupa quando ele mudou.

Colton apenas riu, tirando sua camiseta sobre a sua cabeça, e empurrou-a para as mãos de Sly.   — Não quero ter todos vendo meu pequeno e lindo companheiro, queremos?

 — Sério? Você acha que eu sou lindo?  — Sly enfeitou-se no elogio, mas rapidamente retomou sua expressão sombria, entediado.  — Obrigado. — ele murmurou.

— O que aconteceu? —  Colton inclinou a cabeça para o lado, a suas mãos na cintura enquanto esperava Sly colocar a camisa que lhe tinha sido dada.

— Eu não sei o que você quer dizer. — Sly olhou para seu corpo novamente, rindo quando a camisa chegou quase até os joelhos. Ele era muito médio no departamento de altura, mas isso não acontecia com Colton. O homem era apenas enorme.  Ombros largos, um tórax musculoso, o cabelo negro no comprimento do ombro e olhos tão escuros quanto às nuvens de tempestade. Colton Bishop fez a sua boca encher de água.

— Eu sei o que você sabe o que quero dizer. — Colton se aproximou, comprimiu Sly até que ele deu um passo para trás e colidiu com a parede atrás dele.  — Havia essa pequena luz em seus olhos, um pouco brilhante, e então você desligou quase que imediatamente. Por quê?  — Colton inclinou-se sobre ele, pressionando seus corpos juntos enquanto enfiava seu nariz no pescoço de Sly.  — Por quê? —Repetiu ele.

— Eu não quero que você mude de ideia. — Sly disse ofegante. Ele não podia pensar com Colton tão perto assim. O cheiro do homem encheu o nariz e fez sua cabeça girar.  — Eu vou ser o que você quer que eu seja.

Colton raspou os dentes sobre a carne sensível atrás da orelha de Sly.  — Eu quero que você seja você mesmo. Quem quer que seja que você seja, é quem eu quero que você seja. Não se esconda de mim, Sly.

— Você não vai querer-me — Sly argumentou.

— Vou simplificar — Colton deslizou a mão para baixo em seu corpo, em seguida, agarrou Sly pelo quadril, puxando-o para frente para esfregar suas ereções juntas.

Bem, foda-se tudo. Não era como se ele pudesse manter a farsa para sempre. Em algum ponto ele se cansaria de fingir ser normal, e todos os seus segredos viriam à tona de qualquer maneira. Talvez fosse melhor começar tudo para fora no aberto. Se Colton decidir que ele não o queria depois disso, bem, seria melhor do que gastar uma eternidade com alguém que não poderia aceitá-lo como ele era.

— Mais tarde — , ele murmurou, erguendo o pescoço para dar mais espaço para Colton jogar.  — Eu quero você. — Oh, como ele queria o homem. Sua respiração acelerou, seu coração bateu contra suas costelas, e seu pau vazou livremente da fenda.

— Shh, vou cuidar de você... — Colton arrulhou. E por alguma razão, Sly acreditou nele. Então o peso quente pressionado contra ele desapareceu, e ele gemeu baixinho enquanto assistia Colton se endireitar e olhar para cima e para baixo o corredor.

Sem aviso, Colton agarrou-o  em torno do pulso e praticamente o arrastou pelo corredor, através de uma porta à esquerda, e direto em uma biblioteca; ele chutou a porta que se fechou atrás dele e começou a andar em direção a Sly, seus longos dedos indo para os botões da calça jeans.  — Se você quer ser meu... Você quer ser meu, certo?

Sly assentiu ansiosamente, mas ele deu um passo para trás. Ele não tinha medo, mas o brilho da luxúria nos olhos de Colton lançou-lhe fogo. Nunca teve alguém olhando para ele com tal desejo, e ele não sabia o que fazer.

— Bom — Colton abriu o botão da braguilha, em seguida, enfiou os polegares na cintura, empurrando o tecido para baixo por seus quadris magros. — Então, precisamos definir algumas regras.

 Sly acenou com a cabeça novamente. Ele gostava de regras. Bastava dizer-lhe o que, como e quando fazê-lo, e ficaria tudo bem.  Deixa-lo pensar e decidir por si mesmo, o fazia normalmente acabar em apuros. Ele não queria ser um problema para Colton.

— Regra número um — Colton falou arrastado enquanto o jeans deslizava por suas musculosas coxas até cair no chão ao redor de seus tornozelos. O seu pau saltou livre, longo e grosso com uma cabeça em forma de cogumelo perfeito e Sly lambeu os lábios, querendo provar o homem que em breve se tornaria seu companheiro. Colton manuseou seu comprimento, acariciando-o lentamente enquanto ele limpava a garganta e esperava por Sly olhar em seus olhos.  — Eu não compartilho, Sly. Ninguém jamais vai lamber, beijar, acariciar ou tocar, qualquer parte dessa pele perfeita além de mim. Compreendido?

Sly acenou com a cabeça atordoado. Droga, ele estava começando a se sentir como um idiota brincando de boneca. Ele entendeu exatamente o que Colton queria dele, e ele não poderia ter sido mais feliz para dar a ele. O homem estava exigindo o compromisso de Sly, e ele estava achando a atitude possessiva de Colton algo completamente excitante.

— Regra numero dois…— Colton disse em sua voz profunda e sensual enquanto ele continuava à espreita, olhando-o  — ...eu espero que você me responda quando eu lhe fizer uma  pergunta. Agora, você entende?

— Sim —  Sly resmungou.

— Bom...  Regra numero três: — Colton se aproximou, agarrou o decote de da camisa emprestada, e rasgou-a diretamente no meio.  — Eu gosto de estar no comando. Você pode lidar com isso?

— Sim — sussurrou Sly, seus olhos arregalando quando seu pau saltou e pulsou na exposição erótica do poder.  — Porém, eu não gosto de ser forçado  — , acrescentou tão suavemente. Ele não tinha problema em deixar Colton jogar o dominante no quarto, ou até mesmo em seu relacionamento em geral, mas ele não seria vítima como em seus erros passados.

Os olhos de Colton suavizaram, e ele gentilmente deslizou a mão pelo torso de Sly antes de chegar até seu rosto com as duas mãos.

— Eu gosto de estar no comando, mas isso não significa que eu quero um capacho como um companheiro. Se você se sentir fortemente incomodado sobre algo, eu quero saber. Se você não gosta de algo, me diga. Eu não vou reivindicar um companheiro que apenas vai rolar e se oferecer para mim. Eu preciso de um desafio.

Um sorriso travesso apareceu pelo rosto de Sly, e ele acenou com a cabeça rapidamente.  — Eu tenho sido um desafio a autoridade minha vida inteira. Acho que posso lidar com um pássaro grande e mau.

— Eu não sou um pássaro — resmungou Colton.  — Eu sou um Grinfo.

Sly revirou os olhos, mas continuou a sorrir.  — Eu sei, cara grande. Relaxe. Vou avisá-lo mais a frente, no entanto. Eu posso ser um pouco mais de um pedaço de confusão. Eu tenho tentado estar em um tom mais baixo e misturar-me para este encontro estúpido, mas é difícil, e eu, sinceramente, odeio isso. 

— Então eu acho que você deveria parar de fingir, hein? — Colton sorriu para ele quando ele colocou uma mão no centro do peito de Sly e deu-lhe um pequeno empurrão.

A parte de trás de seus joelhos bateu na borda do sofá, e Sly sentou para baixo sobre as almofadas com as pernas abertas na largura do sofá. Quando os anciãos anunciaram seu plano pouco enganoso de tê-los todos acasalados e prontos para procriar, Sly nunca imaginou que iria encontrar alguém para tocar seus sinos como o grande homem atualmente ajoelhado entre os seus joelhos. Tudo sobre o cara apenas fazia seu corpo arder, no entanto. Talvez pela primeira vez na sua vida, isso poderia realmente funcionar.

Colton colocou a mão em volta do comprimento duro de Sly e deu-lhe alguns bons puxões.  — Tem certeza sobre isso, Sly? Não sabemos nada um do outro, mas eu não estou indo apenas para você e colocando-me  em seu caminho. Eu não gosto de ser enganado, mas eu estou muito em favor de ter um companheiro. Você será para sempre meu.

Sly não gostou de ser enganado também. Ele não podia negar que ele foi insanamente atraído para o homem ante ele, mas Colton estava certo. Eles não sabiam nada sobre o outro. Ainda assim, os anciãos haviam deixado perfeitamente claro que eles tinham apenas até o golpe de doze horas da próxima noite para apresentar um companheiro.  Sly não sabia ao certo, mas ele tinha ouvido um murmurar por entre a multidão que isso tinha ido tão longe ao ponto dos anciãos lançarem um encantamento barreira em todas as saídas. Ninguém poderia passar pelas portas sem um selo de acasalamento. E havia apenas uma maneira de obter um daqueles. Além disso, ele não se deliciou com a ideia de ficar selvagem e ser caçado como um cão raivoso. Ele também não gostou da ideia de não ser capaz de mudar. Ele só poderia ser um furão, não exatamente no alto da cadeia alimenta, mas ele amava a liberdade que ele sentiu quando ele mudou. Ele definitivamente não queria perder isso.

Quando ele finalmente saiu de seus pensamentos, ele encontrou Colton ainda ajoelhado entre as suas pernas, com suas mãos descansando em seus joelhos. Ele parecia tão preocupado que Sly derreteu no sofá. Ele duvidou que Colton poderia falsificar um olhar assim.   — Tenho certeza — disse ele suavemente. Então, para não parecer completamente idiota, acrescentou: — Apesar de você poder mudar de ideia sobre nunca me deixar ir.

— Vou ser o juiz disso. — Aparentemente, Colton concluiu a conversa, porque ele segurou a base do pau de Sly e mergulhou para frente para envolver os seus lábios ao redor da cabeça esponjosa.

Sly gemeu alto, arqueando seus quadris para cima em Colton na boca úmida, sua pele aquecida e formigando.  — Mais! — suplicou ele.

Colton trabalhou seu pau com a boca, os dedos longos escorregando entre as pernas para acariciar seu saco pesado. Para cima e para baixo, ele arrastou ao longo de seus lábios no pau de Sly molhando todo o maravilhoso comprimento, tomando-lhe um pouco mais a cada vez até que a ponta cutucou contra o fundo macio de sua garganta.

Com seu pulso acelerado e eletricidade subindo por sua coluna vertebral, Sly não achava que ele seria capaz de se segurar por muito tempo. Sua bolas doíam, seu pau latejava e seu estômago apertava com a necessidade de gozar. Seus caninos alongados apenas uma fração, e sua boca molhada no pensamento de afundar seus dentes na parte de trás do pescoço de Colton alegando que esse homem como seu.

O pensamento feliz de repente virou-o para entrar em pânico. Ele teria que foder Colton para isso, fazer o homem se submeter a ele. Colton disse que gostava de estar no comando. De jeito nenhum ele iria oferecer-se para Sly assim. Quanto mais ele pensava sobre isso, mais o pânico o comeu afastando-o, até que Colton finalmente lançou seu pau flácido e sentou-se, olhando para 
ele com curiosidade.

— Você não está gostando disso? Você mudou de ideia? — 
Calor infundindo Sly nas bochechas, e transformando-se em constrangimento. Isso poderia ficar pior? Bem, claro que podia. Ele ainda tinha que explicar a Colton por que ele tinha acabado ficou mole na boca do homem.

— Como você reclama o seu companheiro?  — ele perguntou em seu lugar.

— Com as minhas garras — Colton respondeu imediatamente. Ele estendeu a mão e arrastou a ponta dos dedos para o lado de Sly do pescoço.  — Eu vou cortar-lhe bem aqui, não muito profundo, mas o suficiente para que todos saibam que é meu. Foi isso que aconteceu? Está com medo?

— Não. — Sly rezou para que um buraco se abrisse no meio da biblioteca e o engolisse em um gole grande.  — Eu não tenho medo disso. 

— Então o que há de errado? — Colton não parecia com raiva ou até mesmo frustrado, apenas em dúvida.

 — Eu tenho que te morder na parte de trás do pescoço, logo abaixo da linha do cabelo, para reclamar você,  — Sly sussurrou com os olhos fechados.  — Você teria que submeter-se a mim.

— Ok.

As pálpebras de Sly se abriram, e ele olhou para Colton em choque.  — Mas você disse que gostaria de estar no comando! Eu não acho que ... Você realmente vamos ... Está tudo bem?

Colton riu, o som profundo e gutural.  — Está tudo bem. Eu não acho que é algo que eu gostaria de transformar em um hábito, mas se é isso que nós precisamos fazer para você me reclamar, então eu estou bem com isso.

— Você é tipo, incrível, você sabe disso? — Com seus medos postos de lado, o pau de Sly volta para cima, enchendo e inchando, uma vez que esclareceu as coisas com o homem na frente dele. Em seguida, outro pensamento ocorreu-lhe, e ele mordeu o lábio e desviou o olhar mais uma vez.

— E agora? — Colton suspirou quando ele agarrou Sly pelo queixo e virou a cabeça para trás para encará-lo. — Apenas me diga.

— Eu nunca fiz isso antes.

— Bem, eu estou feliz de ser o seu primeiro. — Colton piscou, puxando um sorriso e emitindo uma risada, e de repente, para Sly, nenhuma de suas inseguranças parecia tão importante.  — Então, você está pronto? Ou você está se retirando?

— Oh, eu estou pronto. — Sly sorriu maliciosamente enquanto ele se lançou sobre Colton, derrubando-o para o chão e reivindicando a sua boca em um beijo faminto. Ele estava querendo um gosto daqueles lábios deliciosos desde que ele pôs os olhos sobre o shifter grande. Aproveitando sua surpresa, Sly enfiou a língua através de lábios entreabertos do homem e varreu-a sobre o interior de sua boca enquanto ele gemia alto. Mmm, ainda melhor do que ele imaginava. Ele definitivamente poderia se acostumar com isso. — Preciso de você agora — ele rosnou quando ele puxou longe de sua boca. Então ele baixou a testa para a seu amante e gemeu.  — Não tenho  lubrificante.

— No bolso de minhas calças.

— Você anda levando lubrificante ao redor com você? — Sly sentou-se e sorriu. — Você é uma vagabunda.

Colton revirou os olhos e empurrou Sly para fora dele. — Meu companheiro de quarto achou que eu preciso ser mais socialmente ativo.

— Em outras palavras, ele quer que você transe. — Rindo quando ele tirou uma garrafa de lubrificante de tamanho para viagem a partir do bolso da calça jeans descartadas, Colton virou-se e lançou-o para Sly apanhar.  — Isso soa mais perto da verdade. Então, como você quer fazer isso?

— Uau, você realmente tem jeito com as palavras, hein?

Colton estremeceu, olhando devidamente castigado. — Eu não quis dizer isso. — Sim, Sly sabia disso, mas não podia deixar de brincar um pouco com o homem.

— Tudo bem. Você está perdoado. Agora, chegue sua bunda sexy para cá e me beije novamente.  Ele ganiu quando Colton imediatamente lançou-se em todo o quarto, em cima dele e prendendo-o no chão.

— Meu prazer. — O beijo pareceu durar para sempre, sua língua deslizando em duelo, com Sly percorrendo as mãos sobre o corpo forte de Colton, o mapeando, afundando em seus vales, aprendendo cada centímetro de seu novo amante. Quando a necessidade tornou-se intensa, ele o empurrou no peito, incitando-o a sua de volta.

—Eu não posso esperar mais! — Sly ofegou.

— Sim! Foda-me! — Colton arrebatou o lubrificante onde tinha sido esquecido no tapete e colocou-o nas mãos trêmulas de Sly.

— Depressa! — Acenando uma vez, Sly fez a tampa abrir, e derramou uma quantidade generosa de óleo na palma da mão, e rapidamente revestindo seu pau dolorido. Usando um dedo liso, ele separou bochechas arredondadas de Colton, concentrando sua atenção na abertura apertada e acariciou os músculos do jeito que ele gostou que seu amante fez com ele. — Não precisa de tudo isso, — Colton sibilou com as costas curvadas, e seu quadril arqueado para fora do tapete.  — Eu gosto da queimação. Apenas se apresse e foda-me!

— Você é muito exigente! — advertiu Sly, mas fez como ele pediu. Respirando fundo para acalmar seus nervos, ele empurrou o primeiro anel de músculo com dois dedos. Colton gemeu e balançou os quadris contra a mão de Sly, empurrando-se mais sobre seus dedos.

— Mais!

— Calma, eu preciso esticá-lo em primeiro lugar. — Sly trabalhou com os dedos dentro e fora, torcendo seu pulso para soltar a abertura até ficar confortável. Colton era malditamente apertado, e Sly nunca iria se perdoar se ele começasse seu novo acasalamento ferindo seu homem. Quando os músculos finalmente começaram a relaxar, ele escorregou um terceiro dedo ao lado dos outros e bombeado rapidamente ele se inclinou sobre seu amante e deu beijos molhados sobre seu traseiro esticado.

— Foda-se! Basta! – Colton gritou. — Foda-me! — Sly não tinha certeza se ele tinha esticado Colton o suficiente, mas seu pau gritou para ele calar a boca e apenas fazer o que foi dito. Facilitando seus dedos fora da pressão do canal do homem, Sly afagou-o no quadril.

— Role. 

Colton cumpriu imediatamente, rolando para suas mãos e joelhos e empurrando a bunda no ar, com um balanço convidativo. Levantando-se em seus joelhos, Sly não perdeu tempo com palavras quando ele segurou a base de seu pau e alinhou a ponta chorando com o buraco vibrando. Ambos gemeram alto quando Sly empurrou para frente, entrando todo o caminho até a raiz no calor aveludado. Instinto assumiu a necessidade, e ele começou estalando os quadris, dirigindo loucamente em seu Colton. Seus olhos fechados, seu cérebro foi distorcido, e seu mundo todo centrado em torno do lugar onde os seus corpos se encontravam. Pouco depois, suas bolas começaram a formigar; endureceu sua espinha, e relâmpagos de prazer ricochetearam em torno de suas entranhas. Chutou as pernas de Colton mais amplas, e se inclinou sobre ele, mudando o ângulo e cravando ponto doce de seu amante com o impulso. Colton gemeu, sua paredes internas apertando para baixo em torno do pau de Sly,quando  ele empurrou de volta contra ele. 

Sly escovou seu cabelo para o lado e rodou a sua língua em torno da pele salgada na parte de trás do pescoço.  — Meu! — ele rosnou.

Chegando a seu amante, ele passou a mão em torno de Colton pegando o pau pulsante e empurrou-o mais rápido a medida que afundou seus caninos em sua nuca. Ele gemeu, balançando a cabeça um pouco, como o gosto de cobre do sangue de seu companheiro lavado sobre sua língua.  Seus quadris impulsionaram castigando, e uma voz no fundo da sua cabeça avisou que ele estava sendo muito duro com seu amante, mas parecia que Colton parecia amá-lo.

— Foda sim! — A cabeça de Colton  caiu sobre seus ombros, os músculos nas costas tensos e ondulando, e sua bunda estrangulado seu pau ao ponto da dor; então um jato quente, pegajoso encheu a mão e o punho de Sly. Liberando seu poder sobre o pau de seu companheiro, Sly retirou os dentes da carne de Colton, em seguida, jogou a cabeça para trás e gemeu alto, bombeamento através de seu orgasmo e enchendo seu companheiro com seu sêmen até transbordar. 

Colton tinha virado quando saiu sua última gota, Sly se separou de seu amante gentilmente e caiu sobre o chão.

— Obrigado — ele sussurrou.

Colton rastejou até ele e deu um beijo delicado nos lábios de Sly. — Não fiz nada, ainda. — Ele ergueu a mão, e Sly viu como ele transformou para a garra de águia em um instante diante de seus olhos. Inclinando a cabeça para o lado oposto, Sly suspirou feliz. — Faça. — A dor durou apenas o segundo que a garra afiada cortou a carne no lado do pescoço. Em seguida, uma língua quente substituiu-o, lambendo a ferida fechada.

— Você é meu — sussurrou Colton. 

Sorrindo serenamente, Sly rolou, aconchegando-se em Colton de costas, e adormeceu.

Capítulo 3 

— Quer parar com isso! — Colton golpeou a mão errante longe de sua bunda. Vamos começar sem sermos presos, ok?

— Ele coça — choramingou Sly quando ele coçou o quadril esquerdo.  — Eu não sabia que o selo de acasalamento ia doer tanto assim.  — Ele puxou para baixo o cós da calça e colocou seu quadril para fora para o prazer visual de Colton.  — É um tipo bom, embora. — Ele traçou um dedo sobre as suas iniciais, onde foram colocadas juntas com um nó para formar seu selo de acasalamento.  — Ainda doí muito, porém.

Colton acenou com a cabeça em simpatia.  Registrando seu acasalamento com os anciãos não tinham sido uma provação enorme, mas a marca mágica do acasalamento, o selo em sua carne, queimava como uma cadela. Ele estendeu a mão e distraidamente passou o dedo na marca do mesmo lado da mordida de Sly. De alguma forma parecia apropriado para o seu selo estar lá.

— A coceira vai embora em breve. — Colton cutucou seu novo companheiro de volta para movê-lo para frente na linha, enquanto esperavam a passagem pela segurança.

Ele não tinha sido capaz de encontrar Ash em qualquer lugar antes que eles partissem do castelo. Sly tinha reclamado e queixado-se constantemente desde a subida para os veículos da UPAC que iam leva-los para o aeroporto. Conseguir bilhetes de última hora para Cancun tinha sido nada menos do que um pesadelo. Eles acabaram por ter que reservar um voo mais tarde e já haviam vagado pelo aeroporto por horas. Sem falar que ele não estava no maior dos humores. Sua cabeça latejava a cada batimento do seu coração, o músculo de seu pescoço sentia-se duro e tenso, e ele só queria entrar no avião e dormir. Eles ainda não tiveram nem um minuto sozinhos para processar o que tinha acontecido na conferência ou até mesmo lidar com o fato de que ele estaria indo para casa não com seu melhor amigo, mas sim seu novo companheiro, um homem sobre o qual ele nada sabia.

— Eu estou cansado. E estou com fome. Esta fila está andando muito devagar. Meu quadril ainda coça.

 Durante todo o percurso as queixas não tiveram fim. Colton não sabia o quanto mais ele poderia tomar. Em seguida, as perguntas começaram.

— Onde você mora? O que você faz para viver?  Alguma vez você já pensou em cortar o cabelo? Qual é o seu shampoo favorito?

Colton envolveu sua mão ao redor da parte de trás do pescoço de Sly e virou-o em torno dele e se inclinou para pressionar os seus rostos a apenas uma polegada de distância.  — Você poderia, por favor, calar a boca por cinco malditos minutos? — ele rosnou.

Sly arregalou os olhos e apertou os lábios enquanto ele acenava com a cabeça lentamente.

— Existe um problema aqui? — Um homem estava ao lado deles, com seu crachá proclamando-o como segurança do aeroporto.

— Não há problema — Colton murmurou quando ele lançou seu companheiro e ficou em linha reta.

O guarda olhou para Sly para obter uma confirmação.

— Ele me agrediu —  choramingou Sly imediatamente.  — E eu acho que ele é contrabandista de drogas. Você provavelmente deve fazer uma averiguação nele, policial. Na verdade, você provavelmente deveria fazer uma averiguação nas cavidades dele, só para ter certeza.

Colton começou a engasgar quando ele olhou entre o sorriso de Sly e o franzir de sobrancelhas do segurança. — Ele está mentindo!

— Tomamos todas as acusações de transporte ilegal muito a sério, senhor. Eu  receio que eu vou ter de lhe pedir para vir comigo.  — Falou o segurança.

— O quê? Não!  — Colton arregalou os olhos em seu companheiro.  — Diga-lhe a verdade, ou eu juro por tudo que é santo, vou bater a merda fora de você!

— Você ouviu, — Sly disse imediatamente, apontando um dedo na face de Colton — Ele me ameaçou!

Então a próxima coisa que ele soube, era que Sly e o guarda de segurança foram caindo uns contra os outros, rindo até rolarem lágrimas.  — Oh, você  deveria ter visto sua cara!  — Sly disse com a respiração ofegante, seu rosto coberto por um rubor rosa.

— Desculpa? — Colton perguntou perigosamente. O merdinha tinha quase conseguido prendê-lo, e ele pensou que era engraçado?

 — Sou Conner Forbes — O segurança estendeu a mão para Colt.  — Eu conheci Sly alguns anos atrás, quando ele voou para Glasgow para uma das conferências. Quando ele me ligou para dizer que ele tinha partido com seu novo companheiro hoje, eu apenas não pude resistir.  — Conner riu novamente.  — Desculpe, cara.

Colton apertou a mão do homem, libertando-a rapidamente, e pressionou uma mão trêmula em suas têmporas.  — Certo. — O que ele poderia dizer a isso?  Oh, seu companheiro estava indo receber uma boa surra quando eles finalmente chegassem ao México.
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— Você ainda está bravo comigo? — Sly se mexeu na cadeira enquanto ele olhava para fora pela janela do táxi.

— Não, eu não sou bravo. Porém, isso não significa que eu não vou avermelhar seu traseiro um bom bocado.

Sly girou lentamente e deu-lhe um sorriso perverso.  — Oh, eu gosto disso. Vou ter que ser impertinente com mais frequência.

Colton inclinou-se, entortando o dedo para Sly para se aproximar. — Eu vou lhe contar um segredo. — Ele esperou por seu companheiro assentir.  — Eu vou bater na sua bunda sexy o quanto você quiser. Você não precisa ser um moleque.

— Mas é muito mais divertido. — Sly beijou seus lábios rapidamente antes de voltar em seu assento.  — Estamos quase lá?

— Estamos aqui — Colton apontou pela janela para a casinha.

— Oh, ela é bonita! — Sly voou para fora de sua porta e correu ao redor da parte de trás da cabine para olhar para a casa com as mãos em punhos na cintura. Colton riu, pagou o motorista, e saiu também.  Puxando as chaves do bolso, prendeu-os sobre o ombro e Sly balançou-as.  — Eu vou pegar as malas.  Você vai abrir a porta.

— Yay! — Sly pegou as chaves e correu até a entrada sem olhar para trás.

— Ele parece um agitado —, observou o taxista a medida que ele abriu a tampa da mala e começou a puxar a sua bagagem para fora.

Colton bufou.  — Você não tem ideia, amigo.

— Colton! — Sly gritou de dentro, assim como Colton estava fazendo seu caminho até a entrada.   — Alguém pôs sua casa em chamas!

Largando as malas, ele se apressou a subir os degraus e passar pela porta. — O quê? Onde? Você está bem?

— Sim, eu estou bem, mas olhe para isto. — Sly apontou para o tapete chamuscado, e então a uma pilha de roupas ao lado dele.  — Você disse que seu amigo é um Fênix, certo?  — Ele olhou para Colton, seus olhos brilhando com preocupação.   — Você acha que ele está bem?

 — Eu não sei. Ele deveria ter chegado em casa antes de nós.  — O coração de Colton tentou subir em sua garganta.  — Talvez ele não tenha encontrado um Comp...— Ele parou e inclinou a cabeça para o lado enquanto ouvia o sons na casa.  —Isso é água corrente? — Empurrando e passando por seu companheiro, 
Colton tocou seu ombro suavemente.  — Fique aqui.

Correndo pelo corredor curto, Colton seguiu os sons de  água do banho de Asher.   — Ash? — Ele esperou vários segundos sem uma resposta, finalmente, empurrou a porta e encontrou... Nada. O chuveiro estava ligado, mas não havia sinal de seu amigo. Que diabos estava acontecendo? Ele desligou o spray do chuveiro e puxou o telefone celular de seu bolso quando ele fez o seu caminho de volta para a sala de estar. Depois de apertar o número de Asher, ele segurou o telefone ao ouvido e esperou.

— Olá, querido — Asher respondeu no segundo toque.

— Não venha com querido para mim! Eu venho para casa para encontrar o chuveiro ligado, o tapete queimado, e suas roupas no meio do maldito chão. Onde você está?  — Gritar não ia levá-lo as respostas mais rápido, mas certo como o inferno o fez se sentir melhor.  Olhando por cima de Sly, ele encontrou seu companheiro olhando para ele com uma expressão divertida no rosto. Parecia que ele até sabia de alguma coisa, e Colton tinha uma sensação de que ele não teria que esperar muito tempo para descobrir exatamente o que era.

— Estou em Chattanooga, Tennessee, eu acho. — 
Colton abriu a boca para responder mas, em seguida, fechou-a. Isto foi insano.  

— Exatamente por que você está no Tennessee? — Perguntou ele lentamente. Ele tentou coloca-los juntos, mas ele poderia pensar em uma boa razão para que Ash estivesse nesse estado.

— Bem, meu companheiro para toda vida está aqui. Onde mais eu estaria, Colt?

Colton balançou a cabeça, exasperado.  — Eu entendo. Você poderia ter pelo menos me dito, no entanto. Você só, merda, desapareceu após o anúncio dos anciãos, homem. Eu não sabia onde diabos você tinha ido.  — Eles tinham sido amigos durante séculos, e Colton tinha chegado a pensar no Fênix um pouco como a família. Ele só queria saber que o cara estava seguro.

— Aww, você me ama.

— Não deixe isso subir à sua cabeça, seu babaca — disse rispidamente Colton. Sim, ele amava o merda, mas Asher não precisa sair por aí espalhando 
esse tipo de coisa. As pessoas podem ficar com a ideia errada.  — Então, eu acho que isso responde a pergunta do chuveiro e do tapete chamuscado. Você não leu a carta, não é?  — Colton puxou o envelope com o selo quebrado da UPAC a partir do  bolso de trás. Havia um monte de informações lá, inclusive que os companheiros devem consumar a sua relação, pelo menos, uma vez a cada 24 horas até o próximo encontro.

 — Cale a boca — resmungou Asher. Não, Asher não tinha lido, e isso fez Colton rir. Ele não tinha nenhuma ideia do porquê isso o surpreendeu.  — Você vai voltar, ou você precisa de mim para guardar suas coisas para você?

— Uh, eu não tenho certeza ainda. Não discutimos detalhes, você sabe?

— Bem, se você estiver voltando, você deve saber que temos um novo hóspede na casa  —  Colton olhou para Sly novamente e quase engoliu sua língua. O homem descansava em uma das poltronas, completamente nu, com as pernas colocadas por cima de cada braço enquanto ele acariciava seu pau duro. 
Ele olhou para Colton e lambeu os lábios, deslizou dois dedos em sua boca, girando a língua em torno deles.

— O seu companheiro. — Asher deduziu.

— Sim — concordou Colton. Seu pau inchou dentro de sua calça, e ele estava tendo problemas para formar frases coerentes.  — E ele é um menino agitado. Ele quase me fez ser preso na porra do aeroporto.

Asher não disse nada sobre isso, mas Colton poderia apenas imaginar a merda do sorriso no rosto de seu amigo.  — Ok, eu preciso voltar para dentro antes que  Zaiden pense que eu o abandonei novamente. Vou assumir que você sabe o que fazer com as minhas coisas.

Sly tirou os dedos de sua boca e imediatamente os inseriu em seu buraco, espasmos o fez jogar a cabeça para trás e gemer em voz alta. Colton não conseguia pensar em torno de seu pênis palpitante. Ele nem sequer sabia o que Asher acabara de dizer.

— Pare com isso! — Ele balançou a cabeça e sorriu para clarear a admoestação. — Espere —  ele murmurou para Sly.

 — O quê? — Asher perguntou.

— Não é você. — Colton suspirou quando Sly não mostrou nenhuma intenção de parar. Ele realmente precisava sair do telefone.  — Sim, me dê uma chamada quando você descobrir isso.  — Ele rosnou profundamente quando Sly ergueu a outra mão e um dedo torto para ele.

— Eu tenho que ir, cara. — Então, ele desligou o telefone, jogou por cima do ombro dele, e mergulhou no espaço para seu companheiro.

Capitulo 4

Sly olhou por cima do ombro repetidamente enquanto Colton levava-o fora, na varanda dos fundos e em toda a areia branca em direção ao oceano. Ele puxou seu boné de beisebol mais para baixo na cabeça e empurrou os seus óculos no nariz. Ele olhou por cima do ombro de novo.

— O que você está fazendo?

Sly saltou e olhou para Colton nervosamente.  — O quê?

— Por que você continua olhando por cima de seu ombro? Com que você está preocupado?

— Eu estou apenas olhando para os senhores colombianos da droga. Você nunca pode ser muito cuidadoso.

Colton parou em seu caminho e inclinou a cabeça para o lado. 
 — Estamos no México, Sly. Não há nenhum barão colombiano da droga aqui.

— Ok, bem, então Mex-barões da droga.  Mesma coisa. Eles são questões. Você tem que prestar atenção para fora para eles.

Colton piscou para ele por um minuto antes de jogar a cabeça para trás e rugir o seu riso quando ele agarrou ao seu lado.  — Mex-barões da droga? Sly é o México.  — Colton enfatizou a palavra.  — Não Mé-xi-co.

Sly apenas deu de ombros.  — Bem, isso é o que meu amigo, Juan, chama-lhe — Ele empunhou as mãos nos quadris e olhou, embora Colton não pudesse ver seus olhos através dos óculos de sol.  — Ele é daqui, então eu acho que isso faz dele um especialista.

Colton continuou a rir, balançando a cabeça enquanto ele pegava o pulso de Sly e puxava-o consigo.  — Vamos, eu quero lhe mostrar uma coisa.

Sly se permitiu ser puxado, mas olhou por cima do ombro novamente. Talvez ele não precisasse se preocupar com os senhores da droga, mas ele não estava tomando nenhum risco. Ser descuidado é o que o havia levado nessa confusão, em primeiro lugar.

— Quer se acalmar? Ninguém está aqui além de nós. Você é tão agitado como um ...

— Furão? — Sly sorriu ao seu companheiro. Nos três dias desde que ele chegou a Isla Blanca, ele aprendeu rapidamente que Colton tinha uma propensão para colocar seu pé em sua boca com frequência. Sly não ficou ofendido, no entanto. Ele realmente achou bonitinho. Não que ele fosse dizer isso em voz alta, nunca. Ele imaginou que Colton iria bater em sua bunda boa por chamá-lo de algo como menina de praia. Hmm, por outro lado... Uma surra soou como um tipo de sexo bizarro. O pau de Sly pulou, jogando no seu acordo.  Talvez seja algo que eles pudessem discutir mais tarde. Agora, Sly teve que assistir a sua volta.

— Sly, o que está acontecendo? — Colton perguntou a sério quando eles se aproximaram à beira da água.  — Você está me deixando nervoso. Eu sei que você não está à procura de traficantes da Colômbia ou de outro lugar. Eu preciso de algumas respostas.

— Eu sou um agente secreto disfarçado — respondeu Sly a sério. Colton revirou os olhos e bufou um suspiro, exasperado.

— Tudo bem. Venha me encontrar quando você estiver pronto para conversar. — Então, ele deixou Sly de pé sozinho e correu até a praia.

— Espere! — Correndo através da areia até que ele chegou até Colton. — Só isso? Eu não vou te dizer uma coisa pequena, e você só está indo para embora?

Colton não olhou para ele, apenas olhou para os pés descalços enquanto ele continuou a andar.  — Não é apenas uma coisa, Sly. Eu não sei nada sobre você. Eu não sei de onde você é, o que você fazia para viver lá, ou porque você estava se escondendo na Escócia. Um minuto você está quieto como um rato, quase retirado, e no próximo você está conversando sobre algo incessantemente. É como se você fosse duas pessoas completamente diferentes.

Pedaço de lábios, os olhos e garganta começaram a arder. Tudo que Colton disse era a verdade, mas ele não conhecia o homem o suficiente ainda para confiar a ele os seus segredos.  — Não é realmente um grande negócio — ele  resmungou.

Colton parou e virou-se para enfrentá-lo.  — Eu não tenho ideia do que tem você tão nervoso ou agindo como um lunático, mas eu duvido seriamente que não é uma grande coisa. Eu não estou pedindo para você derramar suas tripas, Sly. Apenas me dê alguma coisa!

Sly se sentiu culpado, e ele não gostou. Então, ao invés, ele ficou com raiva. 
 — Sim, porque você foi apenas repleto de informações! — Ele apontou o dedo em seu peito.   — Eu sei onde você mora e seu nome. Isso é tudo que você me deu. Eu não sei onde você trabalha, nada sobre sua família ou sua vida, ou mesmo quantos anos você tem. Não seja um hipogrifo
.

Colton olhou para ele como se tivesse perdido a cabeça, e então seu rosto lentamente relaxando, e ele abriu um largo sorriso.  — Eu acho que você quer dizer hipócrita.

— Isso foi o que eu disse. — Sly bufou e jogou as mãos para cima.  — Você faz-me tão louco que eu nem sei o que estou dizendo. O sexo é quente, você sabe, obrigado por isso. Mas, isso realmente não está funcionando.

— É um pouco tarde para segundos pensamentos e lamentos, Sly. Você leu a carta. Estamos presos juntos até o próximo encontro em quatro anos.

— Yippee para mim — Sly jogou para trás sarcasticamente.

— Como no inferno isso é minha culpa?

— Eu nunca disse que era.

— Então por que você está agindo como um pirralho porra?

Sly não queria fazer isso. Odiava lutar, odiava a maneira que Colton gritou com ele. Companheiros não deviam gritar ou tratar uns aos outros neste caminho.

— Sly? — Colton disse perigosamente.

Olhando para fora sobre a água, algo chamou sua atenção perto da beira da água, uma vez que brilhavam e brilhavam ao sol.  — Oooh! — Sem sequer olhar para trás em seu companheiro, Sly saiu correndo e caiu de joelhos na areia. Tirando o chapéu e óculos escuros, ele jogou de lado e livrou o seu prêmio.  — Oh, é tão bonito! — Ele segurou o vidro azul bonito até Colton. — O que é isso?

Colton olhou para ele por um longo tempo antes que ele finalmente sorriu e veio a se ajoelhar ao lado de Sly na areia. Ele levou o novo tesouro e mexendo-o na mão e em seguida, ergueu-a ao sol.  — É de vidro mar. Algumas pessoas fazem joias ou arte com dele. Acho que você poderia chamá-lo de reciclagem à maneira da natureza. Esta foi, provavelmente, uma garrafa atirada, descuidadamente, ao oceano anos atrás.

— É realmente bonita. — Os dedos de Sly coçaram para arrebatar o vidro de volta de Colton. Ele tinha o encontrado primeiro. Era dele.

— É — concordou Colton suavemente. Ele entregou o vidro de volta para Sly e sorriu suavemente.  — Há uma tonelada deste material acima e abaixo da praia.

— Podemos encontrar mais? — Sly perguntou animadamente. Então ele mordeu o lábio e olhou para fora sobre o oceano.  — Umm, quero dizer, isso é legal — disse ele em uma entediada voz.

— Ei — Colton tocou Sly no rosto suavemente, não forçando, mas incitando a virar o rosto ao redor.  — Nós já conversamos sobre isso. Você ser quem você quiser ser, não quem você acha que eu quero que você seja.

— As pessoas realmente não gostam quando sou animado, furões são animados — Sly murmurou, ainda disposto a esconder seus olhos.  — Eu não posso ajudá-lo embora. Eu realmente gosto de coisas brilhantes, e eu sou realmente possessivo com as minhas coisas. Eles são meus tesouros. Não me importo de partilhar, mas não é certo para as pessoas apenas tomar eles!  — Seu peito soltou, e ele fechou os olhos. — É melhor se você apenas me falar o que você quer e como agir. Eu não vou estragar tudo dessa forma. Eu não entro em tantos problemas.

 — Sly, olhe para mim.

— Eu não quero — Sly fez beicinho.

Colton riu, e Sly sentiu uma carícia leve ao longo de sua bochecha.  — Abra os olhos, querido...

O carinho fez Sly abrir as pálpebras quando exclamou para Colton em estado de choque.  — Você me chamou de querido.

— Sim, eu fiz. O que há?  

Sly balançou a cabeça lentamente.  — Isso significa que você não está com raiva de mim mais? Eu não gosto quando você está com raiva de mim.

— Eu não estou com raiva. — Colton sentou-se na areia e fez sinal para Sly. Ele hesitou por apenas um segundo antes de subir no colo de Colton e descansar a cabeça no ombro do homem musculoso com um feliz suspiro.

 — Isto é como companheiros são supostos ser.

— Eu concordo, mas ainda estamos indo falar sobre o que tem pirado você —Sly encolheu, enterrando seu rosto na carne quente do pescoço de Colton.

— Nós temos que falar sobre isso? Talvez possamos falar sobre algo mais.  —uma risada profunda vibrava no peito de Colton.

— Que tal começarmos lentamente e seguir com o fluxo?

Sly pensou sobre isso por um longo tempo. Isso parecia razoável.  — Ok. Eu posso fazer isso.

— Bom. Agora lembra-se das regras que falamos?  — Sly assentiu, seus músculos tensos na apreensão. — Bem, eu estou adicionando outra.

— Eu gosto de regras, mas não muitas. É difícil manter-se com todas elas.

— Você vai manter esta, e eu prometo que é fácil de lembrar. — Colton beijou o topo de sua cabeça.  — De agora em diante, você deve apenas ser você mesmo.  Não mais se esconder de mim. Se isso significa que se você quer dançar nu sob o luar enquanto grita linhas de canções rap ruim, é isso que eu quero que você faça.  —Sly sentou-se olhando em seu companheiro, olhando para os olhos de Colton para ver a veracidade de suas palavras. Colton correu os dedos ao longo de sua bochecha e sorriu. — Eu gosto que seja animado, furões são animados.

— Tudo bem — sussurrou Sly.  — Eu acho que eu gostaria disso.

Colton sorriu para ele, e Sly percebeu aquelas eram as mesmas palavras que ele disse quando ele concordou em ficar e conhecer Colton e ser seu companheiro. Colton então beijou-o, apenas um roçar macio e casto dos seus lábios. — Estranhamente, eu acho que vou também.
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— Então, o que você faz? — Sly estava sentado à mesa da cozinha, pulando em seu assento enquanto ele separava  todos os vidros que eles encontraram no mar.— Estive aqui durante três dias inteiros, e não me deixou para ir para o trabalho.  

— Sou um vagabundo de praia profissional. — Colton deslizou em uma cadeira do outro lado da mesa ao lado de seu companheiro. Porra, Sly era realmente bonito quando ele estava feliz. Ele teria que ver o que podia fazer para manter esse sorriso na face de seu amante.

— Bem, isso não soa muito interessante. — Sly nem sequer olhou para ele. Ele pegou um pedaço de vidro e segurou-o para a luz, virando-o de um lado e depois do outro.  — Eu acho que eu gosto mais dos azuis.  Podemos encontrar mais dos azuis?

— Podemos sair amanhã e encontrar algumas azuis. — Colton mordeu os lábios para não rir. O homem estava obcecado com o brilhante vidro, mas pelo menos ele estava sendo ele mesmo.

— Existem vidros claros? Eu realmente gostaria alguns claros. E talvez roxo. Você já viu um vermelho?

Dez minutos após a sua conversa, e Colton tinha começado a ver uma mudança drástica na forma como seu companheiro falou e agiu. Embora alguns provavelmente encontrassem em Sly pequenas peculiaridades e seu entusiasmo sobre algo tão simples como o vidro irritante, Colton encontrou-os cativante. As pessoas não param mais para apreciar a beleza do mundo. Ele fez muito em um tempo quando as coisas tinham sido muito mais simples.

— Acho que podemos encontrar alguns claros. Eu não sei sobre o vermelho, mas eu vou ajudá-lo a olhar. Talvez você pudesse pintar um.

Sly balançou a cabeça rapidamente.  — Não seria tão especial se eu o pintasse.

— Então, você realmente gosta de colecionar coisas brilhantes? Assim como um furão de verdade?

— Oh, eu gosto de todos os tipos de quinquilharias e bugigangas, mas sim, os brilhantes são meus favoritos.  — Sly finalmente colocou o pedaço de vidro sobre a mesa e olhou para ele.  — Obrigado, Colt. Eu tive um monte de diversão hoje.

Colton derreteu ali mesmo em seu assento.   — Colt? — Só Asher já o chamou por qualquer outra coisa do que o seu nome completo. Ele gostou da intimidade que representava.

— Oh, você não gosta disso? Você quer que eu te chame Colton? É um nome muito longo como o meu, e eu realmente não gosto muito do meu nome, mas seu nome é bom, e se você quiser que eu te chame de Colton, então eu acho que está tudo bem, também. — Ele sugou em uma grande quantidade de ar para o pulmão e corou todo o caminho até as pontas de suas orelhas.  — Oops. Eu fiz isso de novo, hein?

Colton riu e balançou a cabeça. Oh, o homem estava indo tornar as coisas muito animadas para ele.  — Está tudo bem, Sly. Eu às vezes piro quando estou inseguro ou nervoso com alguma coisa.

— Sério? — Sly correu para frente da cadeira, olhando para todos os lados como se a resposta dele mantivesse o sentido da vida.

— É claro. Todo mundo tem falhas, Sly. Não há nada de errado com isso. É o que nos torna diferentes, únicos. A vida seria muito chata se todos fossem exatamente os mesmos.

— Você é muito inteligente — Sly sussurrou em reverência.  — Eu gosto de ouvir você falar, para que você possa pirar a qualquer hora que quiser.

— Eu não sei se eu sou tão inteligente. — Colton franziu a testa, as sobrancelhas desenhando juntas.   — Só vivi por um longo tempo.

— Quantos anos você tem?

— Quase três mil, uma década a mais, uma década a menos. Eu parei de contar algo em torno de meu aniversário de 400 anos.

— Oh, uau! — Colton fez uma careta, esperando os comentários sobre como ele era incrivelmente velho e decrépito. Mesmo para um paranormal, ele era malditamente velho, e ele sabia disso. Ele não precisava de pessoas esfregando isso em seu rosto.

— Você deve ter visto e feito tantas coisas. Eu aposto que você tem algumas histórias realmente incríveis para contar! Alguma vez você conheceu alguém famoso? 

Colton olhou para seu companheiro em estado de choque. O homem parecia que ele poderia arrebentar nas costuras. Seus olhos brilharam, com os lábios esticados em um sorriso pateta, e ele literalmente vibrou com entusiasmo.

— Eu vou dizer-lhe qualquer coisa que você quiser saber. Vamos fazer uma troca. Uma das minhas histórias por uma das suas.

Sly torceu o nariz em desagrado.  — Eu não tenho qualquer história fascinante. Sou muito aborrecido e desastrado.

— Regra número cinco, — Colton disse com firmeza.

Sly fechou os olhos e gemeu.  — Você tem um monte de regras.

— Você não vai falar sobre si mesmo assim. Você não é desastrado e chato. Na verdade, eu acho que eu nunca conheci ninguém tão complicado como você.

— Isso não soa exatamente como um elogio. — Sly abriu olhos e inclinou a cabeça para o lado.  — Você está falando sério?

Colton assentiu com sua cabeça uma vez.

— Ótimo. — Sly bufou, mas Colton poderia ver os cantos dos lábios contraindo-se.  — Eu tenho apenas 28, no entanto. Então, eu honestamente não tenho muito muitas histórias interessantes.

— Vinte e oito? — Colton engoliu em seco para não gemer.

— Isso é realmente a idade média para um shifter furão. — Sly franziu a testa e abaixou a cabeça.   — Assim como as doninhas reais, somos muito propensos a câncer. Não muitos de nós vivemos após a idade de sessenta anos.

Embora o tópico fosse totalmente mórbido, Colton não podia conter sua curiosidade. Além disso, pelo menos, Sly estava falando.  — Então, quer dizer que não são imunes a doenças como outros sobrenaturais?

— Oh, nós somos. É só ao câncer que nós estamos suscetíveis, e apenas de certa forma. Eu não posso pegar resfriados ou doenças sexualmente transmissíveis e outras coisas, se é isso que você está preocupado.

— Eu não estou preocupado, bebê. Eu só quero saber mais sobre você.

Sly olhou para ele e sorriu muito.  — Eu gosto ainda mais de “bebê”.

Retornando o sorriso de milhas de largura de Sly, Colton assentiu.  — Ok, então. — O sorriso deslizou de seus lábios depois de apenas um momento, porém, e ele abordou seu companheiro a sério.  — Sly, você leu a carta que recebemos quando registramos o nosso acasalamento?

— Sim — Suas sobrancelhas se juntaram em confusão.  — Por quê?

— Diz que nossas forças vitais, não importando no inferno quais sejam, estão unidas agora. Se um morrer, assim acontece com o outro.

Sly arregalou os olhos quase comicamente, e seu lábio inferior começou a tremer.  — Eu não sei — ele sussurrou.  — Eu realmente, realmente sinto muito. Não fique louco.  — Ele balançou a cabeça freneticamente.  — Eu não gosto quando você fica louco.

— Eu não estou louco, bebê. Acalme-se.  — Colton esfregou a mão sobre o seu rosto e suspirou.  — Você não é imortal, mas eu sou. Então, eu não tenho que me preocupar com você morrendo antes de mim. É uma coisa boa.

— Mas, e sobre o câncer?

— Sly, não há garantia de que você vai desenvolvê-lo.  Você disse que a maioria dos furões shifters, não todos vocês. Vamos ser otimistas e cruzaremos a ponte, se chegarmos a ela.  — Colton viu seu companheiro mastigar os lábios por um minuto enquanto ele olhava para baixo em seus dedos, onde estavam firmemente juntos e nervosamente sobre a mesa.

— Ok — ele finalmente murmurou.

— Bom. Então, me diga mais.

— Bem, o que você quer saber? — Sly inclinou a cabeça para o lado e contorceu seu nariz.

— Tudo, suponho. De onde você é? Qual é a sua família?  — Colton fez uma pausa e levantou uma sobrancelha. — Por que você estava escondendo fora na sede da UPAC?  — Ele se inclinou para frente, apoiando os cotovelos sobre a mesa.  — Você está com algum tipo de problema, Sly?

Ele não achava que Sly tinha feito nada de errado, pelo menos não propositadamente. O cara parecia viver em seu próprio mundinho no tempo, no entanto. Havia uma possibilidade muito real de que ele tinha inadvertidamente feito besteira com alguma coisa. Colton não gostava dessa ideia, então ele empurrou-o para a parte traseira de sua mente. Não, Sly tinha procurado refúgio dos anciãos, que só poderia significar que ele estava correndo de algo... Ou alguém.

— Que horas são? — Sly se levantou e correu em volta da mesa para começar a olhar mais atentamente no relógio do micro-ondas.  — Oh, yay! É a minha hora favorita do dia!

Suspirando, Colton virou em seu assento para olhar para cima em seu companheiro. Obviamente, Sly não estava pronto para falar ainda. O homem não podia se esconder dele para sempre, no entanto. — Que hora seria essa?

— A hora em que você começa a calar a boca e me foder na parede. — Sly sorriu maliciosamente quando ele começou a desabotoar a sua bermuda cargo.  — Se você acha que você está por cima, vamos ver.

Colton gemeu, descendo para reajustar o seu pau inchado dentro da sua própria cueca. — Eu não acho que vai ser um problema.

— Mmm, então talvez eu deveria torná-lo um pouco mais difícil para você... — Sly ronronou, balançando os quadris quando ele deslizou para fora de sua bermuda. Então ele girou em um círculo, trabalhando lentamente sua camisa no seu torso magro, chicoteando-a sobre a cabeça e jogando-a em Colton.  — Agarre-me se conseguir — ele sussurrou sedutoramente, em seguida, disparou para fora da sala.

Capítulo 5

Correndo pelo corredor em direção do quarto de Colton, Sly teve que tapar sua boca para abafar seu grito muito alto quando braços fortes apareceram em volta do seu peito e levantou-o do chão. Parecia que seu joguinho de pegar o furão estava funcionando perfeitamente. Enquanto ele tinha gostado do sexo frequente e alucinante desde que ele estava acasalado a Colton, ele sentiu que faltava alguma coisa. É claro que eles não amavam um ao outro, talvez um dia, mas ainda deve haver mais.  Esperemos que, um pouco de brincadeira em suas lutas carnais iria agitar as coisas entre eles.

— Mmm, eu te peguei — Colton ronronou contra o seu pescoço.  — O que eu ganho?

— O que você quer? — Sly gemeu depositou a cabeça para trás para descansar contra o ombro de seu amante. Em seguida, um pequeno grito escapou-lhe enquanto era atirado pelo ar para aterrissar no centro da cama. 

Lançando mais rapidamente, ele lambeu os lábios, passando os dedos a própria barriga nua até chegar ao seu pau inchado.  — É isto o que você quer, grandalhão?

Colton rosnou, o mais sexy de som que Sly nunca tinha ouvido falar, e começou saindo de suas roupas, rasgando-os em lugares em sua pressa para ficar despido.  — As coisas que você faz para mim. Eu não posso nem pensar em linha reta às vezes.  — Ele se ajoelhou no pé da cama e começou a engatinhar para Sly.  — Você é tão lindo.

— Você acha que eu sou lindo? — Sly inflou seu peito para fora e deu um amuar pouco sexy dos seus lábios.  — Oh, eu gosto quando você infla o meu ego. Acariciá-lo – ele exigiu. — Você sabe que você quer. Tomá-lo.

Colton piscou para ele algumas vezes, em seguida, enterrou o rosto no baixo ventre de Sly e seu corpo inteiro tremeu com alegria.

 — Oh, você é muito, muito — ele engasgou com seu riso. Seu hálito quente roçou mais do pau doendo de Sly, fazendo com que empurrasse.  Tombando para trás sobre os travesseiros, ele arqueou os quadris, gemendo como um promíscuo e orando para que Colton pegasse a dica. Eles ainda tinham várias horas antes que o calor de acasalamento se tornasse insuportável, mas isso nada tinha a ver com o instinto animal ou estúpidas poções mágicas. Ele queria seu companheiro, puro e simples.

— Eu tinha algo um pouco mais longo planejado — Colton disse com voz rouca. Sua língua arremessou para fora, girando em torno do umbigo Sly algumas vezes antes de colocar um beijo doce logo abaixo dele. Então ele saiu.

Ele só saiu porra, e Sly queria estrangulá-lo. Ele nem percebeu que ele choramingou até ouviu o riso de Colton ao lado da cama.  — Eu estou bem aqui, Sly. Eu quero que você faça algo para mim.

Sly virou a cabeça um pouco para que ele pudesse ver seu companheiro, mas a maior parte de sua atenção estava voltada para a mão que ele tinha, no momento, em volta do seu pau latejante.  — Uh. — Ok, não foi uma resposta brilhante, mas o que o cara quer dele? Seu pau, porra, ia cair, e foi tudo culpa de Colton. Uma garrafa, de plástico frio pousou em seu peito com uma palmada, causando a Sly sibilar.  Pegando o lubrificante com a mão desocupada, ele segurou-a até que ele torceu uma sobrancelha para seu amante.  — Eu pensei que você fosse usar isso.

— Eu quero que você se estique. Eu já volto.

— Onde diabos você está indo? Você sabe, esse tipo de coisa requer dois de nós.

Colton apenas riu novamente, balançando os quadris de modo que seu protuberante pênis balançou para trás entre suas coxas.  — Confie em mim.

Sly pensou em argumentar em torno de uma batida do coração, e então ele encolheu os ombros e estalou a tampa na garrafa. Se Colton queria ir embora e agir como se fosse nada, Sly teria apenas que lidar com isso ele mesmo. Entendido, isso não era tão divertido, mas ele estava muito carente, muito desesperado, para dizer não. Depois de revestir generosamente seus dedos, Sly jogou a garrafa de lado, puxou os joelhos até o peito, e empurrou para o seu buraco com dois dedos ágeis. Eles estavam tendo tantas relações sexuais, que sua bunda parecia apenas saber o que esperar e descontrair ao mais leve toque. Jogando a cabeça para trás, Sly gemeu e choramingou, balançando o seu quadril quando ele fodeu-se nos dedos e bombeou seu pau rapidamente, com movimentos bruscos. Dentro de minutos, o formigamento começou na base de sua espinha, calor se espalhando através de seu corpo. Tão perto. Tão malditamente perto. Ele deveria esperar por Colton? Deuses, ele só queria gozar. Inserindo de um terceiro dedo, ele esticou o polegar para cima, acariciando-o sobre o seu saco apertado. Sua respiração saiu entrecortada, seu coração batia dentro de seu peito, eletricidade era ampliada pela espinha acima.

— Colton!

— Puta merda! — A voz de Colton soou um pouco tensa e muito necessitada.

— Por favor! — Sly gritou enquanto observava Colton rastejar em cima da cama ao lado dele.  — Eu preciso de você, Colton!

— Eu sei, bebê. Shh, relaxe. Vou cuidar bem de você. Eu tenho algo para você. — Colton cobriu a mão de Sly que empunhava em torno de seu pênis e diminuiu seus movimentos.  — Olha, bebê. — Levantou um plugue anal preto grande e mexeu as sobrancelhas.

· Mas ... m... mas, eu quero você em mim — lamentou Sly. Enquanto ele apreciava o presente, ele precisava de seu companheiro.

— E você tem a mim. Eu pensei que você queria jogar?  — Sem esperar uma resposta, Colton se moveu entre as pernas abertas de Sly envolveu seus dedos ao redor do pulso Sly. Ele puxou delicadamente, extraindo os dedos de Sly de seu buraco, e imediatamente os substituiu com a ponta do plugue.  — Respire fundo, bebê. 

Sly assentiu rapidamente, sugando o ar em seus pulmões, sentindo uma pequena dor, e deixando-a ir lentamente enquanto o brinquedo de silicone começou a pressionar em sua entrada solta. Embora maior do que seus dedos junto e não era nada como o pau de Colton. Ainda assim, se seu companheiro queria jogar, Sly ficaria feliz em entregar as rédeas a ele. Isto é o que ele queria depois de tudo. Algo mais do que sexo de macacos suados.

— Você tem o buraco mais bonito, Sly.  Parece tão bom todo estendido ao redor deste plugue.  — Ele olhou para cima, reuniu seus olhos no olhar de desejo ardente nos olhos de Sly.  — Você gosta disso, bebê?

Sly sentiu o impulso da base plana contra a suas bochechas abertas um pouco antes de Colton requebrar o brinquedo dentro de sua bunda.  — Sim! — Suor escorreu em gotas através de seu corpo, e seu coração trovejou em sua garganta.  — Mais!

— Oh, eu tenho mais — ronronou Colton. Então, algo suave e flexível abrangeu as bolas de Sly, e ele estalou os olhos abertos, empurrando-se nos cotovelos para conseguir um melhor olhar. Seja o que for que Colton enrolou as bolas dele parecia um pouco como uma bola de yôga minúscula.  — W-o que é isso?

Colton deu-lhe um sorriso deslumbrante, mas não disse uma palavra. Então de repente, começaram as vibrações nas bolas de Sly, tiros de prazer todo o caminho até a ponta vazando de seu pênis.   — Oh, meu bom! O que você está fazendo? Não dá mais — Sly não sabia quanto mais ele poderia tomar.  Ele se contorcia sobre a cama, ofegante e suando com as sensações sobrecarregadas sobre ele. Apenas quando ele pensou que não poderia ficar melhor, o calor cercando seu saco juntamente com a vibração, e a boca molhada de Colton enrolada em torno da cabeça de seu pênis.

— Ah! Colt!  — Sua cabeça chicoteando para trás.  Seus dedos entrelaçados nos cabelos longos e negros de Colton. Ele não conseguia respirar. Foi demais e não o suficiente, tudo ao mesmo tempo. Colton zumbia em torno do eixo latejante de Sly, rodopiando a sua língua ao redor da cabeça, em seguida, mergulhando-a na fenda. Sly quase saiu da cama. Ele não ia durar. A necessidade de se afogar até o único pensamento sair de seu cérebro confuso.  — Colt... Preciso... Oh, foda-se! — O brinquedo no seu cu começou um apertado movimento, lentamente no início, depois mais forte, mais rápido, bombeando com ele no tempo do sacudir dos lábios de seu amante ao longo de seu eixo choroso. Então Colton puxou o plugue quase todo o caminho e empurrou-o de volta a medida que ele chupou forte em torno da coroa esponjosa do pau de  Sly. 

Estrelas explodiram atrás de suas pálpebras fechadas, e Sly não conseguia segurar volta mais. Com um grito, ele arqueou as costas, empurrando seu pau na boca de Colton o máximo que ele poderia ir e entrou em erupção, derramando seu sêmen na boca bem-vinda de seu companheiro. Ele gritou novamente quando o brinquedo foi retirado do seu canal ainda convulsionando, e o pau de Colton empurrando para ele, cravando em sua próstata no primeiro impulso.

— Abra os seus olhos, bebê. Eu quero que você olhe para mim quando eu o levar.

Foi uma luta, mas, eventualmente, Sly conseguiu arrastar suas pálpebras abertas e olhar para as profundezas cinza escuro dos seus olhos de seu companheiro. O olhar sobre o rosto de Colton estava tão macio, mas tão intenso que Sly teve que lutar com a necessidade de desviar o olhar. Ninguém nunca o tinha olhado daquela maneira. Nunca. Colton puxou todo o caminho até que a ponta de seu pênis duro como rocha apenas deu beijos esvoaçantes no buraco de Sly, em seguida, empurrou de volta até a raiz lentamente. Ele fez de novo, puxando todo o caminho, em seguida, de volta, mais e mais, provocando até que Sly pensou que ele iria perder a sua mente. O contraste entre ser preenchido e esvaziado gerou um curto-circuito em seu cérebro, e tudo o que ele poderia fazer era se lembrar de respirar.

O brinquedo em torno de seu saco continuava a vibrar e suas bolas quentes, enviando raios de prazer correndo até o seu pau ainda duro. Ele sempre teve grande tempo de recuperação, mas isso era ridículo. Dentro minutos de duração de Colton enchê-lo realmente duro, Sly sentiu como se fosse gozar novamente a qualquer minuto. 

Seus olhos começaram a se fechar, mas ele agarrou-os abertos novamente quando Colton rosnou.  — Mantenha os olhos abertos. Eu quero que você me veja, ver que sou o único que vai tê-lo desta forma novamente. Você sabe disso, né?

— Sim — sussurrou Sly. Não apenas porque sabia que era o que o seu companheiro queria ouvir, mas porque acreditava nele. Ele sempre pertenceria a Colton, e não apenas porque eles acasalaram. Ele sentiu isso no fundo de seu coração, e fez o seu peito apertar de emoção.  — Só você.

— É isso mesmo, bebê. Só eu. Você é meu.  — Colton continuou seu lento deslizar, empurrando seus quadris suavemente quando ele se inclinou sobre Sly e alegando seus lábios em um beijo ardente.

Com a intensidade do beijo construída, assim como o estalar do quadril de Colton. Ele se chocou com bastante força para movê-lo até o colchão e balançou-o que ele estava cheio até seus ossos. Era como se o homem estivesse tentando provar algo para Sly reclamando-o de dentro para fora. E ele amou cada porra de segundo disso. Quando a necessidade de oxigênio chegou, finalmente, levando seus lábios separados, Colton passou os braços em volta do Sly e escondeu o rosto no seu pescoço. Ele resmungou e gemeu, suas estocadas se tornando erráticas e irregulares, e Sly sabia que seu amante estava perto.

Envolvendo os braços em torno dos ombros largos de seu companheiro, Sly raspou os dentes ao longo da lateral do pescoço de Colton, beliscando a carne salgada antes de rodar a língua em torno dele para aliviar a queimadura.  — Goze para mim, Colt. Mostre-me que eu sou seu.

— Você é meu! — rosnou Colton apenas antes de dirigir em Sly vigorosamente e, em seguida, acalmar completamente. Seu profundo gemido arrastado foi abafado contra o pescoço de Sly quando a lava escaldante de sua libertação explodiu dentro do traseiro faminto de Sly.

Os sentimentos, tanto físico quanto emocional, colidiram em Sly como um trem, e ele pressionou sua boca contra o ombro de Colton para abafar seus gritos tão quentes, jatos pegajosos da explosão de sêmen de sua fenda para preencher o espaço entre eles. Sua cabeça nadava seu corpo queimava, e de repente ele não poderia ter ar suficiente nos seus pulmões. Ele não sabia o que tinha acontecido, mas ele sabia que era algo importante. Confuso e sem vontade para examinar o giro de emoções dentro dele, ele passou os braços em volta do pescoço de Colton e se alegrou com sua preciosa vida. Talvez com um pouco mais tempo, seu cérebro finalmente pegaria o que seu coração estava tentando lhe dizer.


Colton resmungou ao redor da casa na manhã seguinte, cavando através de gavetas e rasgando o sofá fora.  — Sly!

Seu companheiro veio vacilante para o quarto, o lábio inferior cerrado entre os dentes e as mãos atrás das costas. Ele não disse nada, mas olhou para Colton em expectativa.

Colton sabia que Sly odiava quando ele gritava. Ele não sabia o que tinha acontecido no passado do homem para fazê-lo tão nervoso, mas Colton queria que Sly nunca tivesse medo dele. Andando ao redor do sofá, ele ficou na frente de seu amante e estendeu a mão para o copo lentamente seu rosto.  — Eu não queria gritar. Sinto muito.

— Está tudo bem — sussurrou Sly.

— Não, não está. Eu sei que você não gosta disso, e deixa-o com medo. Eu prometo ser mais cuidadoso.

— Obrigado. Eu sei que você não iria me machucar, e eu sinto muito que eu surte muito, às vezes. Vou tentar fazer melhor, também.  — Ele deu a Colton um doce sorriso e se aninhou na palma da mão.  — Então, por que você estava me chamando?

— Você viu o meu relógio? Eu olhei por toda maldita a casa, e eu não posso encontrá-lo em qualquer lugar.

Os olhos de Sly se arregalaram, e seu rosto empalideceu quando ele puxou longe da mão de Colton e levou vários passos apressados para trás.  — Eu não roubei ele, Colton. Eu prometo.

— Sly, acalme-se. — As sobrancelhas de Colton reuniram-se em preocupação. — Eu nunca disse que você roubou. Eu só queria saber se talvez você tivesse visto.  — Ele deu um passo adiante, mas parou e franziu a testa quando Sly se afastou dele.  — O que está acontecendo?

— Estava lá jogado, e era tão brilhante, e eu realmente não queria roubá-lo. Eu sei que é seu, e eu não iria roubar suas coisas — Sly girou tão rapidamente, Colton mal o entendendo.  — Eu só queria colocar na minha caixa com todas as minhas outras coisas brilhantes para mantê-lo seguro para você. Você pode tê-lo de volta quando quiser. Eu só gosto de olhar para ele com todos os meus outros tesouros.

Lágrimas agrupadas ao redor de seus olhos, e Colton sentiu-se tão perdido. Por que seu companheiro estava tão chateado?  — Bebê, eu não entendo — confessou.

 — Eu não posso evitar! — Sly lamentou.  — Eu sou um furão, por natureza, Colt. Quando eu vejo alguma coisa brilhante ou brilhando, eu só tenho que ter isso. Eu não posso parar a mim mesmo.  Sinto muito. Eu não roubei... — ele repetiu, o que soou como a centésima vez.

Mágoa e raiva guerrearam dentro Colton. Não raiva de Sly, mas da pessoa que colocou esse medo em seu companheiro.  — Sly, venha aqui — ele disse gentilmente.

Sly suspirou seu corpo inteiro tremendo, quando ele abaixou a cabeça e caminhou até ficar na frente de Colton.

— Agora, olhe para mim. — Muito lentamente, Sly levantou a cabeça.  — Bebê, eu pareço irritado ou chateado? — Sly fitou-o atentamente por um longo momento, então balançou a cabeça.  — Bom, porque eu não estou. Eu entendo que é sua natureza. Gostaria de usar meu relógio durante o dia, mas se você quiser mantê-lo em sua caixa de tesouros de noite, eu estou bem com isso. Soa bem?

Os olhos de Sly brilharam com entusiasmo, e ele balançou a cabeça rapidamente. — Sério? Eu posso fazer isso?

— É claro. É chamado de compromisso, bebê. Eu posso ver sua necessidade de ter coisas brilhantes, mesmo que eu não compreenda perfeitamente isso.

— Então, nós estamos bem agora?

— Nós nunca estivemos mal. — Colton envolveu seus dedos ao redor da parte de trás do pescoço de Sly e puxou-o para a frente para escovar seus lábios.  — Não se esconda de mim, lembra?

— Ok —  Sly murmurou distraidamente. Então ele recuou e franziu a testa.  — Nesse caso, eu tenho uma pergunta que eu tenho vontade de perguntar desde a noite passada.

— Pergunte.

— Onde você conseguiu os brinquedos? Você comprou-os para outro amante? Porque eu realmente não gosto disso — ele bufou, cruzando os braços 
sobre o peito.  — Você não deixou a casa, já que estamos aqui, por isso obviamente você os teve antes que você soubesse que você estaria trazendo-me para casa.

Colton tinha que rir da careta no rosto de seu companheiro. O homem tinha ciúmes, e era muito bonito.  — Eu comprei-os no dia seguinte que chegamos em casa. Se você não sentisse a necessidade de dormir até meio dia todos os dias, você poderia ter vindo comigo.

— Ei, são só dez horas. Eu não dormi até meio-dia de hoje!  — Sly continuou a careta, mas Colton podia ver o alívio em seus olhos e postura.

— Sim, e eu tenho certeza que o inferno congelou enquanto nós falamos.

Sly sorriu e encolheu os ombros — Bem, todo mundo precisa de um propósito na vida. Fazendo objetivos e alcançá-los, esse sou eu.

Capítulo 6

Batendo a mão para baixo no fogão, Colton rosnou em frustração. Duas semanas desde seu acasalamento com Sly, e ele estava pronto para bater com a cabeça contra a parede. Apenas quando ele pensou que estava progredindo com o homem, as coisas tinham rolado ladeira abaixo novamente.  O sexo era quente, a conversa divertida, embora às vezes estranha, e eles pareciam ter um pouco em comum, gostos muito parecido sobre as mesmas coisas, desde livros a alimentos favoritos.

— Você está louco?

Colton fechou os olhos e rezou por paciência. Ele não poderia mesmo contar o número de vezes que Sly fez essa pergunta desde que ele chegou. Será que ele sempre teria que pisar em ovos ao redor de seu companheiro?  

— Não. — ele cuspiu fora.

— Parece que você está louco.

— Eu não estou louco — resmungou Colton. E ele não estava exatamente. Ele estava no mínimo frustrado, no entanto.

— Uh-huh, certo. — Braços finos envolveram Colton por trás, e Sly pressionou o rosto entre as suas omoplatas e ombro.  — Está tudo bem se você está louco. Eu só quero saber o porquê.

Colton perdeu a força frágil que segurava seu autocontrole e girou em torno dos braços de Sly, o peito arfando quando ele olhou para seu companheiro.  

— Estou chateado porque eu acordo sozinho na minha cama toda maldita manhã. Você é meu companheiro, caramba! Você deveria estar comigo!

Sly ainda dormia no antigo quarto de Asher. Ele ainda escondia suas posses e tornava-se irritado ou nervoso quando Colton pedia para olhar para eles. Embora a dupla personalidade, finalmente, parecia fundir-se em um, ainda havia momentos em que Colton apenas sentia como se Sly estivesse escondendo algo dele. Algo no inferno de muito mais importante do que o seu relógio. Mesmo quando Sly iria adormecer na cama de Colton depois de uma rodada particularmente extenuante de sexo, Colton sempre acordava pela manhã, para encontrar-se sozinho. Ele não gostava. Na verdade, ele odiava. Sly deveria estar com ele, abraçado contra ele todas as manhãs, quando ele acordou. Colton não tinha empurrado a questão, entendendo que Sly precisaria de tempo e seu próprio espaço para se ajustar a esta nova vida que tinha sido forçado sobre cada um deles.  Quanto tempo ele devia esperar, embora?

— Ok — Sly disse com um sorriso.

— Tudo bem? — Colton desinflou um pouco e começou a se sentir como um gigantesco idiota. — Só assim?

— Bem, sim. Gostaria muito de dormir na sua cama.  Eu só não sabia se eu era bem-vindo. Você nunca perguntou, Colt.

Verdade, ele não pediu a Sly para compartilhar sua cama ou o seu quarto. Ele só assumiu que o homem saberia que ele era procurado. Ok, talvez alguns 
de seus problemas poderiam ser resolvidos com alguma boa e velha conversa.

— Então, pelo que mais você está louco? Você está tudo irritadiço essa manhã.

— Você mantém as coisas de mim. Nós devemos ser uma equipe. Você começa a ficar louco quando eu quero ver as suas bugigangas, e se eu disser algo errado, você vai direto para cima e não vai falar comigo por horas. Você está sempre se contraindo, e eu estou constantemente com medo de dizer ou fazer algo que vai fazer você correr.  — Uma vez Colton começou, ele não conseguia parar. Ele teve que colocar tudo para fora antes que isso o comesse fora.  — Eu me sinto culpado quando eu estou zangado com alguma coisa, mesmo quando tenho o direito de ter minha raiva. Eu sei que você não gosta quando eu grito, mas às vezes eu simplesmente não posso evitar como me sinto. Isso não significa mesmo que estou com raiva de você. Eu sempre achei que meu companheiro seria a pessoa que eu confiava mais do que ninguém no mundo. Que eu poderia dizer-lhes qualquer coisa.

 — Você pode me dizer qualquer coisa, Colt.

— Não, eu não posso! — Colton empurrou Sly fora tão delicadamente quanto podia e começou a andar pela cozinha.  — Se eu mostrar a menor agressão fora do quarto, você age como se eu estivesse indo aprisiona-lo na parede para bater em você. Eu não entendo! Eu não sei nada sobre você! Como é que eu vou te fazer feliz se eu não te conheço?

— Colt...

Colton ignorou.  — Você disse que estava se escondendo na UPAC, mas eu não sei por quê.  Você, obviamente, tem algum tipo de história com esses dois idiotas que tentaram acasalar com você. Eu não sei se os dois são relacionados, e se eles são, o que diabos aconteceu? Eles estão indo para continuar olhando para você? Precisamos fugir? Como é que eu vou protegê-lo se eu não sei o que diabos está acontecendo?

— Colt!

Parando em seu caminho, Colton virou e olhou para seu companheiro, desesperançado.  — Você tem que me dar algo, Sly. Eu estou afundando aqui, bebê.

— Eu te disse que eu sou realmente protetor das minhas coisas. Eu tenho que ser, ou as pessoas tentam levá-los. Eu não gosto quando as pessoas tomam as minhas coisas sem permissão. É rude.  — Sly cruzou os braços sobre o magro peito, e seu lábio inferior deslizou para fora.

Colton tinha o desejo insano de rir. O homem era tão adorável, e ele não sabia mesmo.  — Eu posso entender isso, e é rude, mas eu não quero levar suas coisas longe de você, Sly. Eu só quero sentir como se eu fosse parte de sua vida, mesmo que apenas uma pequena parte.

— Veja, você diz as coisas certas, mas assim fez Grant. Então ele me batia por ai quando ele ficava com raiva. E não, ele não tem sequer que ficar com raiva de mim para fazê-lo. Eu tive ossos quebrados, contusões, cortes, queimaduras e uma vez ele mesmo rasgou os tendões no meu joelho. Em seguida, ele roubou algo muito especial para mim.

Colton não sabia o que dizer, e ele não conseguia se estabelecer em uma emoção também. Parte dele estava chateado que Sly iria compará-lo a esse idiota. Outra parte queria vingança contra qualquer um estúpido o suficiente para machucar seu companheiro. Seu coração se partiu pela tristeza na voz de Sly, e ainda uma outra parte pequena dele sentia alegria que seu amante estava finalmente se abrindo para ele. Inseguro sobre o que dizer ou fazer, Colton não fez nada. Ele ficou perfeitamente imóvel e quase não respirava, seu medo seria assustar Sly, e ele correr novamente.

— Grant e seu irmão, Seth, são idiotas.

— Você quer dizer imbecil? Como eles são idiotas? Sim, eu meio que peguei isso.  — Colton bateu a boca fechada quando Sly apenas olhou para ele.

— Não, eu não sou estúpido. Eu sei o que eu disse. Eles são cães selvagens, como os cães de caça selvagem da Austrália.

— Eles não têm sotaque.

Sly realmente revirou os olhos e bufou.  — Onde você nasceu, Jumentinho?

— Europa — Colt respondeu imediatamente.  — Perto da Itália.

— Você não tem sotaque. — Sly inclinou a cabeça para o lado e sorriu.

— Ok, ponto pra você. — Colton riu, percebendo a idiotice de sua declaração anterior, e estendeu a mão para pegar a mão de Sly.  — Eu realmente quero ouvir mais. Você quer ir sentar na sala de estar comigo?

— Podemos abraçar? Eu me sentiria melhor se eu pudesse abraçar enquanto eu te digo isso.

— Qualquer coisa que você quiser.

— Oh, eu gosto quando você diz isso. Diga novamente — Sly ronronou.

Colton riu quando ele golpeou o seu jumento furão.  — Assanhado!

Eles fizeram o seu caminho para a sala de estar lado a lado, e Colton sentou no sofá, abrindo os braços para Sly se aconchegar a ele. Seu companheiro revirou os olhos e se sentou ao lado dele, aconchegando contra seu lado em seu lugar. 

— Eu sou um homem crescido, Colt.

Colton sentiu um pouco desapontado, mas ele achou que entendeu. Ele se sentiria um maldito bobo sentado no colo de alguém, ainda mais alguém como ele.

— Ok, então continuando. Seth e Grant  são os dois idiotas da conferência, e eles são shifters dingo
. 

– Eu não acho que eu já conheci um shifter dingo antes.  Soa saboroso.  — Sly olhou para ele em choque, antes que ele desatasse a rir.

— Você está falando sério?

— Bebê, eu sou parte grifo
, um caçador por natureza, da mesma maneira que você gosta para coletar objetos brilhantes. Grifos comem cavalos inteiro. Então, sim, um cão selvagem soa bastante delicioso.

— Você come furões?

Colton sabia que seu rosto se transformou em cerca de cinco diferentes tons de vermelho, mas ele balançou a cabeça em assentimento.  — Sim, eles são uma delícia para mim. Eu não os como, muitas vezes, embora, e você nunca tem que ter medo de mim. Eu não iria comê-lo.

Sly riu ainda mais forte.  — Oh, eu estou bem com você me comendo, apenas não dessa forma. Já comeu um shifter furão? Ou apenas furões de verdade?

— Só o tipo naturalmente nascido... Que eu saiba — acrescentou Colton sob sua respiração. Então ele olhou para seu companheiro severamente.  — Você está me distraindo. Eu quero saber o que Grant tem a ver com você em busca de asilo com os anciãos.

Sly ficou sério imediatamente e pressionou-se mais perto do lado de Colton.  — Eu aturei a merda de Grant há anos. Eu era jovem e estúpido, e achei que tinha que ser minha culpa que ele me tratava assim.  Ele odiava quando eu chegava animado sobre as coisas, disse que eu era chato. Então, eu tentei realmente difícil, eu fiz, mas às vezes eu simplesmente não posso evitar.

— Ninguém tem o direito de bater em você, bebê. Não importa quão irritado que estão, ou mesmo se você fizer algo errado, isso não significa que está tudo bem para eles te machucarem.  — Colton queria sibilar e rosnar e, em seguida, correr para fora e  encontrar o cão estúpido e vencê-lo numa luta sangrenta.  Hipócrita, talvez, mas ele realmente não deu a mínima.

— Eu sei que agora. — Sly assentiu com seriedade.   — Até o momento eu imaginei que eu já estava muito perdido, no entanto. Grant tinha assumido toda a minha a vida. Ele controlava as minhas contas do banco, vendi meu carro, e cortei qualquer tipo de comunicação com o mundo exterior. Eu não era o seu amante. Eu era seu prisioneiro.

— Mas você saiu — disse suavemente Colton, incentivando a Sly continuar. Ele esperava que a pior parte da história tivesse acabado.

— Sim. Ele e Seth chegaram em casa uma noite bêbados, e Grant me queria para jogar.  — Colton fechou os olhos e cerrou os dentes. O pior, definitivamente não tinha passado. — Eu lhes disse que não, que eu não iria ser passado ao redor como uma porra de brinquedo.  — Sly ficou quieto, e Colton podia sentir seu corpo tremer contra ele.  — Eu nunca vi Grant perdê-lo assim antes. Ele ainda estava batendo-me quando eu desmaiei.

— Então o quê? — Colton mal conseguia articular as palavras em torno do nó na garganta e a raiva fervendo em seu intestino.

— Mesmo eu sendo um shifter, e curando muito rápido, ele me levou duas semanas antes que eu pudesse sair da cama sozinho. Grant chegou ao 
meu quarto com as suas desculpas meia boca, como de costume, e eu disse a ele que estava acabado. Eu não iria ficar por ali para ser seu saco de pancadas.

— Bom para você — sussurrou Colton conta o cabelo de Sly enquanto ele passava os braços em volta dele.   — Isso precisou de muita coragem. Estou orgulhoso de você.

— Ele ficou completamente louco, gritando e gritando que iria me matar antes que ele me deixasse sair.  Ele até mudou e me mordeu.  — Sly continuou a história em um tom monótono, lento como se Colton não tivesse falado.  — Eu lembro de ter pensado que eu ia morrer, e eu estava bem com isso. Se essa era a única maneira que eu pudesse escapar, eu ainda ganharia, sabe?

Colton piscou rapidamente quando os seus olhos e nariz começaram a arder. Ele não podia nem imaginar o inferno que seu pequeno homem tinha vivido.   —Como você chegou à Escócia?

— Irmã de Grant, Jessie. Ela chamou Ancião Rice e pediu-lhe para fornecer santuário. Ela lhe contou toda a história, mas deixou de fora a pequena parte em que Grant me aterrorizava. Ela fez soar como se fosse o herói de merda, falando sobre como ela me salvou, mas eles não saberiam se eles poderiam proteger-me se quem fez essas coisas para mim estivesse me perseguindo. Eu sei que ela só queria manter seu irmão seguro, e ela só queria me ajudar. Então, eu acho que eu deveria ser grato.

— Não importa seus defeitos, ela salvou sua vida, Sly. Estou muito grato a ela — Colton apoiou o queixo no topo da cabeça de Sly e fechou os olhos.  — Alguma vez você disse ao Ancião Rice a verdade?

Ele sentiu a cabeça Sly agitar para frente e para trás.  — Eu ia falar com ele quando ele chegou para o encontro.

— Então, por que você não falou?

— Grant e Seth apareceram em primeiro lugar.


O amor dos dois naquela noite era lento e preguiçoso, e Sly nunca tinha sentido mais amado ou querido. Cada movimento de Colton foi feito com amor 
e gentilmente, quando ele sussurrou palavras de aceitação e promessas de para sempre. Ele nunca disse as palavras que Sly ansiava ouvir, mas foi perto o suficiente, por enquanto. Seu lançamento encontrou-os, ao mesmo tempo, pegando Sly de surpresa e causando-lhe um grito na boca de Colton quando seu companheiro 
beijou-o com paixão suficiente para deixar o colchão em chamas. Quando foram saciados, e Colton os tinha limpado, eles deitaram-se por debaixo dos cobertores e Sly sorriu de contentamento.

— Eu gosto disso — ele sussurrou.  — Eu me sinto seguro.

— Eu nunca vou deixar que nada nem ninguém te machuque novamente, bebê. Nunca — Colton prometeu e beijou Sly na testa e apertou seus braços em torno dele.

— Eu sei. Isso é o que o torna tão perfeito.

Ele queria dizer as palavras que estavam em seu coração, mas travou, com medo de estragar o momento. Ele só foi acasalado por duas semanas. Era muito cedo. Não só para a confessar os sentimentos que viraram dentro dele, mas muito cedo para ele mesmo sentir esse tipo de coisas para Colton. Certo? Talvez fosse apenas paixão. Ou melhor ainda, talvez ele sentia um profundo afeto por Colton porque o homem tinha, essencialmente, resgatado-o de um destino pior que a morte. Ele não estava procurando para entrar em uma relação tão cedo depois de escapar das garras de Grant, mas algo sobre Colton só o atraiu. Ele havia reconhecido isso no minuto em que colocou os olhos sobre o shifter enorme, ele tinha que ter ele. O que fazer quando Colton descobrir que Sly é um engano? Gemendo miseravelmente, as lágrimas brotando de seus olhos, Sly tentou mexer-se longe de Colton.

Seu companheiro apenas apertou seus braços, esmagando Sly de volta ao seu peito.  — Calma, Sly. O que há de errado? Você está chorando?  — Colton virou-o à sua volta e pairou sobre ele quando ele limpou as lágrimas da cara de Sly com a ponta dos dedos.  — O que, bebê? O que está errado? Por favor, fale comigo.

A preocupação na voz de seu amante só fez Sly se sentir muito pior, e um pequeno soluço escapou de seus lábios antes que ele pudesse detê-lo.

— Sly, você está me assustando — Colton sussurrou.  — Por favor, me diga o que fazer.

— Você não pode fazer nada! —  Sly gritou.  — Eu estou enganando você! Eu sinto muito. Eu estou tão triste!

Colton pausou no ato de enxugar as lágrimas mais dispersas e olhou.  — Como você está me enganando? — Perguntou ele lentamente.

— Eu não tive uma bebida durante o brinde. Eu estava correndo de Grant e Seth, e nós quase não voltamos para o salão quando o mais velho terminou o seu discurso sobre os acasalamentos.  — Sly tentou se mexer longe de Colton novamente, mas o homem segurou-o firmemente para o colchão por seus quadris.

–Você não bebeu o champanhe? Você nunca entrou em calor de acasalamento?

Sly apertou os olhos fechados e balançou a cabeça freneticamente.  — Eu sinto muito. Você era tão lindo, e você me salvou de Grant. Então você estava tão agradável, e você me queria. Você me queria, não o que eu poderia dar-lhe ou dar um elogio ao redor para fazer você se sentir melhor sobre si mesmo. E eu só ouvi parte dos anciãos falarem, então eu pensei, oh, não importa o que eu pensava.

— Sly, abra seus olhos. — Sly balançou a cabeça novamente. Ele não queria ver a raiva e decepção no rosto de Colton.

— Eu não sabia que você estaria preso comigo para os próximos quatro anos. Eu prometo!  Eu pensei que nós poderíamos ser apenas companheiros, e então você poderia me enviar no meu caminho quando você ficasse aborrecido comigo. Eu só queria que alguém me quisesse uns cinco minutos, sabe?

Suas pálpebras se abriram de surpresa quando Colton dobrou sobre ele e apertou seus lábios para os de Sly, cortando-lhe o balbuciar histérico.

— Isso é melhor —  disse Colton em torno de seu sorriso quando ele se afastou. — Bebê, eu bebi o champanhe. Eu teria que escolher um companheiro de qualquer maneira. Estou contente que era você.

— Você não está louco? — Sly se sentia mais confuso do que nunca.  — Mas eu enganei você.

— Sim, e eu espero que isso não aconteça novamente. Eu entendo por que você fez isso, porém. Além disso, como eu disse, eu não tinha escolha, mas para escolher um companheiro dentro de 24 horas. Só lamento que você tenha se amarrado a mim se você não precisa.

— Eu não me arrependo — Sly sussurrou.  — Eu queria um companheiro por tanto tempo quanto me lembro. Você é mais que perfeito para mim. Eu não acho que mesmo o destino poderia ter escolhido alguém melhor.

— Eu me sinto da mesma maneira. — Colton beijou seus lábios de novo e esfregou seus narizes juntos.  — Você é especial, Sly. Você é apenas o que eu precisava na minha vida.  — Então ele sentou-se e piscou.  — Agora, o que foi que você disse sobre ouvir somente parte da fala dos anciãos?

Sly sorriu timidamente.  — Eu não sabia que eu tinha enganado você até que eu ouvi você conversando com seu amigo ao telefone sobre o champanhe. A única coisa que eu ouvi dos mais velhos é que todos nós teríamos 24 horas para acasalar. Eu não sabia que iam colocar alguma coisa nas bebidas.

Colton bufou e revirou os olhos.  — Então o que é tudo isso? 
Você não me enganou, bebê. Você simplesmente não sabia. Há uma grande diferença.

— Eu sei, mas eu percebi que você ainda estaria com raiva. Eu deveria ter prestado mais atenção, descobri mais sobre o que estava acontecendo antes de eu ser transportado fora e acasalar com você. Eu realmente sinto muito, Colt.

— Pare com isso. — Colton estendeu seus braços novamente e puxou Sly para perto ao seu peito.  — Estou feliz por você estar aqui. — Lábios macios roçavam a parte de trás do de seu pescoço.  — Então, obrigado por me enganando ou não me enganar. No entanto, você estava procurando por isso.

Capítulo 7

— Eu estive pensando, —  Sly disse pouco antes de enfiar uma mordida de seu omelete em sua boca na manhã seguinte no café da manhã.

— Alertem a mídia — brincou Colton quando ele se instalou no assento através da mesa com o seu próprio prato.

Sly engoliu e torceu o nariz.  — Oh, silêncio. Não é certo para Grant fugir com as coisas que ele fez para mim. E se ele machucar outra pessoa?  Eu não quero ser um informante, mas acho que devo dizer a UPAC.

Colton assentiu com seriedade.  — Eu acho que é uma excelente ideia, bebê. –Ele não ia ligar mesmo. Pessoas como Grant e Seth são perigosos. – Os mais velhos precisam saber sobre isso.

— Há outra coisa. — Sly hesitou por um momento antes dele cavar no bolso e extrair o tesouro de dentro. Ele apertou possessivamente em seu punho e olhou para Colton por um longo tempo.   — Eu quero lhe mostrar uma coisa, mas é meu. Você não pode tê-lo. – Deus, ele parecia uma criança que reclama continuamente, mas isso era importante. Colton precisava entender.  — Está tudo bem se você quiser vê-lo ou prendê-lo, mas você não pode levá-la longe de mim.

— Sly, eu nunca tomaria suas coisas fora. — Colton suspirou em exasperação.  — Quantas vezes nós temos que passar por cima disso?

— Eu sei, mas um monte de pessoas tentaram levá-la. Um monte de pessoas realmente boas e honestas.

— Ok, eu entendo. — Colton não olhou como ele entendia de todo, mas pelo menos ele estava tentando. — Então, o que você quer me mostrar?

Deslizando seu braço sobre a mesa, tomou cada onça de força de vontade que ele tinha a abrir seu punho e soltar o objeto que seu companheiro está esperando da palma da mão.

— Ela só se parece muito como uma rocha para mim, mas as pessoas sempre querem não um como ele, mas este exato.

Colton virou a pedra mais em sua mão quando ele olhou para ela atentamente. — Sly, você sabe o que é isto?

— É uma opala, certo? É tão colorido.

— Certo. De onde você tirou isso, bebê?

— Que horas são?

Colton olhou para ele com as sobrancelhas levantadas.  — Que tal você dizer-me a história toda?

— Bem, pertencia ao meu pai. Ele costumava usá-lo neste pingente em torno de seu pescoço.  Então mamãe ficou muito doente. Eu era pequeno, então eu não lembro muito. Acho que foi o câncer que a fez doente.  — Sly fez uma pausa e respirou fundo para não divagar.  — De qualquer forma, papai deixou-a usá-lo quando ela estava doente, e isso sempre pareceu fazê-la se sentir melhor.

— Sinto muito sobre sua mãe, — Colton disse calmamente.

Sly acenou com a cabeça em gratidão.  — Bem, então meu pai ficou doente, também. Ouvi-los argumentando uma noite sobre quem deveria usar o colar. Pai queria, mas Mãe a tinha, mas ela só ficava chorando e dizendo que não queria isso.

— Então, quem acabou levando isso? — Colton parecia tão triste, como se soubesse o que estava por vir.

— Nenhum dos dois. Eles me mandaram e a pedra para viver com a minha avó, e ambos morreram uma semana depois.

— Sinto muito — sussurrou Colton.

Sly encolheu os ombros.  — Foi há muito tempo. Eu tinha apenas cinco anos, então eu não me lembro assim tão bem.

 — Quando foi que sua avó deu a pedra para você?

— Só depois de eu completar dezoito anos.  Vovó disse que estava velha e cansada, e que era tempo para ela descansar. Então ela me beijou na testa, colocou a pedra na minha mão, e me disse para mantê-lo sempre comigo. Ela morreu três meses depois disso.

Colton abriu a boca, mas rapidamente apertou os lábios juntos e balançou a cabeça ligeiramente.   — Então, então o que aconteceu? Você disse que foi dado a você mais de uma vez.

— Não, só vovó deu para mim. Roubei-o pela segunda vez.

— Poderia elaborar sobre isso?

Sly encolheu os ombros. Ele realmente não tinha feito nada de errado.  — Eu a perdi logo depois que fui morar com Grant. Procurei por ele em todos os lugares. Nunca passou pela minha cabeça que ele tinha tomado. Então eu o vi com ele na conferência. É por isso que eu estava atrasado para o brinde. Eu troquei e entrei em seu quarto no castelo e tomei de volta. Era meu primeiro! Eu não posso entrar em problema se ele já pertencia a mim. Certo?

— Não, Sly — Colton riu baixinho.  — Você está certo.  Foi seu em primeiro lugar. Bebê, sua avó explicou o que esta pedra é?  — Ele revolveu a pedra entre os dedos novamente, em seguida, passou-o de volta para Sly.

Envolvendo seus dedos em torno dele, Sly suspirou de alívio. Ele sabia que Colton nunca ia forçá-lo a desistir de algo tão importante, mas ele apenas sentiu-se melhor com ela na mão.  — Não, ela apenas disse para nunca dar-lhe a ninguém e sempre mantê-lo comigo. Por quê? O que há de errado com isso?

— Nada de errado, Sly. Você não pode sentir isso?

Sly franziu as sobrancelhas, franzindo o nariz e puxando as sobrancelhas juntos.  — Sentir o quê?

— Bebê, eu posso sentir o poder que há na pedra só de tê-la na mesa. Eu mesmo senti isso quando você tinha em seu bolso. Eu simplesmente não podia descobrir o que eu estava sentindo.

— Minha pequena pedra é poderosa? — Sly bufou. Colton estava, obviamente, brincar com ele.

— Muito poderosa e muito rara. Eu só vi uma na minha vida. Isto faz com que sejam duas. É uma rocha lapidem arcus ou simplesmente a íris lapis. Isso significa que é a pedra do arco-íris da sorte, e é um dos mais poderosos objetos mágicos em nosso mundo.

Sly bufou novamente. Agora, ele sabia que Colton foi arrancando da sua mente. — Certo. Colton, é apenas uma pedra maldita! Uma linda está certo, mas ainda apenas um pouco de uma pedra.

Colton sorriu com indulgência e balançou a cabeça.  — A íris lapis dão vida eterna ao proprietário, proporciona a cura da doença e ferimento e concede sorte incrivelmente boa. Você disse que sua mãe ficou melhor quando ela usava.

— Eu disse que a fez se sentir melhor. Talvez porque era algo especial do meu pai.  — Sly encolheu os ombros. Ele pode ser ingênuo sobre algumas coisas, mas ele não era estúpido.

— Você confia em mim?

Sly agarrou sua atenção de volta para Colton, examinando-o durante um minuto antes de lentamente balançar a cabeça.   — Absolutamente.

— Então venha aqui. — Colton estava no seu assento e acenou com a mão para Sly para segui-lo. Ele o levou até o balcão da cozinha, puxou uma faca do bloco do açougueiro, e estendeu a palma da outra mão.  — Deixe-me ver sua mão.

Respirando fundo, Sly hesitantemente colocou a mão em Colton, tentando não tremer enquanto seu companheiro virou sua palma da mão para cima e levou a ponta da faca para ele.

— Respire fundo — murmurou Colton.  — Eu não vou cortar muito profundo, e isso só vai picar por um minuto.

Sly assentiu, colocando sua plena confiança no seu companheiro, obviamente, louco. Será que isso transformava-o em um grande louco? Provavelmente. Ele sugou o ar entre os dentes enquanto a lâmina cortava em toda sua palma da mão. Foi um corte raso, mas as gotas de sangue subiram à superfície imediatamente, e Sly sentiu seu estômago rolar.

Colton tomou seu pulso e puxou-o para a pia, passando água corrente fria sobre a ferida.  — Agora, segure a opala e pense sobre a ferida sendo curada.

Sly encolheu os ombros. Se fosse apaziguar seu companheiro, e eles poderiam se mover a partir dessa conversa de louco, ele estava disposto a dar a ele. Transferir a pedra para a sua mão ainda sangrando, ele fechou os dedos em torno dela, fazendo caretas para o sangue que deve ter revestido seu bonito tesouro. Fechando os olhos, ele pensou sobre a cicatrização de feridas fechadas, não deixando nenhuma cicatriz ou provas para trás. Um formigamento quente começou na palma da mão, em seguida, irradiava para a ponta dos dedos, e o corte começou a coçar. Ofegando suavemente, Sly abriu a mão. Colton removeu a pequena rocha da palma da mão, e Sly estava ali, escancarado em choque. O corte foi completamente curado como se nada tivesse acontecido. Não houve dor, nem costura, nem mesmo uma linha rosa para provar que tinha havido alguma coisa de errado.

Balançando a cabeça em negação, Sly olhou para seu companheiro e franziu a testa.  — Ok, mas e quanto a essa porcaria de boa sorte? Eu não chamo 
ser mantido e espancado contra a minha vontade há quatro anos de uma porra de boa sorte! – Sim, ele estava chateado. Se esta pedra era suposto ser assim malditamente mágica e poderosa, então por que não tinha o protegido quando ele mais precisava?

— O cão — Colton resmungou a palavra, — tomou de você. Ele tornou-se o proprietário, Sly. Pense sobre isso. Como foi a sua vida antes dele leva-la?

— Eu tinha uma grande vida. Bem, quero dizer, não a minha família morrer. Ele começou por volta do tempo que eu tinha dezoito anos. Parecia que eu nunca poderia fazer qualquer coisa errada. Tudo que eu queria apenas caiu no lugar e caiu para meu colo como um presente. Eu era o lu...  — Sly parou, arregalou os olhos, e ele quase caiu ali mesmo no local.

— Não é fácil — Colton arrulhou. Ele enrolou o braço em volta da cintura de Sly para segurá-lo, em seguida, levou os dois para a sala onde ele gentilmente jogou Sly no sofá antes de tomar um assento ao lado dele.  — E o que dizer desde que você recuperou o lapis íris? Tem coisas boas aconteceram desde então?

Lágrimas picaram nos cantos dos olhos, e nos lábios de Sly apareceu um sorriso adorável quando ele olhou para seu companheiro.  — Achei você — ele sussurrou.  — Eu chamaria isso de sorte.

— Estou feliz que você pense assim. — Colton sorriu, orgulhoso e arrogante, mas seus olhos eram suaves quando ele se inclinou para a frente e escovou um beijo suave ao longo da testa de Sly.  — Acho que devemos manter esta informação entre nós por enquanto. Há pessoas no mundo que faria qualquer coisa para ter em suas mãos essa pequena joia

Sly bufou debochadamente quando ele pensou em Grant.   — Acredite em mim, eu sei.


— Eu preciso encontrar um emprego. — Colton gemeu e revirou os olhos. Eles estavam tendo esta conversa todos os dias durante a última semana e meia.  — Sly, tenho mais do que o dinheiro suficiente para cuidar de nós. Eu já lhe disse isso um milhão de vezes. Não há nenhuma necessidade para você trabalhar. Além disso, eu gosto de estragar você.

— Eu sei, mas eu quero fazer coisas boas para você, também, —  Sly fez beicinho.  — Eu sei que você tem dinheiro, Colt, mas isso é apenas isso. É o seu dinheiro. Preciso algo para mim!

 — Bebê — Colton suspirou e esfregou uma mão sobre o rosto.  — Você é meu amante, meu companheiro. Não existe mais nada meu ou seu, é nosso. Eu coloquei seu nome em todas as minhas contas bancárias e cartões de crédito. Você tem o mesmo acesso a esse dinheiro como eu. Use-o como quiser. O Senhor sabe que eu nunca poderia gastá-lo.

— Não é o mesmo.

— E se eu lhe der uma mesada? Será que isso funciona?

— Então, agora eu tenho doze anos?

— Ugh! — Colton jogou as mãos no ar e saiu pela porta, batendo-a atrás dele. Sly tinha que ser o homem mais irritante no planeta. Não importa quão duro ele tentou, ele simplesmente não conseguia convencer o estúpido teimoso.

— E, aparentemente, você é um menino de cinco anos de idade. — Sly ficou dentro da porta aberta, encostado à moldura, com os braços cruzados sobre o peito. — Qual é o grande problema sobre eu conseguir um emprego?

Colton não sabia como explicar isso sem atuar como um porco chauvinista arrogante.  Ele soltou um suspiro, empurrando as mãos através de seu cabelo quando ele ia passeado pelas tábuas desbotadas da varanda dos fundos. — Eu 
não quero que você trabalhe, ok? Eu quero você aqui comigo. Eu quero que você aproveite a vida e se divirta. Quero cuidar de você — ele finalmente admitiu.  — Se você precisa de algo para ocupar seu tempo, então, arrume um hobby, não um trabalho.

Sly não disse nada por um longo tempo, e Colton não poderia fazer -se virar e olhar para o homem. Ele sabia que estava sendo completamente irracional, e talvez até um pouco dominador, mas ele não poderia ajudar a maneira como ele se sentia.

— Isso é tanto a coisa mais doce quanto mais arrogante que eu já ouvi.

Colton finalmente virou para olhar para seu companheiro, começando a rosnar quando ele encontrou Sly sorrindo para ele.  — Isso não é engraçado.  Não tenho ideia de como agir em torno de você. É como se tudo o que eu tento fazer dá errado. Se você apenas me disser o que você quer e eu vou fazer isso, o que você acha? Talvez então você finalmente seja feliz, príncipe!

Sly nem mesmo piscou.  — Entre, e eu vou fazer-lhe um dos meus famosos sanduíches de queijo grelhado.

— Com tomate e maionese?

— Existe alguma outra maneira de fazer um desses?

Colton pensou ao longo de meio segundo depois suspirou e acenou com a sua cabeça.  — Eu estou sendo um idiota, hein?

— Só um pouco, mas é bonitinho.

Colton abriu a boca, pronto, com um retorno mal-humorado, mas Sly ergueu a mão para parar ele.  — A comida primeiro, e depois vamos conversar. Eu estou bem com você querendo cuidar de mim, mas eu não estou bem com você querendo mandar na minha vida.

— Eu não quero mandar na sua vida — Colton aproximou-se de seu companheiro e estendeu a mão para escovar uma mecha de cabelos dourados para trás de seu rosto.  — Eu só quero que você seja feliz.  Gosto de cuidar de você. Eu nunca tive ninguém para cuidar antes. Isso me faz feliz.

Sly gemeu e se afastou quando ele se virou para voltar para a cozinha.  — Sexy e manipulador — resmungou. — Deve haver uma lei contra isso.

Capítulo Oito

A medida que eles entraram na primeira semana completa de Abril, Colton começou a ficar nervoso. A lua cheia estava se aproximando rapidamente, e enquanto ele, de alguma forma, conseguiu sobreviver à primeira que tinha sido um teste de força.

— A lua cheia é amanhã à noite —  Sly anunciou quando ele se esgueirou para a sala.  — Vai ser muito divertido! — Ele sorriu de orelha a orelha, e Colton só queria enterrar o rosto nas mãos e gemer.

— Sly — ele gemeu pateticamente.  — Eu não posso estar perto de você quando nós mudarmos. Você não se lembra o que eu sou?

Ele não estava preso pelas fases da lua como lobisomens ou alguns outros shifters, mas ainda assim a lua o chamava, e ele gostava de mudar e voar no céu à noite naquelas noites. Também parecia que seu companheiro sentiu o puxar para a mudança naquelas noites. Colton tinha voado durante horas durante a última lua cheia, ficando o mais longe possível de Sly. Ele não tinha voltado para casa até que os primeiros raios da manhã tivessem sobre o horizonte, tão exausto, ele não fez nada mais do que tropeçar dentro de casa e desmaiar no sofá. Aparentemente, seu companheiro de pequeno não tinha nada, se a dor no traseiro que ele se transformou naquela tarde havia qualquer indicação. Sly queria jogar, e ele não queria jogar sozinho. Colton só não sabia como dizer a seu amante que toda vez que ele ficou perto dele em sua forma de doninha, tudo o que ele podia pensar era como delicioso ele cheirava.

— Bem, sim. — Sly inclinou a cabeça para o lado, olhando bem confuso.  — Mas eu sou seu companheiro. Certamente você não quer comer o seu companheiro.

— Desculpe quebrar o encanto para você, mas eu faço. — Colton olhou para Sly, tentando fazê-lo compreender a gravidade da situação.  — É como ter um enorme bife acenando em frente a um homem faminto. Todos os meus instintos entram em ação, especialmente quando você corre, e eu só quero... Bem...

— Me comer — Sly falou por ele quando ele não pôde terminar.  — Como é romântico.

— Eu não posso evitar o que eu sou mais do que você pode! — Colton não queria soar presunçoso. Ele sabia que não era culpa de Sly, mas o cara poderia pelo menos tentar entender.

— Bem, eu tenho um plano, se você estiver interessado.

— Se ele envolve você estar perto de mim, quando mudamos, então não, eu não quero ouvir isso.

— Tudo bem, vamos fazer à sua maneira. — Sly virou nos calcanhares e voou para fora da sala como se não tinha acabado de ter uma discussão de vida ou morte.  — Eu vou apenas ter que encontrar alguém para jogar quando você estiver fora de voo, — ele falou do fundo do corredor.

Colton estava fora do sofá e batendo depois de seu companheiro, antes que ele mesmo percebesse que pretendia se mover.  — Sly! Obtenha seu rabo de volta aqui!  — Ele berrou. 

Seu companheiro congelou, virando lentamente para olhar para ele com um 
sorriso mau.  — Eu estou bem aqui. Você não precisa gritar.

— Você não vai me fazer ciúmes e me enganar em 
algo que eu sei é perigoso. Eu não aprecio você tentar me manipular. Como você acha que eu me sentiria se eu acidentalmente ferir você?  Não importa o fato de que, se você morrer, eu também morro?  Esqueceu um pouco a parte sobre nós estarmos unidos, não é?

— Eu não estava tentando enganá-lo ou manipulá-lo. Eu só queria chamar sua atenção.  — Sly balançou as sobrancelhas.  — Agora que eu tenho, eu 
gostaria de discutir a minha ideia com você como dois adultos racionais. Você acha que você pode lidar com isso?

Colton olhou para seu companheiro em estado de choque. Ele tinha acabado de ser repreendido? Isso com certeza soou como repreensão, e pior, ele sentiu que merecia.

— Ok, eu sinto muito. Eu sou realmente péssimo em relação essa coisa toda.

— Nem um pouco. — Sly se aproximou e passou os braços em torno da cintura de Colton.  — Nós dois estamos ainda começando a conhecer uns aos outros. Eu não conheço você totalmente, ainda — ele parou e sorriu pela brincadeira  — mas pelo que você me disse, você foi sozinho por um tempo.

— Eu tive Asher.

Sly torceu o nariz para isso e começou a se afastar, mas Colton bloqueou seus braços ao redor de seu companheiro e segurou firme.  — Não seja ciumento.

— Eu não sou ciumento — Sly resmungou.

Colton mordeu o interior da bochecha para não rir. Ele não acreditou em nenhuma palavra. Em vez disso, ele continuou como se não tivesse ouvido 
seu amante.  — Asher é meu melhor amigo, e nós temos vivido juntos por séculos. Como um shifter Fênix, ele entende porque não gostaria de ser tão diferentes. Nós dois somos párias. Mesmo no mundo paranormal, somos bestas mitológicas ainda tecnicamente. Nem sempre tem sido fácil.

— Sim, eu entendo isso. — Sly pareceu achar os botões da camisa de Colton muito interessante.  — Eu só não vejo porque você tem que falar sobre ele todo o tempo.

— Eu só lhe disse. Ele tem sido meu melhor amigo, realmente o meu único amigo, para o que parece ser uma eternidade. Eu o amo como um irmão, mas isso é tudo. Nós nunca fomos amantes e nunca seremos. Asher não é definitivamente o meu tipo. Você não tem absolutamente nada para se preocupar ou ser ciumento.

Colton estava um pouco surpreso quando Sly continuou a evitar o seu olhar e começou a remexer-se com a bainha da camisa de Colton.  — Eu não sou ciumento como isso. Mesmo que vocês dois tivessem sido amantes, eu sei que você não seria infiel a mim. Acho que estou com inveja porque ele sabe muito sobre você, e eu sinto que eu mal atingi a superfície.

Embalando o rosto de seu companheiro em ambas as palmas das mãos, Colton facilitou a sua face para cima e beijou a ponta do seu nariz.  — Ele pode ter me conhecido há mais tempo, mas você me conhece de forma que ele não faz. Além disso, temos uma eternidade para chegar ao conhecer uns aos outros. É apenas um mês, bebê. Agora, onde está o meu pequeno furão excitado?

Sly bufou e revirou os olhos.  — Você é um idiota.

Colton deixou o comentário de lado e escovou os lábios sobre o Sly. — Você queria me perguntar alguma coisa?

— Posso montar você? — Sly disse bruscamente então virou a sombra mais adorável de rosa enquanto ele sugou o lábio inferior em sua boca e começou a mastiga-lo vigorosamente.

— Você já tem. — Colton deixou a insinuação escorregar em sua voz.  — Eu lembro que ambos gostaram.

— Bem, sim, e eu adoro isso. — Sly gemeu, e seu rosto ficando ainda mais vermelho — Você não tem ideia de quanto eu amo isso. — Colton podia sentir o calor irradiando do rosto de seu companheiro quando o homem continuou a falar.  — Não é isso que eu quis dizer, porém.

— Desembucha, bebê.

— Eu quero que você me leve para voar.

Colton andou com seu companheiro para trás, pressionando-o contra a parede, e cobrindo seu corpo, segurando-o no lugar.  — Oh, eu vou fazer você voar — murmurou roucamente contra a pele quente da garganta de Sly.

Ele não tinha uma resposta para Sly sobre o pedido. Não uma que seu companheiro gostaria de ouvir de qualquer jeito, mas talvez ele pudesse distraí-lo. O pirralho fez isso para Colton constantemente. Virar o jogo foi só o começo. Sly começou a protestar, mas Colton cortou-o rapidamente, enfiando a língua através dos lábios entreabertos de seu companheiro e lambendo o interior de sua boca. Ele ronronou de satisfação quando Sly gemeu em sua boca, deslizou seus lábios juntos, e colocou os braços em volta do pescoço de Colton. Enrolando um braço sob a bunda de seu amante, Colton levantou-o facilmente, ancorando-o entre seu corpo e a parede. Sly segurou apertado em torno de seu pescoço, e as pernas enroladas em volta da cintura Colton em um torno de aderência. Ele gemeu e choramingou, balançando-se tanto quanto a posição permitia de modo que sua ereção coberta pelo jeans esfregava sobre o estômago.

O que começou como um meio de distração rapidamente se tornou um arranhar de necessidade com o pau endurecido dolorosamente dentro de suas próprias calças, pressionando contra o seu fecho até que ele tinha certeza de que as emendas estourariam. Quebrando o beijo, ele passava seus lábios ao longo da mandíbula de Sly e ao seu ouvido e sugou o lóbulo em sua boca, beliscando-o levemente.

— Eu tenho uma surpresa para você — ele sussurrou sedutoramente.  — Você quer ver isso, bebê?

— Sim! — Sly sibilou, deixando cair a cabeça para trás sobre seus ombros e movendo suas mãos até enrolar os dedos nos fio do cabelo de Colton. Usando suas pernas para puxar Colton mais firmemente contra ele, seus quadris arquearam mais rápido, ofegando e tremendo, implorando silenciosamente para mais. 
Segurando firmemente seu amante em seu peito, Colton balançou-os ao redor, empurrado pela sua porta do quarto, e chutou fechando atrás dele.

Ele caiu na cama, segurando Sly e pegando-o nos braços para não esmagar seu companheiro menor.  — Espere aqui — ele ordenou.

— Depressa — Sly ofegava quando ele se sentou e começou tirando a camisa.  — Eu preciso de você, Colt.

— Preciso de você, também, bebê. — Então Colton juntou seus lábios novamente, empurrando-o para trás contra o colchão e rastejando por cima dele. Deuses, ele nunca se fartaria de Sly?  Ele esperava que não. O homem tinha, pouco a pouco, vindo a significar muito para ele em um espaço tão curto de tempo. Na verdade, ele foi se tornando rapidamente o mundo inteiro de Colton. De tranquilo e taciturno, e animado, cada particularidade que Sly possuía, Colton encontrou charmoso e cativante. 

Quebrando o beijo, Sly empurrou os ombros de Colton e engasgou puxando o ar.  — Depressa. Vou começar a me preparar para você.

Colton assentiu com firmeza, beijou-o uma vez última, então empurrou para fora da cama e correu para seu armário. Ele cavou através das caixas na prateleira de cima, puxando as coisas para fora e jogando-os por cima do ombro como um louco, até que finalmente surgiu com a caixa que estava procurando. Arrebatando-o, ele se virou e quase caiu de joelhos. Em apenas poucos segundos que tinha levado para encontrar a caixa da Bomies, Sly tinha se despido, e atualmente estava esparramado no meio da cama, masturbando seu pau duro e empurrando dois dedos em seu buraco enrugado.

— Santo maldito, bebê, você é fodidamente sexy.

— Minha bunda ficaria ainda mais sexy enrolada no seu enorme pau.  — Sly acenou para ele, o rosto corado, e gotas de suor revestido testa.  — Por favor — implorou.

Colton se despiu rapidamente, correu para a cama, e deixou cair a caixa ao lado de seu companheiro enquanto ele engatinhava até do outro lado dele.  — Você é tão bonito, bebê.  — Colton passava a ponta dos dedos para baixo na flexão músculos dos braços de Sly e continuou ao longo de seu quadril magro, desenhando pequenos círculos em sua pele lisa.  — Você está pronto para a sua surpresa?

— Oh, por favor! — Sly arqueou as costas quando ele empurrou-se em seu punho e enterrou os dedos mais fundo no seu buraco apertado.  — Não posso esperar — ele ofegou.

Colton recuperou a caixa e arrancou a tampa fora, cavando dentro até que ele veio com um rolo de fita de cetim preto para escravidão. Ele segurou-a em frente do rosto e Sly levantou uma sobrancelha. Sly arregalou os olhos e todo o ar parecia sair de seus pulmões. Sua boca se abriu ligeiramente, as mãos abrandaram em sua tarefa erótica, e sua língua se lançou fora para umedecer o lábio inferior. Só a visão tinha Colton gemendo e agarrando a base de seu pênis para protelar o orgasmo.

— Será que vai doer? — Sly finalmente perguntou.

— Eu nunca te machucaria. — Colton rolou até que ele poderia capturar os doces, lábios carnudos.  — Nós não temos que fazer qualquer coisa que você não quiser fazer.

— Você gosta da ideia de amarrar-me, não é? O pensamento de ter-me impotente e à sua mercê, enquanto você toma conta do meu prazer excita você.  — Ele lançou seu pau sobressaindo e pressionou sua mão espalmada sobre o peito, exatamente sobre o coração.  — Está batendo tão rápido...  — ele sussurrou.

Colton engoliu em seco, mas baixou a cabeça em concordância.  — Você não tem ideia do quanto isso me excita. Eu não vou fazer nada que faz você se sentir desconfortável, embora.

— Eu não tenho medo. — Sly sorriu docemente para ele.  — Você nunca iria me ferir, e eu sei disso.  — Seus dedos aliviando fora da sua entrada enrugada, e ele esticou os braços sobre a cabeça, pressionando os punhos juntos. 
 — Estou esperando.

Colton não precisava de convite maior do que esse.  Ele tinha morrido para ver como toda pele cremosa de seu companheiro ficaria ao lado do preto cetim de suas restrições. Apenas o pensamento de ter Sly à sua mercê enviou o seu coração acelerado e seu corpo ardia.

Puxando uma longa tira de fita adesiva, rasgou-a com os dentes e inclinou-se para envolvê-la em torno dos pulsos de Sly, mas fez uma pausa.   — Incline mais.

Sly arqueou uma sobrancelha, mas não disse nada enquanto ele rapidamente se virava para seu estômago. Colocou-se de joelhos, levantou a bunda para o ar e balançou-a em direção a Colton.

Colton deu ao seu globo arredondado uma pancada boa, gemendo em apreciação quando a pele avermelhou quase que instantaneamente.  — Porra, isso é tão quente. Mãos atrás das costas.

Sly balançou a cabeça, pressionando seus ombros no colchão e colocando os braços em volta das costas até os pulsos colocando-os na parte baixa de suas costas. Colton envolveu a fita em torno deles, garantindo-lhes juntos, e deu um pequeno puxão para ter certeza que foi apertado, mas não doloroso.

— Dói?

— Não — disse Sly ofegante.  — Você precisa se apressar, embora.

Colton cutucou os joelhos de Sly abertos mais amplamente, puxou seus tornozelos mais juntos. — Ainda está bem?

— Sou bastante flexível, Colt. Eu me sinto como uma espécie de macaco maldito, mas não estou machucado. Só se apresse e me foder já.

— Paciência — Colton riu quando ele arrancou outro pedaço de fita e envolveu-o em torno dos tornozelos seu amante. Finalmente convencido de que Sly não iria a qualquer lugar, Colton jogou o rolo de fita de lado e mudou-se para trás de seu amante. Espalhando seus joelhos mais amplos, ele montou os tornozelos de Sly, segurou a base do seu comprimento quente, e deslizou apenas a cabeça ao longo do vinco manchado do traseiro de seu cônjuge.

Sly gemeu, tentando empurrar de volta contra ele, mas Colton manteve o toque leve e provocante, puxando os quadris para trás de modo que ele só escovava na entrada de Sly com a ponta do seu pênis.  — Paciência, bebê — ele repetiu.

A outra mão percorria o corpo de Sly, tocando cada centímetro de pele impecável que ele poderia alcançar. O sol da tarde ficou à deriva em meio às cortinas que se abriram, derramando sobre eles fazendo o suor reluzir pelo corpo de Sly. Colton nunca tinha visto nada mais belo em qualquer um de seus três mil anos. Sly com sua nádega esquerda ainda queimando vermelha de sua mão. Passando a coroa esponjosa do seu pau entre as bochechas de Sly, Colton cutucou contra o seu buraco, mas não entrou.

Ele deu um tapa na bunda de seu amante de novo depois alisou a mão sobre ele para facilitar um pouco a queimadura.  — Aperte meu pau, bebê. É o seu trabalho para se certificar que fica exatamente onde ele está. Entendeu isso?

Seu corpo tremendo, Sly gemia alto, mas acenou com a cabeça, esfregando o rosto contra os lençóis.

Colton espancou sua bunda de novo, mais duro do que as vezes anteriores. — O que é a regra número dois, Sly?

— Sim — Sly se apressou a dizer.  — Eu entendo. — Os globos duplos contraídos, apertados juntos para fixar o pênis no lugar, e Colton rosnou a sua aprovação.

Ele desembarcou outra batida para a nádega virada para cima em frente, amando a picada na mão e o vermelho bonito que se espalhou pela superfície da pele perfeita. A julgar pelos gemidos e suspiros de Sly, o modo como seus globos aumentavam constrição em torno do pau de Colton, seu companheiro adorava tanto quanto ele. Colton espancou seu amante, uma e outra vez, às vezes duro, às vezes suave, nunca seguindo um padrão então Sly nunca saberia o que esperar em seguida.

— Por favor! — Sly gritou, empurrando para trás contra o pau de Colton até a cabeça pressionar mais firmemente contra seu buraco.  — Foda me, Colt.  Preciso de você!  — Ele ofegou e gemeu as veias em seu pescoço esticando quando ele espiou por cima do ombro, com olhos suplicantes.

— Shh, ok, bebê. Vou cuidar bem de você. Eu quero que você faça mais uma coisa para mim.  — Colton pegou o lubrificante ao lado do quadril de seu amante e pingou-o sobre o seu pau latejante.   — Você pode fazê-lo, Sly?

— Qualquer coisa — Sly prometeu.

Colton arqueou seus quadris para trás, acariciando seu pau e revestindo-o no óleo escorregadio quando ele esfregou mais no vinco de Sly.  Alisando o lubrificante na rachadura de seu companheiro, Colton acariciou seu buraco, em seguida, apertou empurrado com dois dedos, balançando-os ao redor.

Sly gritou, os músculos em suas costas encolhendo e flexionando. — Mais!

Colton acrescentou um terceiro dedo bombeando no canal sedoso de seu companheiro quando ele virou seu pulso, estendendo Sly o mais rápido possível. Uma vez confirmando que ele não faria mal a seu companheiro, ele puxou seus dedos livres, alinhando a cabeça de seu pênis para frente e alimentando seu pau pulsante para traseiro faminto de Sly. Quando ele estava totalmente encaixado, ele se inclinou ligeiramente, enrolando um braço ao redor peito de seu companheiro e levantando-o de joelhos, para que suas costas magras pressionassem contra o peito de Colton.

— Qualquer Coisa que eu queira?

Sly balançou a cabeça embalada contra o ombro de Colton, o mais delicioso som derramando de seus lábios separados.  — Sim — ele respirou.

— Quero você a gritar, bebê. Quero que o mundo inteiro saiba que você pertence a mim. Você é meu!  — Colton rosnou quando seus quadris estalaram para frente, dirigindo em no canal em convulsão de Sly.

— Sim! — Sly gritou, mas não era bom o suficiente.  Colton queria ele gritando, sua voz primal no momento em que ele finalmente encontrasse sua libertação.

— Alto, Sly. — Ele pontuou a declaração com outro afiado mergulhar fundo no poço e moagem de sua pélvis contra seu traseiro.

— Foda!

Ainda não foi suficientemente bom. Colton suavizou sua mão para baixo de seu amante do peito úmido até chegar ao pau pulando de Sly. Envolvendo seus dedos em todo o comprimento aquecido, ele começou a bombear, acariciando seu companheiro de duro e rápido e esfregando o polegar sobre a fenda em cada deslizar para cima.   
Sua outra mão achatada contra o peito de Sly, segurando-o enquanto Colton avançou contra ele em um ritmo exigente.

Enterrando o rosto no pescoço de Sly, Colton respirava seu doce aroma, em seguida, lambeu um caminho lento ao longo da carne salgada.  — Siga-me, bebê. Venha no meu pau, e grite meu nome.

Ele se inclinou para frente apenas ligeiramente, mudando o ângulo que ele bateu em casa novamente. Que finalmente o fez. Ele ouviu a respiração de Sly na garganta apenas momentos antes de seu amante gritar para o céus, e depois a corda de sementes, quente cremosa derramada sobre a mão de Colton e nos lençóis abaixo deles.

As paredes internas de Sly contraídas quase dolorosamente, espremendo o pau de Colton e exigindo a sua libertação. Colton não tinha escolha senão obedecer. 
Puxando para fora até que só a coroa ficou, ele dirigia de volta vigorosamente, rosnando contra o ombro de Sly quando seu orgasmo rapidamente rasgava através dele, enchendo seu amante até a borda com seu sêmen abrasador.

Uma vez completamente saciados, Colton delicadamente abaixou seu companheiro para o colchão e facilitou para fora do buraco ainda vibrando. 

Sly gemia trêmulo enquanto soltava seu corpo inteiro, a cada respiração ele sugava ar para os seus pulmões.  — Obrigado — ele sussurrou.  — Isso foi incrível.

Colton concordou. Ele não poderia mesmo encontrar as palavras para descrevê-lo. 
Ele nunca tinha experimentado nada com esse nível de intensidade com qualquer um.  Balançando a cabeça para limpar os pensamentos, ele trabalhou rapidamente para remover os laços em torno dos pulsos e tornozelos de Sly.

Então ele estendeu as pernas de seu amante para fora, massageando-os para incentivar o fluxo de sangue antes de passar para os braços para fazer o mesmo.  — Como você está se sentindo, bebê?  Você está bem?

— Sono — Bocejou Sly e rolou em suas costas.  — Tira uma soneca comigo?

Colton sorriu, seu coração inchado em seu peito.  Naquele momento ele percebeu que ele não só tinha encontrado o seu amante, seu companheiro, mas o pedaço perdido de sua alma. Sly era tão malditamente perfeito para ele. Inclinado para baixo, ele beijou a testa de Sly, espremendo os olhos fechados e aproveitando o momento. — Deixe-me nos limpar, e nós dormiremos o tempo que quiser — ele murmurou contra a testa de seu amante. Sentando-se, olhou para os olhos de chocolate marrom lindo de Sly, inclinou a cabeça em reconhecimento. Não para Sly, mas para si mesmo.

 — Qualquer coisa que você quiser.

Capítulo 9

Sly franziu o cenho quando seu celular começou a vibrar contra a sua coxa. Ninguém o havia chamado desde que ele chegou ao México. Puxando o telefone de seu bolso, o franzir de sua testa se aprofundou quando a tela exibiu um número privado. Talvez fosse um operador de telemarketing. Alguns deles tinham chegado a procurar o número de seu celular no passado. Encolhendo os ombros, ele fixou o telefone aberto e apertou-o contra seu ouvido.  — Sim?

— Sly? — Uma voz feminina perguntou.

— Sim, quem é? — Suas sobrancelhas se juntaram em confusão. Ele tinha reconhecido vagamente a voz, mas não conseguiu lembrá-lo.

— Sly, é Jessie. — Ela falou em voz baixa, quase como se ela estivesse com medo de ser ouvida.

 — Jessie — Sly rosnou, sacudindo a cabeça para se certificar de que Colton não estava por perto. Ele não queria que seu companheiro ficando preocupado com isso.  — O que você quer e como você conseguiu esse número?

— Sly, me escute. Eu sei que você está louco, porque eu estaria em seu lugar Grant e Seth, mas eu simplesmente não consegui. Eles são meus irmãos, a única família que tenho.

— Isso é bom. Vou desligar agora.  — Ele começou a puxar o telefone longe de sua orelha, mas o chorar baixo de Jessie parou ele.

— Sly, você tem que sair daí. Leve o seu companheiro e corra. Grant sabe onde você está, e ele está indo para você. Ele deve estar chegando a Isla Blanca ao anoitecer. Você tem que ir.

— Por que você está me dizendo isso? — Sly estava orgulhoso de como sua voz soou firme considerando que seu coração estava martelando dentro do peito e tentando fazer seu caminho até sua garganta.

— Grant pode ser meu irmão, mas ele está agindo muito estranho, desde que ele voltou para casa da Escócia.

Sly não se preocupou em esconder o seu bufar de escárnio.

— Ok — Jessie admitiu em um suspiro, ainda mais estranho do que o normal. Ele está muito irritado o tempo todo, mesmo comigo, e ele parece horrível. Eu não sei o que aconteceu no encontro, mas eu sei que você precisa levar o seu companheiro e sair do México o mais rápido possível.

— Como ele descobriu onde eu estou? E o que ele quer mesmo comigo? Será que ele não levou para casa um companheiro da Escócia?

— Companheiro? — A confusão de Jessie soou genuína.  — Olha, Sly, eu não sei nada sobre um companheiro, mas ele continua resmungando algo sobre o arco-íris. É muito estranho, e, francamente, ele está assustando a merda fora de mim. Eu e Seth estamos no nosso caminho, mas você precisa se esconder até chegarmos lá.

— Será que Seth levou para casa um companheiro? — Sly não sabia por que ele sentiu que era tão importante para ele saber, mas ele não podia impedir-se de perguntar.

— Sim — disse Jessie lentamente.  — Como você sabe disso?

— Não importa. Vou explicar mais tarde. Eu tenho que ir encontrar Colton. Somente me ligue quando você e Seth aterrissarem no México, ok?

— Eu vou. Sly, me desculpe por tudo o que minha família tem feito para você. Estou tentando fazer isso direito.

Sly não sabia se confiava nela ou não. Ela parecia sincera, mas ele tinha sido enganado muitas vezes no passado.  — Vamos conversar quando você chegar aqui. –Então ele desligou e bateu o telefone fechado antes de o empurrar de volta no bolso.

Oh, Colton ia adorar isso. Sly engoliu de volta o seu gemido quando ele fez o seu caminho através da cozinha e saiu pela porta dos fundos. Ele viu Colton imediatamente, sentado na areia a beira-mar, apenas olhando para fora sobre as ondas.

Sly desceu os degraus e fez o seu caminho em toda a praia para sentar com um plop ao lado de seu amante.  — O que você está fazendo aqui, garotão?

Colton virou para olhar para ele, puxando um pequeno sorriso em seus lábios.  — Somente pensando.  — Ele passou um braço em torno dos ombros de Sly e puxou-o para frente para soltar um beijo rápido na parte superior da cabeça.  — Senti sua falta.

— Você me viu uma hora atrás. — Sly riu e deu uma cotovelada nas costelas de seu companheiro de brincadeira. Ele ficou sério rapidamente, encostando-se mais para o corpo de Colton, e começou a acariciar o peito do homem sem perceber inteiramente que ele estava fazendo isso.  — Eu preciso falar com você.

— O que aconteceu? —  Colton perguntou imediatamente, os músculos sob as mãos de Sly tensionados.

— Recebi um telefonema de Jessie. Ela disse que Grant está a caminho daqui. Ele sabe onde estou.

Um rugido feroz escapou  dos lábio de Coltons, e seu braço apertava em torno de Sly quase dolorosamente.  — Eu vou matá-lo se ele te machucar.

— E enquanto eu aprecio isso, ninguém morreu ainda. Jessie disse que deveríamos sair.  Ela e Seth estão a caminho, mas Grant deve estar aqui ao anoitecer.

— Que porra é essa que eles estão vindo para cá? Eu não gosto disso, bebê. Onde eles vivem?

— Alberta, Canadá. Eu não sei quando Grant saiu, no entanto, só o que Jessie disse. Ela disse que ela e Seth estavam vindo para ajudar. Para botar algum sentido em Grant e levá-lo para casa.

— Eu não confio neles. Já se passaram três meses desde o encontro. Por que ele esperou todo esse tempo?

— Eu não sei. Talvez ele só agora me encontrou?

— Mas como? Como ele sabia onde você estava?  Algo não está certo. —Colton parou por um minuto e inclinou a cabeça para o lado. — Ele não tem um companheiro próprio? O que ele quer com você?

— Eu vou esquecer a forma como você acabou de dizer isso, mas eu não acho. Jessie parecia confusa quando lhe perguntei sobre isso. Ela disse que Seth tinha trazido para casa um companheiro, no entanto.

Colton rosnou novamente, então se levantou, puxando para cima Sly.  — Volte para casa e tranque as portas. Não deixe que ninguém entre e grite tão alto quanto você pode se precisar de mim. Eu estarei bem atrás de você. — Ele cavou seu celular do bolso e começou a perfuração números.

— Quem você está chamando?

— Por favor, bebê, por uma vez, me ouça e não argumente. Eu vou explicar tudo assim que eu fizer isso. Agora, vá.

Sly assentiu com firmeza, embora ele não estivesse exatamente feliz com a maneira ele tinha acabado de ser mandado embora. Ele se virou e começou a atravessar a areia, assim como Colton falou ao telefone.   — Zion, eu preciso de sua ajuda.


— O que está acontecendo?

Colton suspirou. Ele sabia que podia contar com seu irmão. Eles podem não se falar com muita frequência, mas seu irmão estava sempre lá quando ele precisava dele.  — Alguém está atrás de meu companheiro. Sinceramente, não conheço nada mais do que isso, mas só temos algumas horas até ele chegar aqui.

— Filhos da mãe — Zion cuspiu fora. — Eu estou no meu caminho.

A linha ficou muda, e Colton tinha o desejo insano de rir. Isso era seu irmão. Zion não desperdiçou palavras. Embora Asher tivesse sido o seu melhor amigo para sempre, o homem tinha um novo companheiro também. Não só isso, mas havia apenas algumas coisas em que a família era necessária. Empurrando seu telefone de volta no bolso, ele correu por toda a praia e subiu na varanda de trás. Sacudindo a maçaneta, ele sorriu muito quando ela estava trancada. Ele não tinha a intenção de ser grosso com Sly, mas às vezes o homem só testava sua paciência. Com a sua mente já girando com as implicações de seu visitante não convidado, ele simplesmente não tinha tempo para pisar cuidadosamente com seu companheiro. Batendo os dedos na madeira, ele chamou seu amante.

— Sly! Sou eu. Abra a porta.

O ferrolho clicou para trás, e facilitou a porta aberta para mostrar o brilho dos olhos de Sly através da abertura.  — Quem é Zion?

Andando por seu companheiro, Colton fechou a porta e trancou-a novamente. — Zion é o meu irmão. Ele está vindo para ajudar.

— Você tem um irmão? Por que eu não sabia que tinha um irmão?

— Eu tenho dois irmãos, na verdade, um mais velho e um mais jovem. Ambos vivem perto de meus pais, no Brasil.

— Por que você não nunca me disse? A maneira como você falou, eu pensei que a sua família estava morta como a minha!  — Os olhos de Sly brilharam com a raiva, e seus punhos estavam cerrados ao seu lado.  — Diga-me, porra!

— Sly, me desculpe. Eu não falo com eles com frequência. Nós não estamos perto de qualquer sentido da palavra. Posso contar com Zion quando há problemas, porque ele é mais velho, maior, mais forte, e se alguém pode mantê-lo seguro, 
é ele. Eu não tive a intenção de manter nada de você.

— Ótimo. — Sly bufou quando ele cruzou os braços sobre o peito.  — Estamos indo falar sobre isso mais tarde, no entanto. Agora eu preciso obter esse lugar limpo antes de seu irmão chegar aqui.

Colton olhou em torno da cozinha impecável e franziu a testa. Ele sabia que o resto da casa parecia a mesma. Sly foi meticuloso quando ele veio para a limpeza e organização. Foi uma daquelas coisas que Colton não entendia, mas que ele amava sobre o homem da mesma forma. Além disso, o lugar parecia melhor do que tinha desde o dia em que ele e Ash havia se mudado dentro.

— Sly, você não precisa li...

Sly ergueu a mão, silenciando Colton instantaneamente.  — Eu preciso limpar. Eu também preciso tomar banho e fazer algo com meu cabelo, mudar minha roupa, e mudar os lençóis no quarto de hóspedes. Eu não vou atender seu irmão parecendo um vagabundo, ou vão achar que eu não posso cuidar de você.  — Então ele virou-se e marchou para fora do quarto.

Colton começou a chamar depois, mas fechou lábios no último minuto. Sly precisava disso. Ele precisava fazer algo para manter sua mente e mãos ocupadas. Caso contrário, ele seria uma pilha de nervos, apenas sentado à espera de Grant aparecer em sua porta. Talvez eles devessem sair. Colton não gostou dessas ideias. Grant não iria parar até que ele ou fosse apanhado e punido, ou ele tivesse o que ele queria. Eles passariam a vida inteira olhando por cima dos ombros, e isso não era maneira de viver. Não, era melhor apenas lidar com ele de frente antes que explodisse em seu rosto.

Talvez ele devesse enviar Sly para longe. Essa ideia não se sentia nada melhor que a primeira. Ele precisava de seu companheiro perto dele, para saber que ele estava seguro. Sim, eles precisavam ficar juntos. Colton não sabia quanto tempo ele ficou na cozinha discutindo consigo mesmo. Quando ele finalmente saiu de seus pensamentos, ele podia ouvir Sly movendo-se da sala, com passos apressados.  Seu pobre bebê estava tão nervoso. Não que ele culpasse Sly. Ele estaria tão nervoso, se ele estivesse se reunindo com a família de Sly pela primeira vez.  Acrescente a isso, um abusivo, louco e idiota ex-amante seu que estava atrás dele, e Colton pensou que Sly se controlou muito bem.

Passeando na sala de estar, Colton caminhou atrás de Sly e envolveu os braços em volta de sua cintura, puxando-o de volta ao seu peito. — Tudo vai ficar bem, Sly. Eu quero dizer-lhe que Zion vai te amar, mas para ser honesto, eu acho que ele até vai gostar muito, muito.

Sly deu uma risadinha e voltou a esfregar seu rosto contra o peito de Colton. — Ele não vai tentar me comer não é?

— Oh, foda-se — Colton fechou os olhos e gemeu quando ele largou o queixo para descansar no topo da cabeça de Sly.  — Eu nem sequer pensei nisso. Eu quero dizer, ele não vai, obviamente, comê-lo assim.   — Por que diabos ele não tinha pensado em explicar a seu irmão qual o tipo de shifter que Sly era? Ele poderia ser tão denso, por vezes, porra.  — Eu acho que você vai ficar bem enquanto você não mudar.

— Se eu me sinto encurralado ou ameaçado, não vou ser capaz de detê-lo.

— Eu vou estar ao seu lado todo o tempo não importa o que aconteça.  —Colton embalou um braço ao redor do pescoço de Sly, prendeu perto, esfregou sua bochecha sobre seus cachos loiros. Ele podia sentir seu amante tremendo, e apesar de Sly colocar uma fachada de “tudo bem”, ele tinha que ter medo em sua mente.

A distração foi definitivamente em ordem. Facilitando o afastamento, Colton agarrou os ombros de Sly e virou-lhe ao redor antes de dar-lhe um golpe bom em sua bunda bonitinha.  — A casa parece bem. Vai pular no chuveiro, e eu vou fazer-nos algo para comer. Nada de especial, o que você quer?

— Você, nu, molhado e gemendo — Sly chamou por cima do ombro enquanto prosseguia para fora da sala, puxando sua roupa a medida que ele se foi. Demorou a Colton exatamente quatro segundos para arrancar sua roupa e disparar no corredor após o seu companheiro.

Sly gritou quando Colton pegou-o e jogou-o sobre o seu ombro.  — Pare de se mexer — ordenou Colton e chegou até a bater na bunda nua de seu companheiro.

Sly parou de se debater, e um longo, necessitado gemido escapou de seus lábios. — Ok esqueça o molhado. Apenas foda-me aqui.

Colton riu enquanto ele carregava seu companheiro até o banheiro e depositou-o no chuveiro. Não importa o que estava por vir, eles tinham estes poucos minutos apenas para desfrutar de uns aos outros, e Colton pretende fazer cada um deles contar.

Capítulo 10 

O bater forte na porta tinha Sly saltando de onde ele deitou-se contra Colton no sofá e fingiu assistir a televisão. Sacudindo a cabeça, olhava para a porta como se, de repente, houvessem crescido pernas e dentes afiados e ela tentasse devorá-lo.

— Abra a porta do caralho, imbecil.

Colton riu, passando a mão para cima e para baixo do braço de Sly.  — É apenas Zion, bebê.

— Ele é sempre assim?

— Muito bonito. — Colton saiu de debaixo de Sly e levantou-se, arqueando as costas e esticando suas mãos sobre sua cabeça. — Você vai se acostumar com isso.

Sly altamente duvidou disso. Ele ficou melhor com Colton, mas grandes, homens irados ainda o deixavam nervoso e procurando um lugar para se esconder. O homem estando atualmente em sua porta, certamente exemplificava o “grande” e “com raiva” também. Zion era vários centímetros mais alto que Colton uns dez centímetros, e ele teve que abaixar a cabeça quando ele entrou na sala de estar. Longos, cabelos negros, queixo talhado, e maçãs do rosto salientes, Sly poderia definitivamente ver a semelhança da família. Ao contrário de Colton, no entanto, Zion não parecia como se ele já tivesse sorrido um dia em sua vida. A permanente carranca pode dar-lhe o olhar de um mau humor, mas ele não fez nada com seu charme. Ele assistiu a troca de um aperto de mão bastante afetado entre os irmãos, e Colton depois se virou e fez um gesto para Zion para ter um assento em uma das poltronas. Nenhum dos dois disse uma palavra por meio do intercâmbio inteiro.

Colton sentou-se no sofá ao lado de Sly novamente e deslocando-se um pouco para enfrentar o seu irmão. — Obrigado por ter vindo em tão pouco tempo.

— Nós somos uma família. — A forma como Zion disse fez parecer que ele fez isso por obrigação, em vez de qualquer tipo de cuidado real para seu irmão. Ele olhou ao redor, seus olhos passando brevemente por Sly, em seguida, movendo por ele como se fosse nada mais do que uma peça de mobiliário. — Então, onde está esse companheiro de vocês?

Colton esticou o braço e pegou a mão de Sly, dando-lhe um tranquilizante aperto.  — Zion, este é o meu companheiro de Sylvester Jordan. — Ele olhou e deu um sorriso a Sly tão doce que o derreteu ali mesmo no local. — Este é o meu Sly.

— Você está acasalado a um homem?

Sly estalou a atenção para Zion, seus músculos tensos e com um aumento da pressão arterial no desprezo no tom do homem.  — Sim, eu sou um homem. Você tem um problema com isso?  — Ele não estava em sua natureza de confronto, mas ninguém tinha o direito de falar com seu companheiro em tal caminho. Colton não tinha feito nada de errado.

Zion suspirou, empurrando a mão pelos cabelos de ébano e olhou para o chão. Ninguém falou por um longo tempo, e tensão envolvida sobre o quarto como cobertor pesado. Finalmente, Zion olhou para cima, prendendo Sly com seus olhos cinza-escuro tão iguais aos de Colton, mas com uma falta de calor.  — Eu vou lidar com isso.

— Bem, foda-se, galinha! — Sly extraiu a sua mão do aperto de Colton e caiu para trás no sofá, cruzando os braços sobre o peito. Nem sequer lhe ocorreu que a família de Colton não sabia que ele era gay. Que desastre maldito!

— Você acabou de dizer...? — Zion sumiu, e Sly jurou que viu os cantos dos lábios do homem se contraírem. Colton não escondeu sua diversão tão bem.

Na verdade, ele não se preocupou em esconder em tudo. Ele caiu de volta contra as almofadas, rindo como um tolo. — Eu acho que você quis dizer foder um pato, bebê. — Ele continuou a rir, ignorando completamente o brilho de morte de Sly.

— Galinha, pato, o que quer que seja. — Sly acenou com a mão ao redor.  — Tudo significa a mesma coisa.

— Oh, inferno — Colton chegou até enxugar as lágrimas de seus olhos. — Agora você vê porque eu o amo?

Sly congelou completamente, a boca aberta como um peixe.  — O que ... O que você acabou de dizer?

O riso de Colton foi cortado abruptamente, seus músculos tensos, e ele virou-se lentamente para olhar para Sly. Alcançando quase hesitante com as mãos apertadas, Colton enlaçou o rosto de Sly como se ele fosse feito de vidro.  — Eu sinto muito, bebê. Eu não queria dizer-lhe dessa maneira. Deveria ter sido especial, mas não vou levá-la de volta. Eu entendo se você não se sente da mesma maneira, ou não está pronto para ouvi-lo.  — Ele deu uma profunda respiração e deixou-o fora em uma corrida.  — Eu te amo, Sly.

Sly estava fora de seu assento, rastejando no colo de seu companheiro, e atacando seus lábios antes que ele mesmo registrasse a intenção de fazê-lo. Lambendo, mordendo, sugando, ele sitiou a boca de Colton, alegando o homem como seu próprio.  —  Eu te amo. Eu te amo. Eu amo você! — ele cantou sem fôlego entre o acasalamento de seus lábios e línguas.

Zion limpou a garganta, e Sly sacudiu longe da boca de Colton. — Oops! —Ele abriu um largo sorriso no irmão de seu companheiro. Ele tinha esquecido completamente que o homem ainda estava lá.  — Ele me ama.

Um sorriso lento iniciou nas bordas, mas logo esticou através da face de Zion. O contraste entre o homem rude sentado, de apenas alguns segundos antes foi surpreendente.  — Eu ouvi, pequeno.  Parabéns.

Sly inclinou a cabeça em confusão.  — Eu pensei que você não gostava de mim.

— Eu nunca disse isso. Eu só estava preocupado com meu irmão. Eu não sei se isso é o que ele realmente queria. Eu ouvi o que aconteceu no UPAC.  — Zion balançou a cabeça, um grunhido suave borbulhou no peito e derramou através de seus lábios entreabertos. Em seguida, ele sacudiu a cabeça novamente, o sorriso brincando em seus lábios mais uma vez.  — Se ele te ama isso é tudo que eu preciso saber. Você não pode lançar um feitiço ou misturar um tônico para o amor.

— Eu vou cuidar bem dele. — Sly assentiu com firmeza.  — Ele é o tipo que precisa de um protetor, sabe?

Zion riu. Soou enferrujada e sem uso, mas pareceu suavizar em torno das bordas.  — Não tenho dúvidas de que você vai mantê-lo na linha.

— Hey! — Colton resmungou indignado.  — Ele tem um nome, e ele está sentado bem aqui!  — Ele apertou os lábios e enrugou a testa.  — Quer dizer, eu estou sentado aqui mesmo!

Sly afagou-lhe carinhosamente o topo de sua cabeça escura.  — Sim, nós sabemos, querido. Você tem que admitir que precisa de mim, no entanto. Você era um eremita miserável e velho antes de eu aparecer.

Colton bufou, obviamente irritado e revirou os olhos. Seus dedos se enroscaram em torno da parte de trás do pescoço de Sly e puxou-o para frente 
em um beijo breve, mas ardente.  — Sempre preciso de você, bebê.

— Desculpe interromper o que eu tenho certeza que é um momento muito especial, mas — Zion acenou com a mão em direção à janela  — é quase noite, e eu acredito que você disse que você tem um convidado chegando?

— Certo — Colton tornou-se todo negócios, facilitando Sly de seu colo, com ele lançando toda a história sórdida sobre Grant.

Sly já conhecia o conto. Inferno, ele viveu por muitos anos. Então, ele puxou a pedra do bolso e começou a implantá-la em torno da palma da mão, enquanto ele deixou sua mente vagar. Ele tinha tantas perguntas, e não respostas suficientes. O mais importante em sua mente foi porque Grant iria incomodar o inferno vindo para ele. Ele sabia que Grant era possessivo, tinha visto Sly como propriedade, e ficava chateado que alguém tinha apostado um crédito sobre o que ele acreditava ser seu. Vindo através de três países para recuperar parecia um pouco extenso mesmo para Grant, no entanto.

— Sly, posso ver, por favor? — Colton interrompeu seus pensamentos, e Sly olhou para ele timidamente quando ele entregou o opala de pequeno porte. Colton passou a rocha a seu irmão, e Sly teve o muito infantil desejo de arrebatá-la de volta. Ele mexia na cadeira, com os olhos bloqueados sobre a pedra enquanto Zion estava comprimindo-a entre os dedos e segurou-a até a luz.

A mão de seu companheiro apareceu em sua coxa e apertou suavemente.  —Relaxe, bebê. Ninguém vai levá-la de você.

Os olhos de Zion passaram da pedra para Sly, e ele sorriu torto quando ele passou o tesouro de volta para Colton.  — Você nem sequer percebe o poder que isso guarda, não é?

Sly tomou a pedra de volta de Colton e agarrou-o em seu punho. — É importante para mim, mas não, eu não sabia que era mais do que uma bonita rocha até que Colton me disse.

— E isso é o que seu ex-amante está vindo pegar?

Sly ficou de boca aberta, e ele olhou para Zion com uma mistura de choque e culpa. Como ele era arrogante, que ele pensou que Grant estava, na verdade, vindo para ele?  — Eu acho que sim — ele murmurou enquanto ele largou o queixo no peito.

O dedo de Colton deslizou sob o queixo e insistiu em sua face voltada para cima com pressão suave.  — O que é isso?

— Eu não sei —  Sly murmurou, e ele deu de ombros.   — Não é como se eu quisesse ter alguma coisa a ver com o idiota, mas é a mesma de sempre. Ninguém quer o eu, só o que eu posso lhes dar.  — Ele assistiu ao jogo das emoções sobre o rosto de seu amante e sentiu seu coração afundar na boca do estômago. Porcaria, ele era um idiota.   — Isso não significa que você seja assim, Colt.  — Ele envolveu seus dedos ao redor do pulso de Colton e mudou a mão de seu companheiro para que ele pudesse esfregar contra a sua palma.  — Sinto muito, amor.

O polegar de Colton roçou suavemente sobre o lábio inferior.   — Você sabe que eu sempre quero você, certo?

— Vocês dois são suficientes para dar a um homem uma úlcera. — Zion resmungou.

Sly lhe lançou um olhar sujo, em seguida, voltou para apanhar a atenção de seu companheiro.

Colton simplesmente riu e beijou a testa de Sly.   — Ok, eu acho que nós precisamos descobrir o que fazer com este seu ex idiota. Quero dizer, ele é apenas um cão estúpido. Que diabos ele pode fazer? Eu sou maior do que ele desta forma só.  Eu posso rasgá-lo em pedaços se mudarmos.

Gemendo, Sly balançou a cabeça lentamente.   — Ele não vai para luta justa, Colt. Não é como se ele só vai andar para cima e tocar a porra da campainha. Eu pensei que você tivesse entendido quando quando você chamou o seu irmão para obter ajuda.  — Ele suspirou quando ele voltou sua atenção para Zion.  — Eu duvido que ele vá vir sozinho. Jessie não disse nada sobre isso, mas eu conheço ela.

— Espere, quem é Jessie?

— Irmã de Grant. — Sly explicou rapidamente sobre o telefonema e planos dos irmãos de seu ex-amante para ajudá-los.

— Isso cheira a engano — Zion murmurou enquanto esfregava as costas de seu pescoço.  

— Eles ganham sua confiança, esperam até baixar a guarda, e então eles traem, e você é deixado para morrer em algum gueto mexicano.

— Eles vivem no Canadá. — Os dois homens viraram para olhar Sly, e ele segurou as mãos para cima em rendição.  

— Tudo bem, eu vou morrer em algum gueto Mexicano.

— Você não vai morrer! — Colton gritou alto o suficiente para vibrar o peito de Sly.

— Whoa! — Zion estava à sua altura total e impressionante.  — Todo mundo acalme-se. Ninguém vai morrer.  — Ele esperou uma batida para Colton a voltar sua atenção para ele antes de continuar.   — Eu concordo com Sly que este saco de merda não vai apenas anunciar a sua presença e muito bem pedir o que ele quer. Eu também acho que você precisa estar desconfiado de seus irmãos. Sly abriu a boca para falar, mas Zion realizou uma mão para parar ele.  — Eu sei que soa como se eles estivessem do seu lado, mas eles nunca fizeram uma coisa maldita para você no passado?

— Jessie me ajudou a encontrar refúgio na Escócia.

Zion balançou a cabeça.  — Então, irmãos idiotas dela aparecem duas semanas mais tarde para a reunião? Confie em mim, Sly. Essas pessoas não são suas amigas.

Sly estava ficando cansado das pessoas dizendo-lhe para confiar neles sem dar-lhe uma razão para isso. Infelizmente, ele realmente não tinha muito de uma escolha desta vez. Além disso, ele confiou em Colton. Se a palavra de Zion era boa o suficiente para seu companheiro, então Sly imaginou que seria boa o suficiente para ele. Ainda assim, se Grant estava vindo com alguns de seus lacaios, então eles poderiam usar toda a ajuda que poderiam obter. Jessie tinha chamado para adverti-lo, de modo que deve contar para alguma coisa. Por outro lado, se Grant estava vindo com um contingente total, porque não tinha Jessie lhe contado sobre isso? Ele argumentou para frente e para trás com ele mesmo por muito tempo e sua cabeça começou a pulsar. Pressionando as pontas dos dedos às têmporas, esfregou-as lentamente enquanto tentava fazer sentido dos pensamentos conflitantes dentro de seu confuso cérebro.

— Vamos lá, bebê, vamos lhe dar algo para comer. Isso vai fazer você se sentir melhor. — Colton levantou do sofá e estendeu a mão para Sly.

Tomando-a com gratidão, Sly se levantou com um suspiro. Ele queria alimentos, sono e sexo... Em nenhuma ordem particular. Bem, ok, ele queria 
primeiro alimento, mas depois ele estava disposto a negociar. Claro, eles tinham brincado ao redor no chuveiro antes da chegada de Zion, mas isso foi antes que ele soubesse que Colton o amava. Era tudo o que podia fazer para não tirar seu companheiro ali mesmo na sala de estar e lamber-lhe da cabeça aos pés.

Um arrepio correu por ele, e Colt pegou Sly pelo pulso e praticamente o arrastou para a cozinha.   — Apresse-se em se alimentar,  porque eu estou muito mais interessado em sobremesa.

Capítulo 11

A noite passou sem incidentes, e Sly sentia-se mais nervoso e acabado que nunca. Se algo de ruim estava para acontecer, ele preferia simplesmente obtê-lo feito e acabou. O medo e a ansiedade de espera para o desconhecido o estava dirigindo insano. Para piorar a situação, Colton e Zion tinham recuado para trás do alpendre e se recusaram a deixar Sly se juntar a eles. Ele não achava que eles estavam escondendo alguma coisa dele, no entanto. Mais como eles só precisavam de uns poucos minutos para escapar de sua divagação incessante. Não que ele poderia culpa-los. Ele tinha estado balbuciando sem parar desde que o sol nasceu. Colton tinha que estar no fim de sua corda, mas ele nunca gritou, nunca disse para Sly calar a boca.  Ele tinha, no entanto, sugerido que Sly encontrasse uma saída mais produtiva para sua energia nervosa. Zion não tinha dito uma palavra, mas o homem olhou pronto para puxar seu cabelo para fora no momento em que eles terminaram o café da manhã. Aparentemente, ele tinha uma menor tolerância para os furões animados que seu irmão fez. Em um ponto, Sly temia que o homem poderia realmente ter um aneurisma logo ali na mesa da cozinha. Ele nunca tinha visto a cara de alguém com esse determinado tom de vermelho antes.

Então, eles o baniram para a casa com ordens estritas para não atender ao telefone ou a porta como se fosse uma criança que não conhecia nada. Sly tinha tentado a limpeza, mas ele praticamente limpou o lugar de cima para baixo no dia anterior, em antecipação da chegada de Zion. Então, ele tentou ler, mas não podia ficar parado, e sua mente vagou, até que ele perceber que ele estava lendo o mesmo parágrafo ao longo de 15 minutos. Em seguida, ele tentou reorganizar a mobília.  Considerando que a mobília da sala de estar de Colton era composta por um sofá e duas poltronas, a tarefa tinha tomado em torno de 10 minutos. Para um homem tão rico, Colton vivia como um vagabundo surtado. Talvez depois de terem corrigido a situação com Grant, Sly poderia falar com seu companheiro sobre a substituição do mobiliário banal e, possivelmente, adicionar algo à coleção.

Uma batida na porta chamou sua atenção, e ele começou a ir em direção a ela sem pensamento. Do outro lado da sala, fez uma pausa e Sly mordeu um pedaço do lábio. Não era para ele atender a porta, mas Zion e Colton ambos concordaram que Grant não estava apenas indo para mostrar-se e anunciar suas intenções. Quem diabos mais poderia ser, embora? Eles não tiveram um visitante além de Zion desde que Sly chegou a Isla Blanca meses atrás.  Que era outra coisa que ele pretendia mudar uma vez que tudo tinha se estabelecido para baixo. Quase três mil anos de idade ou não, era a hora de Colton entrar na terra dos vivos.

— Sly, sou eu! Abra! – Um largo sorriso esticou através de seus lábios, e Sly correu em todo o restante da sala, abrindo a fechadura, e jogou a porta largamente aberta. — Conner! — Ele agarrou seu amigo pelo pulso e puxou-lhe para um abraço forte. Ele havia conhecido Conner há oito anos quando participou de sua primeira reunião da UPAC. Embora ele só tenha visto Conner a cada quatro anos, eles falaram sem parar ao telefone durante o tempo entre eles, e os homem haviam se tornado melhores amigos rapidamente. Ok, talvez isso não seja exatamente verdade. Mais como ele havia se tornado amigo de Sly só... Um tipo de amigo. 
Mas porra, foi bom ver um rosto amigo depois de ter sido isolado de todos por tanto tempo.  — O que você está fazendo aqui? Quero dizer, é ótimo ver você, mas como você mesmo sabia onde me encontrar?  — No momento que as palavras deixaram sua boca terror encheu o coração de Sly, e ele lentamente liberou Conner e afastou-se lentamente.  — Hum, bem, uh, sim, vêm dentro eu só vou, uh, eu vou, e, uh... Colton!

Sly girou ao redor, desesperado para alcançar o seu companheiro, mas caiu para o chão quando a eletricidade ricocheteou dentro de seu corpo. Não é o tipo bom de carga sexual também, mas volts, volts de debilitante corrente elétrica.  Seu corpo convulsionou, seus músculos espasmaram, e ele agarrou os dentes para não morder a língua. O tempo toda a sua mente correu, tentando descobrir por que Conner estava fazendo isso com ele, e qual a ligação que ele tinha de Grant. Em seguida, um punho ossudo conectou-se com o sua têmpora, e todos os pensamentos desapareceram como ele escorregou na escuridão.


 — Você ouviu isso? — Colton subiu sobre o piso de madeira sobre a varanda e partiu para a porta.  — Eu juro que ouvi Sly me chamar.

Zion riu.  — Ele está provavelmente apenas chateado porque você não o deixou sair e brincar com as crianças grandes.

Colton se virou e olhou para seu irmão.  — Ele não é meu filho, Zion. Se ele realmente quisesse estar aqui, nem você nem eu seríamos capazes de detê-lo. Eu apenas pensei que ele poderia precisar de algum tempo sozinho para processar tudo o que está acontecendo.

— Quer dizer que não queria lidar com a sua conversa mais. — Zion riu.  — Eu não culpo você, irmão.

— Você é um idiota completo. — Colton abriu a boca para dizer mais, mas o som de uma porta batendo chamou sua atenção.  — Sly — ele rosnou.  — Onde diabos ele pensa que vai?

— Onde quer que seja, não pode ser por opção. — Zion saltou da varanda e começou a correr em torno do lado da casa.  — Vamos! — Ele latiu.

Colton sacudiu no comando na voz de seu irmão.  Seu coração trovejou dentro de seu peito, e seu sangue ferveu com a sua raiva. Se alguém tinha ferido Sly, eles iriam pagar caro. Empurrando para abrir a porta, ele deixou-a bater contra a parede da cozinha enquanto ele invadiu a casa e foi diretamente para a sala de estar. — Sly! — Nenhuma resposta.

Atingindo a sala de estar, ele não encontrou sinais de seu companheiro, ou mesmo de uma luta. A porta da frente estava fechada, e tudo parecia como deveria ser. Então, que diabos tinham acontecido, e onde foi Sly?

— Sly! — Ainda sem resposta. Colton sacudiu para abrir a porta da frente e atirou-se em todo o limite, apenas para trombar para a direita em seu irmão. Zion resmungou, pegando Colton em torno da cintura para mantê-los de cair.

— Será que você o encontrou?  — Colton perguntou, imediatamente tentando empurrar Zion. Ele nem sequer tem uma pista onde ele estava tentando ir.

— Colton! — Zion agarrou-o pelos ombros e sacudiu-o.  — Pule fora dele. Ele se foi.

— Não! — rosnou Colton.  — Ele não está fodendo isso!  Ele não pode ter ido embora! Eu o deixei fodidamente aqui!  — Parando em sua luta, ele se inclinou contra o seu irmão e gemeu.  — Deixei ele. Eu só o deixei.

— Oh, cale a boca. — Zion empurrou-o mais ou menos dentro da casa.  — Me desculpe, mas você não tem exatamente o luxo de se desintegrar agora. Sim, você o deixou dentro de casa. Estávamos do lado de fora na parte de trás na varanda.

Colton enfiou ambas as mãos em seus cabelos e puxou bruscamente. — Ok, então onde é que vamos começar?

— A porta da frente estava destrancada? – Ele tinha que pensar nisso por um minuto, mas finalmente concordou. — Então, Sly tinha que saber quem foi que o levou. Eu não acho que ele teria respondido a porta para seu ex, e você advertiu-o sobre os irmãos. Quem mais é que ele conhece?

Colton suspirou.  — Eu não sei. Ele não tem família, e ele nunca falou sobre nenhum amigo. Se ele tem amigos, porém, por que eles estariam tentando prejudicá-lo?

— Você não pode pensar em uma razão?

— O lapis íris, — Colton resmungou. Essa parte maldita de rocha tinha sido mais carga do que a sorte desde muito antes dele encontrar Sly. — Isso ainda não me diz nada. Eu nem sequer tenho um lugar para começar a procurar por ele.

— Sly é inteligente. Ele vai manter-se seguro até que possamos descobrir alguma coisa.

Colton sabia que seu irmão estava tentando confortá-lo, mas que não Sly ter em seus braços, ele não achava que poderia qualquer coisa no momento. Zion puxou o celular do bolso, um soco um par de números, e segurou o telefone na orelha.

— Quem você está chamando?

Zion e levantou as sobrancelhas e sorriu.  — A cavalaria. — Então ele caminhou para fora da sala para a cozinha.

Colton não sabia o que significava que tinham possível socorro vindo. A ideia de que ele não poderia defender seu companheiro por conta própria o irritava. Ele era para ser tão grande, grifo mau, mas ele não poderia proteger seu companheiro de um par de dingões dementes? O que tipo de sentido que isso fazia? 

Puxando o celular do bolso, ele empurrou a discagem rápida, segurava o telefone à orelha, e esperou. — A...lô !

— Ei, Ash.

— O que há de errado? — Asher perguntou imediatamente, tornando seu tom sério.

— Eu só precisava ouvir uma voz amiga —  Colton cobriu. Ele não queria admitir a seu melhor amigo que ele havia perdido seu companheiro.  Quão grande perdedor que isso fez dele?

— Sim, certo. Corte a merda, Colt. O que está acontecendo?

— Sly se foi.

— Como? Ele te deixou? — Voz de Asher, virou aço, e saltou para defender o seu amigo.

— Não, ele não deixou. Alguém o levou.  — Ele deu um breve resumo dos acontecimentos que levaram ao desaparecimento de Sly, lutando o tempo todo para segurar suas emoções.  — Eu o amo, Ash. Eu tenho que encontrar ele.

— Eu sei, Colt, mas é mais do que isso. Se você não encontrá-lo rapidamente, você vai perder a sua capacidade de mudança. Você ouviu o que os anciãos nos disseram, e eu tenho experimentado isso em primeira mão. O calor de acasalamento é uma puta.  — Asher bufou no telefone. — Felizmente, você veio ao lugar certo.

Esperança tentou mexer em seu coração, mas Colton a colocou para baixo até que ele ouvisse o plano de Asher.  — Estou ouvindo!

— Oh, Colton! Você, seu grande tolo. Ele é seu companheiro! Você pode senti-lo. Se qualquer pessoa pode encontrá-lo, é você.

— Huh? — O que Asher disse fazia sentido, mas Colton era cético sobre até onde o vínculo chegaria.   — Eu não sei onde está ele, Ash. Ele poderia estar em seu caminho de volta para o Canadá por agora, por tudo o que eu sei.

— Não importa. Eu segui o meu vínculo com Zaiden todo o caminho de Isla Blanca para o Tennessee. Você será capaz de encontrá-lo. Apenas se transforme e voe, meu amigo. Ele vai chamar você.

— Você tem certeza? — Colton não achou que seu amigo iria mentir para ele, mas ele se recusou a receber suas esperanças apenas para ser esmagado quando ele não conseguisse.

— Confie em mim, Colt. Mesmo se ele não funcionar, o que você tem a perder? Você tem algum plano grande para encontra-lo e resgatá-lo?

— Zion está no telefone com a UPAC —  Colton disse. Sim, esse plano parecia fraco, mesmo para ele.

Asher bufou novamente.  — Bem, boa sorte com isso. UPAC muitas vezes não se envolve em nossas brigas. A menos que você possa provar que Sly foi tomado por outro paranormal...  — Ele arrastou fora, e Colton suspirou pesadamente.

— Eu entendo. Ok, nós vamos fazer à sua maneira.

— Eu estou no meu caminho.

— Não. — Colton balançou a cabeça sabendo que Asher não podia vê-lo.  — Você fica e cuida do seu companheiro. Esta é a minha bagunça, e eu vou encontrar uma maneira de limpá-la.

— Colt, isto é mais do que uma bagunça. Seu companheiro está sumido, e eu estou supondo que você tenha menos de 24 horas para encontrá-lo antes do calor de acasalamento começar a consumi-lo. Você é o meu melhor amigo, cara.  Estou indo para ajudar.

— Não — Colton repetiu.  — Com alguma sorte, eu vou encontrá-lo antes mesmo de você chegar aqui.  — Asher tinha acabado de resgatar seu próprio companheiro de um bruxo psicótico que tinha roubado a magia de Zaiden. Asher merecia esse tempo para apenas apreciar estar com seu amante, não voar em dois países para a situação de Colton.

Eles ficaram em silêncio por vários minutos antes de Asher falar novamente. — Ok, Colt. Chame-me se você não encontrá-lo ao anoitecer. Eu não conheço o cara, mas se ele é importante para você, então ele é importante para mim. Eu não vou deixar qualquer um de vocês perderem os seus shifters sobre isso.

Eles disseram o seu adeus, e Colton empurrou o telefone de volta no bolso, quando se levantou do sofá e foi em busca de seu irmão. — Zion?

— Aqui, —  Zion chamou da cozinha.

— Então, o que você descobriu? — Colton ficou no meio da cozinha, vendo seu irmão construir um sanduíche. Como o homem poderia comer em um momento como este foi além dele. Então, novamente, Sly não era o seu companheiro. Não era pele de nariz de Zion se ele nunca o encontrasse.

— Um monte de nada — resmungou Zion.  — Temos de provar que paranormais foram quem levaram Sly antes da UPAC se envolver.

— Isso foi o que Asher disse.

— Sim, eles me disseram que a menos que possamos fornecer provas concretas, devemos chamar a polícia.  — Zion revirou os olhos e mordeu seu duplo sanduíche de dois andares.

— A polícia humana? — Colton gemeu e apertou os dedos para as têmporas.

Não que ele tivesse alguma coisa contra a polícia. Os humanos foram surpreendentemente perspicazes quando se tratava de lidar com crimes comuns. Ele duvidou que tivesse a primeira pista de por onde começar com este, no entanto. Os seres humanos tinham conhecimento da existência de paranormais há anos agora. Suas reações à descoberta variaram muito dos radicais que pensavam que todos os sobrenaturais eram obras de Satanás, para aqueles que tinham lido romances de vampiros demais e queriam ser transformados. Na maior parte, porém, os seres humanos eram indiferentes à sua existência, o que se adequava a Colton muito bem.

— Sinto muito, Colt. Eu não sei mais o que fazer.

— Asher diz que eu posso encontrá-lo... Algo sobre o nosso vínculo. Eu deveria ser capaz de mudar e seguir esse sentimento, eu acho.  — Colton encolheu os ombros.

— De qualquer maneira, é melhor que temos agora e vale a pena um tiro. — 
Zion mastigava lentamente, e ele parecia estar perdido em pensamentos.  — Eu sei que os humanos sabem sobre nós, mas você realmente acha que é uma boa ideia mudar e voar ao redor do México em plena luz do dia?

Colton encolheu os ombros novamente.  — Eu realmente não tenho uma escolha. — Segurando seu braço, ele olhou o relógio e sentiu um nó se formar na garganta. Sly amava este relógio maldito.  Afastando suas emoções, ele olhou de volta para seu irmão.  — Eu tenho quatro horas até que o calor de acasalamento comece.

Zion deu a última mordida no sanduíche em sua boca e engoliu por inteiro quando ele baixou a cabeça.  — Então o que está esperando? Vamos embora.

Capítulo 12

A cabeça de Sly saltou contra o chão do seu corpo, causando-lhe um gemido e alcançar suas têmporas doloridas. Ele não sabia por quanto tempo eles estavam dirigindo antes que ele despertasse, mas devem ter sido uns bons 20 minutos desde então. Sua cabeça latejava, o estômago estava enrolado, e ele se sentiu sufocado dentro do pequeno espaço. O rugido dos pneus contra o asfalto competiu com o movimento de seu sangue em seus ouvidos a cada batimento do seu coração. Seu cérebro brigou tentando envolver-se em torno da ideia de que Conner havia feito isso com ele. Não era como se fossem melhores amigos em tudo, mas Sly nunca imaginou que o cara seria capaz de algo assim. Então, novamente, ele supôs que ele realmente não sabia tudo sobre Conner, apenas o que o homem escolheu dizer-lhe durante as suas muitas conversas ao telefone. Ele nunca tinha tido uma época fácil em fazer amigos, então quando Conner tinha demonstrado interesse em começar um relacionamento com ele, não importa o quão platônico foi, Sly estava desesperada o suficiente para saltar no oferecimento.

Agora, lá estava ele, preso dentro do porta-malas de um carro que cheirava a meias de ginástica suadas, e seu “melhor amigo” tinha feito isso com ele. Colton ia ficar puto, e honestamente, Sly não podia culpá-lo. Como diabos ele continuava conseguindo-se em tais situações? Não era sua rocha suposto trazer-lhe um pouco de boa sorte? O pensamento de sua pedra preciosa o enviou em pânico total, a sua respiração veio mais rápida, mais rasa quando seu coração disparou e sua cabeça nadou. Batendo em seus bolsos, ele gemeu baixinho quando ele os encontrou vazios. Não, não, não! Ah, foda-se, isso era ruim. Se o que lhe dissera Colton sobre o poder da pedra era verdade, Sly tinha que encontrar uma maneira de manter a pedra longe de Grant. Ah, e ele não tinha nenhuma dúvida de que Conner estava trabalhando com seu ex-amante. Ele não tinha compreendido como os dois se encaixavam, ou mesmo se conheciam, mas foi uma coincidência muito grande que Conner tenha aparecido em sua porta apenas algumas horas após a chamada telefônica de Jessie.

Correndo as mãos ao longo da frente do tronco perto do mecanismo de bloqueio, ele procurou o trinco infantil. Ele choramingou novamente quando ele encontrou nada mais do que um buraco onde o dispositivo de liberação deveria estar. Parecia que Conner tinha pensado antes. Ainda assim, tinha que haver alguma saída. Porra, ele gostaria de ter mais espaço para se movimentar e explorar seus confinamentos temporários.

Embora ele não tivesse nenhuma dúvida de que Colton viria para ele, recusou-se a deitar-se e jogar a donzela em perigo. Ele tinha fodido tudo e confiado na pessoa errada. O mínimo que podia fazer era descobrir uma maneira de abrir o porta-malas do caralho. Se ele pudesse ficar livre e encontrar seu companheiro, talvez eles pudessem descobrir um plano para resgatar a opala. De nenhuma maneira algo tão poderoso deveria estar nas mãos de alguém tão cruel e mau como Grant. Rolando nas costas, Sly tentou manobrar o suficiente para pressionar seus pés contra o teto. Ele simplesmente não conseguia obter a alavancagem que era necessária. Ele tinha passado tanto tempo em torno de Colton, que o fez se sentir pequeno em comparação com o tamanho enorme do homem, que Sly tinha esquecido exatamente o tamanho das suas pernas. Seus joelhos estavam pressionados em seu peito, e não importa o caminho que ele virou-se, ele simplesmente não conseguia colocar bastante força por trás de seus chutes de fazer qualquer dano real. Porra, ele gostaria de ter mais espaço para se movimentar. O pensamento congelou-o no lugar, e Sly gemeu, revirando os olhos interiormente para si mesmo.  Ele era um shifter, um maldito furão pelo amor de deus. Quão menor do que isso ele poderia conseguir?

Fechando os olhos, ele tentou acalmar seus batimentos cardíacos frenéticos quando ele chamava seu furão. Nunca tinha imaginado que ser um shifter tão pequeno, insignificante viria a ser tão útil. Como acabou como estava, a mudança levou muito mais tempo do que o habitual, mas, eventualmente, Sly começou a sentir seu corpo encolher, os seus ossos realinharem, e pelo macio e sedoso cobriu sua pele. Piscando várias vezes, ele lentamente rastejou para fora de sua roupa e levantou o nariz, cheirando em torno do porta mala. Embora furões não tivessem visão noturna, como um gato ou cavalo, ele podia ver muito melhor do que com os olhos humanos. Formas mais difusa e silhuetas que qualquer outra coisa, mas era melhor do que o breu de momentos antes. Além do que, seu sentido de cheiro era muito melhor desta forma, e ele poderia cheirar o ar fresco, um pouco prejudicado pela fumaça do escapamento do carro, correndo para o porta-malas de um buraco pequeno enferrujado no canto perto da lanterna traseira. Não era um grande buraco, cerca de metade do tamanho de uma bola de basebol, mas Sly não precisava de muito. Rastejando sobre ele, ele olhou para fora, de imediato, ficando tonto como ele assistia o passar das linhas amarelas na luz minguante do dia. Droga, eles estavam viajando por muito mais tempo do que inicialmente tinha previsto, o que significava que ele precisava encontrar uma saída e rápido!

Embora ele não tenha sido atingido pelo feitiço na reunião, Colton era. Se ele não chegasse a seu amante em breve, Colton iria entrar em seu calor de acasalamento. Quanto mais tempo ele levou para chegar ao seu companheiro, maior a chance de Colton ficar selvagem e perder sua capacidade de mudança. De forma alguma Sly iria deixar isso acontecer. Determinação renovada construída dentro dele, e Sly começou a requebrar através do buraco, parando quando ele empurrou metade de seu corpo completamente. Ele não iria fazer-lhe algum bem para escapar se ele acabasse se matando antes que ele pudesse encontrar Colton. Ele não via quaisquer outros carros na estrada com eles, mas a esta velocidade, a queda sozinha provavelmente iria matá-lo. Então, como se o destino tivesse ouvido a sua situação, o veículo começou a diminuir e virar à esquerda. Uma mudança, talvez? Sly não sabia, nem tinha cuidados. Foi a abertura que ele estava esperando, e tinha a intenção de tomar proveito disso. Ele ficou suspenso à beira do pequeno buraco, esperando até que ouviu o barulho do motor que sinalizou a aceleração do carro, mais uma vez. Eles ainda estavam se movendo mais rápido do que ele teria gostado, mas ele duvidava que ele teria uma melhor oportunidade. Fechando os olhos, ele rezou a quem estava escutando que ele não iria quebrar todos os ossos do seu corpo, e saltou.

Colton estreitou os olhos, vasculhando o chão muito abaixo para qualquer sinal de seu companheiro. Não que ele tivesse visão de raios X e pudesse ver o pequeno roedor dentro de um carro, mas ele estava perto. Ele podia sentir. Virando-se para seu irmão, ele soltou um grasnar suave e bateu suas asas de ébano. Eles estavam voando por horas, e Colton tinha quase desistido de ter esperança no começo. A única coisa que o manteve indo era o ligeiro puxar que podia sentir quando ele pensou em seu companheiro, puxando-o para frente, levando-o... Em algum lugar. A cada hora que passava, o sentimento ficou mais forte até que Colton sentiu certeza de que eles estavam no caminho certo.

Zion soltou um grito alto de e caiu para trás de Colton, dando-lhe a liderança e o apoio de que necessitava. Espionavam três carros abaixo, todos viajando no mesmo sentido, quase grudados pelos para-choques, Colton sabia. Sly estava em um desses carros. Disparando menor, ele colocou sua mente em seu companheiro, tentando determinar qual veículo iria atacar. Não que isso importasse, realmente. Ele iria destruir todos eles para trazer Sly para casa seguro. Ele não queria alertar os outros à sua presença, porém, por isso seria bom se ele pudesse acertar na primeira tentativa.

Para sua surpresa, a linha invisível que o amarrava a seu companheiro estava puxando-o longe dos veículos. Um puxar muito sutil, mas estava lá apesar de tudo. Hesitou por apenas um momento, Colton seguiu os seus instintos, permitindo que o vínculo com seu companheiro o guiasse. Ele não entendia completamente, mas ele o levou até aqui, e ele seria um tolo para ignorá-lo agora. Alterando seu curso, Colton fez um amplo arco, circulando de volta quando ele voou ainda mais perto do chão. Seus olhos de águia encolhidos através do crepúsculo, pegando até mesmo o menor movimento de baixo para cima. Inalando profundamente, ele pegou o perfume doce, delicioso de furão, e quase caiu do céu quando o alívio se chocou contra ele. Ele não mais do que avistou o furão, numa elegante e fluida carreira ao longo do lado da estrada quase deserta quando o som de pneus cantando chegou aos seus ouvidos.

Olhando sob suas asas estendidas, ele viu os três veículos derrapando até parar e virar de volta, descansando para fora como eles correram em direção a eles. Em seu desejo de chegar ao seu companheiro, Colton tinha esquecido de permanecer elevado o suficiente no céu para não ser visto através dos espelhos retrovisores. Não que ele estivesse preocupado. Ele tinha uma vantagem sobre os vários veículos, e que seria necessário apenas uma fração do tempo para colher seu companheiro para cima e levá-lo para a segurança. Ele soltou um grito para alertar o seu irmão, então atacavam em baixa altitude, descendo sobre o seu amante e pegando-o tão delicadamente como possível em seu pé com garras. O furão gritou, gritou literalmente, requebrando e espancando enquanto tentava escapar de suas garras. Colton grasnou suavemente, quase arrulhando ao seu companheiro para acalmá-lo quando ele bateu as asas gigantes e subiu no ar mais uma vez. Ele deve ter chegado até ele, porque Sly cessou em suas lutas quase imediatamente e olhou por cima do ombro peludo.

Alegria, alívio e amor encheram Colton em seu coração quando ele puxou seu pé mais próximo ao seu corpo o máximo possível e soltou apenas o suficiente para Sly agarrar suas penas e rastejar carinhosamente até o ombro e parar em seu pescoço. A doninha esfregou um pouco contra ele, batendo loucamente sobre o barulho do vento. Colton não tinha ideia do que seu companheiro estava dizendo, e não importava. Ele tinha o seu bebê de volta, são e salvo, e ninguém levaria ele embora de novo. Lançando um olhar sob sua asa, mais uma vez, ele riu dentro de sua cabeça quando viu os veículos estacionados no meio da estrada com quatro homens se reunindo ao redor, olhando para eles. Ele só imaginou as palavras vis saindo de suas bocas. O pensamento o teria sorrindo, se ele tivesse uma boca em vez de um bico.

No seguinte instante, o peso quase imperceptível do seu furão desapareceu substituído pelo peso muito mais substancial de um homem crescido. Braços finos enrolados ao redor de seu pescoço, e Sly esfregava seu rosto contra ele. — Senti sua falta — disse ele, apenas alto o suficiente para ser ouvido sobre o vento.

Colton não podia falar, então ele ofereceu outra arrulhar macio em seu lugar. O sol estava se pondo no horizonte, e ele podia sentir o calor de acasalamento começar a queimar dentro dele. Ele tinha um milhão de perguntas para o seu companheiro, mas então a única que importava era onde encontrar a superfície plana.

— Uh, Colton! — Embora ele tentasse escondê-lo, Colton ainda poderia detectar o medo na voz de seu companheiro. Talvez Sly tenha medo de altura.  Colton não podia pensar em qualquer outra razão que o homem soou com tanto medo.

— Colton! — Sly gritou novamente, e não havia como esconder a sua agitação neste momento.  — Eles trouxeram um dragão fenomenal!

Antes de Sly mesmo terminar de falar, um grande estrondo cortou o ar, e Colton fechou os olhos, gemendo internamente. Eles estavam tão fodidos.


Ok, então Sly sabia que havia shifters dragão, mas ele nunca tinha realmente visto um antes. Agora não parecia ser a melhor oportunidade de conhecer qualquer um. Suas mãos empunharam nas penas suaves nas laterais do pescoço de Colton, e ele apertou-se para seu amante, segurando-se para a vida quando Colton disparou pelo céu. Olhando por cima do ombro, ele deixou sair pouco mais de um guincho com a visão da besta, vermelho escamosa ganhando sobre eles. Porra, o filho da puta era rápido. Sly sabia que o dragão não era nem Grant nem Seth, e ele a sério duvidou que fosse Conner. O homem era muito pequeno para se transformar em 
um monstro de grande porte. Certo? Não é assim que funcionava? Oh, ele não tem uma pista sequer. Por tudo o que sabia, o dragão poderia ser o Papai Noel e, em vez de carvão em sua meia, ele ia ser comido por estar na lista dos mal criados deste ano. O último pensamento o fez rir, mas o som estava um pouco histérico. Como diabos eles supostamente deveriam fugir de um maldito dragão? E o que acontecia, se eles não podiam evitá-lo?  Colton era grande em sua forma de grifo, mas ele não era tão grande, e ele definitivamente não cuspia fogo!

— Vá! Vá!  — Gritou. Ele não sabia mais o que fazer. Olhando para a esquerda e direita, ele procurou por Zion, mas não conseguiu encontrá-lo.  Pânico elevou sua feia cabeça, e Sly quase perdeu a aderência em Colton quando ele chicoteou ao redor, tentando desesperadamente encontrar o outro grifo. Lutando para ficar sentado, ele olhou por cima do ombro de novo e quase desejava que ele não tivesse. Ele sentiu o sangue de seu rosto, e seus dedos apertaram convulsivamente as penas de Colton. A boa notícia era que ele tinha encontrado Zion. A má notícia foi que ele o encontrou atualmente envolvido em uma batalha aérea de garras e asas com o dragão a persegui-los. O par guinchou e rugiu, com garras e bateu suas asas enormes uns contra os outros. A luta final para dominância tinha paralisado Sly no lugar enquanto ele olhava, incapaz de rasgar seus olhos a distância. Zion era maior do que Colton, um cinza profundo onde era negro, mas ele ainda era metade do tamanho da besta que ele lutava. De forma alguma que ele iria sair vitorioso.

Mexendo no pescoço de Colton, Sly tentou chamar a sua atenção, mudar por aí, alguma coisa! Eles precisavam ajudar Zion antes que o homem acabasse morto. Colton continuou voando para frente, porém, movendo-se como relâmpago quando ele os levou mais longe e mais longe da feroz batalha por trás deles.

— Não! Volte!  — Sly pode ter apenas conhecido Zion na noite anterior, e ele ainda não tinha certeza se ele gostava dele, mas para melhor ou pior, o cara era da família. Ele não poderia apenas sentar e não fazer nada.  — Zion precisa de nós! — Bem, ele não sabia sobre a parte de nós. Havia muito pouco que ele poderia fazer para ajudar na luta.

Colton gritou, mas, de qualquer forma, não o entendeu. Como poderia seu amante ser tão frio? Zion era o seu irmão! Sly não tinha nenhuma família sobrando, mas se o fizesse, ele estaria fazendo de tudo em seu poder para protegê-los. Foi quando ele, de repente, entendeu. Zion era irmão de Colton, mas Sly era seu companheiro. Os instintos protetores de Colton tinham chutado, e seu único pensamento no momento era para a segurança de Sly. Nada poderia detê-lo antes que ele cumprisse seu objetivo. Continuando a assistir a luta por cima do ombro, Sly queria pular de alegria quando uma das garras de Zion foi para frente e pegou o dragão no olho, fazendo com que o animal a rugisse alto e agitasse sua cabeça enorme. Zion virou, apresentando o dragão a sua parte traseira, e chutou duro com as pernas para trás, as pernas longas e fortes de um cavalo. Seus cascos ligados solidamente com focinho do dragão, puxando outro rugido feroz de sua boca escancarada.

Então, milagrosamente, o dragão recuou, descendo rapidamente através do ar e volta à terra.  Zion guinchou uma vez e depois lançou em volta no ar, uma espécie de dança da vitória acrobática, Sly achava que era, antes dele virar e correr em direção a eles como uma bala. A boca de Sly estava aberta em estado de choque. Ele nunca tinha visto nenhum movimento tão rápido em sua vida. Sorrindo para o irmão de seu companheiro quando Zion puxou para cima ao lado deles, esticado através do pescoço de Colton Sly fechou os olhos. Eles podem ter ganhado a batalha, mas ele sabia que a guerra estava longe de ser só isso. Que ainda precisava recuperar a pedra e ver seu ex-amante trazido à justiça pelos crimes que ele cometeu. Mas por apenas um pequeno momento no presente, ele não se preocuparia com isso.

Capítulo 13

No minuto em que seus pés tocavam o chão na frente de sua casa, ele começou a mudar. A tempestade durou dentro dele, queimando-o a partir de dentro para fora, e ele precisava de seu companheiro com uma intensidade que assustou a merda fora dele. Não só era a sua besta trincando o bocado para restabelecer o crédito sobre o seu companheiro, mas o foi calor de acasalamento em pleno vigor, conduziu Colton de joelhos e roubou o fôlego de seus pulmões. Sem uma palavra, ele se levantou, pegou Sly, e lançou-o por cima do ombro. Levando-o para dentro da casa, ele ignorou as lutas de seu companheiro, marchando pelo corredor até seu quarto e jogou Sly para a cama, onde ele saltou duas vezes antes de encará-lo.

— Que porra é essa, Colt?

— Meu — ele rosnou. Ele foi muito além de qualquer coisa parecida com um discurso coerente. Seus instintos tinham assumido, e agora que o instinto gritou que ele precisava estar de dentro de seu companheiro em cinco minutos.

— Ah, merda! — Sly respirava. Ele caiu para trás na cama até que suas costas bateram na cabeceira da cama, olhando para Colton com uma mistura de desejo e um pouco de trepidação.

Colton não podia culpá-lo. Ele tinha perdido há muito tempo qualquer aparência de autocontrole.  — Preciso de você — ele ofegou quando ele estendeu a mão para acariciar seu pau latejante. O eixo, longo e grosso na mão pulsado e estremeceu, vazando livremente da fenda quando Colton olhou seu companheiro como um pedaço de carne nobre.

Sly assentiu lentamente, em seguida, estendeu a mão para o criado-mudo para arrebatar a garrafa de lubrificante deixada lá. Ele nunca tirou os olhos de Colton quando ele mudou-se para baixo da cama, abriu as pernas mais largas e bateu a tampa do lubrificante.

Muito lento. Seu pequeno companheiro estava se movendo muito lento. Colton pulou na cama rasgou o lubrificante da mão de Sly, e derramou metade da maldita garrafa na palma da mão. Ele lubrificou seu eixo rapidamente, em seguida, empurrou dois dedos oleados no buraco confortável de Sly.

Sly gritou, esticando seus músculos quando sua cabeça caiu para trás ao colchão e começou a chicotear de um lado para o outro. Seu pau deu um tapa contra a sua barriga, que pontilhou a pele perfeita com pré-sêmen enquanto ele se contorcia debaixo do toque de Colton, empurrando para trás contra a mão e os dedos maravilhosos de Colton. Mãe de misericórdia, Colton já estava tão perto de explodir sua carga, ele não sabia se ele era mesmo capaz de fazê-lo dentro do apertado traseiro de seu companheiro. Adicionando um terceiro dedo, ele bombeava rápido e forte, dirigindo seu amante fora de sua mente. Parecia funcionar se os gemidos e choramingos vindos da boca de Sly eram qualquer indicação.

Quanto mais rápido ele mexeu com o dedo, mais alto os gritos de Sly cresciam até que ele estava praticamente gritando. — Agora, Colt!

Envolvendo os braços em torno de seu companheiro, Colton levantou da cama e os girou, segurando o corpo de Sly entre a porta do quarto e seu próprio corpo. Ele com abriu seus braços sob os joelhos de seu companheiro, espalhando-o na largura, e olhou em seus olhos como uma batida carinhosa iniciada em seu peito.

— Deixe-me entrar, bebê.

Sly parecia confuso e desorientado, mas ele chegou entre os seus corpos úmidos, agarrou o pau duro de Colton, e colocou a coroa em sua entrada vibrando. Colton cutucou seus quadris para frente até a cabeça estalar através do anel de guarda dos músculos, então levou o resto do caminho de casa, até que ele ia fundo dentro e fora do canal aquecido de Sly.

Parecia bom como voltar para casa, e Colton não conseguia mais segurar de volta.  Cobrindo o corpo de seu companheiro, pressionando-o mais firmemente contra a porta, ele alegou a boca de Sly em um beijo faminto, exigente, a necessidade de saborear a doçura do seu amante, sentir o deslizar escorregadio da língua de Sly contra a sua própria. As bolas dele se aproximaram de seu corpo, sua pele queimava, a cabeça nadou, e tudo que Colton conseguia pensar era que ele nunca se fartaria do homem em seus braços. Arrancando longe da boca de Sly, ele enterrou o rosto no pescoço de seu companheiro quando seu quadril empurrou para frente, estabelecendo um rígido e desesperado ritmo, batendo no buraco sedoso de Sly novamente e novamente.

Deuses, ele precisava disso. Ele precisava da conexão com o seu companheiro, agora ele precisava de Sly. Quanto mais duro ele empurrava para o corpo de seu amante, mais ele precisava e Sly dava-lhe as boas-vindas a cada investida. Seu orgasmo correu em direção a ele, mas nunca parecia chegar mais perto.  — Por favor — implorou contra a pele quente da garganta de Sly. Ele não tinha ideia do que ele pediu, nem sequer perceber que ele estava pedindo. Como sempre, seu companheiro sabia exatamente o que ele precisava, no entanto.

Finos dedos enroscaram em seus longos cabelos, sacudindo a cabeça para trás, e provocando um gemido estrangulado dele. A língua molhada de Sly lambeu um caminho até o lado de seu pescoço antes que ele envolveu seus lábios ao redor da sensível pele, e ele cravou os dentes na carne salgada.

— Sly! — Colton gritou, seu pau explodindo com a sua libertação voava como um foguete através dele, roubando a respiração de seus pulmões e derramando  intermináveis cordas de sêmen em seu traseiro apertado.

Sly liberou a posse em seu pescoço e gemeu alto, baixando de volta para a porta com um baque quando o seu pau intocado irrompeu fluxos longo de sementes pérola. Colton nunca tinha visto nada mais bonito. Ele continuou a bombear lentamente, amando a maneira paredes internas em convulsão do traseiro de Sly agarravam e massageavam seu pau saciado. Quando a última gota de sêmen driblou da fenda de Sly, Colton facilitou seu pau amolecido do buraco de seu amante e envolveu as pernas de Sly a sua volta quando ele levantou-o para longe da parede e levou-o para a cama. Colocando-o no centro do colchão, Colton estendeu ao lado dele, correndo as mãos sobre cada centímetro de seu amante que ele pudesse alcançar, assegurando-se que o homem saiu ileso. Uma vez satisfeito, ele curvou os dedos em torno da bochecha de Sly, puxando seu rosto corado de volta até que seus olhares bloquearam juntos.

— Obrigado por vir por mim —  Sly sussurrou, com os olhos brilhando com lágrimas não derramadas.

— Eu lutaria conta o Céu, Inferno, Terra e marcianos se isso é o que eu tinha que fazer para mantê-lo seguro.  — Colton inclinou-se, escovou os lábios sobre 
Sly, provocando a costura com a língua até seu companheiro abrir para ele em um suspiro feliz.

Eles se beijaram por um longo tempo, lento e preguiçoso, com suas mãos percorrendo e explorando os corpos um do outro. Finalmente, Colton tomou distância, escovou o cabelo de Sly para trás da testa e sorriu.  — Eu te amo, bebê. Nunca se esqueça disso.

Sly acenou com a cabeça e os braços se aproximaram apertados em torno do pescoço de Colton, puxando-o para baixo em outro beijo. Ele manteve o beijo breve, e quando ele se afastou, ele deu um sorriso a Colton que o deixou pouco mais de uma pilha desossada e pegajosa.  — E eu te amo — Sly sussurrou.  — Nunca duvide. Eu preciso de você mais do que qualquer coisa.

Rolando seu amante à sua volta, Colton cobriu o corpo de Sly, ficando atrás com seus lábios ao longo da pele coberta de suor de seu pescoço. Ele não poderia concordar mais, e apenas então, ele definitivamente precisava de mais do seu companheiro.


 — Eu quero a minha lápis íris de volta. — Sly cruzou os braços sobre o peito e fez beicinho. Ele e Zion se sentaram em volta da mesa da cozinha, enquanto Colton pairava sobre o fogão, mexendo algo que fez o estômago de Sly rosnar. Sendo eletrocutado, perfurado, e sequestrado faz isso a um tipo. Adicione escapar, correndo por sua vida, e duas rodadas de quente e vigoroso sexo, e ele tinha certeza de que poderia comer a mesa se ela tivesse sal suficiente.

— Iris lapis. — Zion riu e balançou a cabeça como se achasse Sly um completo tonto.

Descruzando os braços, Sly acenou com a mão ao redor e revirou olhos.  — Qualquer que seja. Eu quero ela de volta. Era minha a primeira vez. Estou cansado das pessoas roubarem minhas coisas.  — Ele suspirou e postura caiu ainda mais para baixo em sua cadeira. — Além disso, se ela é tão poderosa como você diz que é, Grant não precisa tê-la. Não há como dizer quanto de dano que ele poderia fazer com algo como isso.

— Eu concordo — disse Colton por cima do ombro.   — Não se preocupe, bebê, nós vamos pegar a sua opala de volta.  — Ele finalmente se virou e encostou-se no balcão enquanto cruzava os braços sobre o peito musculoso.  — Então, você acha que a UPAC vai se envolver agora?

Zion pareceu pensar sobre isso por um minuto antes de lentamente concordar, então fez uma pausa e abanou a cabeça.  — Oh, sim, a UPAC seria mais do que disposta a ir para o bastão para algo como o lápis-íris. Eles devolverem a pedra, uma vez que a tenham é outra história.

— Mas, é minha! — Sly chorou. Por que todos querem tomar as suas coisas dele?  — Ela pertencia ao meu pai, e então minha avó, que me deu quando eu tinha dezoito anos. Eles não têm direito a ela!

Colton atravessou a cozinha e se ajoelhou ao lado da cadeira de Sly, tomando as mãos e apertando-as suavemente.  — Eu sei, bebê. Eu sei. A UPAC não é toda de bandidos, mas você pode ver como eles gostariam que algo tão especial assim ficasse com eles.  Basta pensar no bem que poderia fazer sua pedra para os anciãos.

O lábio inferior de Sly deslizou para fora, e ele olhou para seu colo.  — Eu entendo, mas é minha. Se eu desistir, não vou ser capaz de ficar com você. Eu vou morrer, Colt.  — Olhou para cima e encontrou os olhos de seu companheiro, engolindo em seco enquanto ele lutou para domar as suas emoções. — Talvez não amanhã, ou até mesmo em dez anos, mas o câncer tomou todos que eu amo. Eu seria um tolo por pensar que iria passar por mim.

Colton começou a balançar a cabeça antes de Sly ter terminado de falar. — Você não sabe, Sly. Enquanto nós estivermos acasalados, estamos unidos. Eu sou imortal, bebê. Você nunca tem que enfrentar a morte.

— Não é verdade — Zion resmungou do outro lado da mesa.  — Se o que ele diz sobre o câncer é verdade, então o seu vínculo não vai salvá-lo. Você pode sucumbir à doença literalmente, ou mais simbolicamente por meio de Sly, mas eu ainda perderia meu irmão. Eu não vou deixar isso acontecer. A pedra fica com Sly.

Sly piscou estupidamente em Zion diante de seus lábios esticados em um amplo sorriso. — Obrigado. — Então ele voltou para seu amante e enfiou língua para fora. — Você ouviu o homem. A pedra fica com Sly.   — Ele apontou um dedo para o peito.  — Sou eu.

Colton bufou quando ele se levantou e bagunçou o cabelo de Sly.  — Confie em mim, ninguém poderia esquecer quem você é. Pequeno ladrão.

— Hey! — Sly olhou para seu companheiro.  — Eu nunca roubei nada!

— Onde está meu relógio? — Colton sorriu quando as sobrancelhas desapareceram em seu couro cabeludo.

— E o meu clipe de dinheiro — Zion acrescentou, franzindo a testa enquanto ele inclinou a cabeça para o lado.

Mordendo seus lábios enquanto sentia o rosa trabalhar sua maneira clara até as pontas de suas orelhas.  — Eu não os roubei. Estou mantendo-os seguros.

Colton jogou a cabeça para trás e caiu na gargalhada, envolvendo um braço em volta de sua cintura, como se ele precisasse para se manter juntos.  — Você é demais.

— Você me disse que estava tudo bem — Sly argumentou. Como diabos ele estava deveria fazer alguma coisa direito, se Colton ficava mudando as regras dele?

Colton ficou sério e estendeu a mão para tocar no final do nariz de Sly com a ponta do dedo.  — Está tudo bem, Sly. Embora você provavelmente deva pedir a permissão de Zion antes de tirar as coisas dele.

As bochechas de Sly ficaram ainda mais aquecidas, enquanto olhava por cima da mesa em seu irmão e sorriu timidamente.  — Desculpe, Zion. Eu simplesmente não podia parar a mim mesmo. O grampo do dinheiro estava ali, parado, tão brilhante e bonito com os diamantes por toda parte. Eu não roubei, embora.  — Ele balançou a cabeça com firmeza.  — Está na minha caixa com os meus tesouros, e você pode tê-lo a qualquer hora que você quiser. Desculpe-me, eu me esqueci de te dizer.

— Sly realmente gosta de coisas que brilham e são coloridas e bonitas —acrescentou Colton. — Ele não quis fazer qualquer dano, irmão.

Para a surpresa de Sly, um sorriso lento e suave esvoaçava sobre os lábios de Zion, e ele riu baixinho.  — Meu irmão realmente está acasalado a um furão.  — Ele balançou a cabeça, resfolegando um pouco escapando dele, até que finalmente dobrou em sua cadeira e caiu na gargalhada incontida.

Sly olhou para ele com descrença e indignação. O que exatamente era tão fodidamente engraçado?

Quando Zion finalmente se recompôs, ele olhou para Sly e balançou a cabeça.  — Você continua com o clipe de dinheiro. Eu tenho outros.

Sly estava de boca aberta em choque. Ele olhou para Zion, em seguida, até Colton e, finalmente, de volta a Zion.  — Obrigado! — Pulando a partir da cadeira, ele mergulhou sobre a mesa, deslizou para o colo de Zion, e apertou o homem.  — Obrigado! Obrigado!

— Uh. — Zion limpou a garganta.  — Hum, você é bem-vindo. — Tentou empurrar Sly para fora de seu colo, mas Sly não tinha terminado de agradecer-lhe ainda. — Colton? 

Colton riu e veio ao redor da mesa para erguer suavemente Sly do colo de seu irmão.  — E se eu disser que você pode manter o relógio também?

Sly não podia acreditar em seus ouvidos. Dois maravilhosos presentes em um dia? Pulando nos braços de seu amante, ele salpicou todo o rosto de Colton com beijos.  — Obrigado. Eu te amo. Vou te dar o melhor boquete de agradecimento toda vez!

— Hey! E quanto a mim?  — Zion perguntou da cadeira. Sly empurrou ao redor para olhar para ele, então, retrucou o olhar para Colton quando seu companheiro começou a rosnar.

— Eu realmente tenho que fazer isso?  — Sly sussurrou para seu amante.

— Não — rosnou Colton.

Zion simplesmente riu e ergueu as mãos em sinal de rendição.  — Eu estava apenas brincando, irmão.   — Então ele fez um gesto em direção à porta da cozinha quando ele se levantou de seu assento.  — De todo jeito, vá buscar o seu maravilhoso presente de agradecimento. Vou verificar o jantar.  — Colton nem sequer respondeu, apenas apertou Sly em seu peito e disparou fora da sala.

Capítulo 14

Sly ficou tenso quando seu telefone começou a vibrar na mesa de cabeceira, mas Colton acenou com a cabeça, então Sly agarrou-o, abriu-o, e 
apertou-o contra seu ouvido.  — Olá — ele guinchou. – Ele limpou a garganta e tentou adotar um tom viril.  — Olá?

Colton bufou e revirou os olhos enquanto ele facilitou para baixo na borda da cama ao lado de Sly.   — Viva-voz — ele sussurrou.

Sly acenou com a cabeça e apertou o botão, puxando-o longe de sua cabeça quando uma voz feminina vagou sobre a linha.

— Oh, obrigado, Sly! Obrigado por dar a pedra de volta para o meu irmão —Jessie jorrou.  — Ele e seu companheiro estão tão felizes!

Sly franziu o cenho para o telefone quando ele segurou-o em seu colo.  — Eu pensei que você disse que Grant não escolheu um companheiro na reunião.

— E...ele não fez — Jessie gaguejou.  — Quero dizer, E...ele, ele já tinha um C...companheiro.

— Ele o quê? — A voz de Sly soou perigosamente baixa. — Desde quando?

 — Oh, Sly, bem, eu não sei... Eu d-dizer... Ele... Bem...

— Jessie, — Sly disse friamente.  — Diga-me.

— Cinco anos — ela sussurrou.

— Cinco anos! — Sly saltou da cama e começou a andar pelo tapete.  — Que porra você quer dizer que ele teve um companheiro por cinco malditos cinco anos? Todo o tempo que ele me manteve lá, me forçando a fazer coisas que eu não queria fazer. Todas as vezes que ele me bateu, me chutou e mordeu-me. Cada gota de abuso que sofri em suas mãos, e você quer me dizer que o homem estava realmente traindo a mim também.  — O peito arfava, e sua mão desocupada enrolava em um punho quando ele batia contra a lateral da perna. Ele nunca tinha odiado outra pessoa como ele odiava Grant Billings.

— Tecnicamente, ele estava traindo a seu companheiro —  Jessie respondeu depreciativamente. — O que você esperava, Sly? Que vocês dois iriam passear de mãos dadas para o por do sol e viveriam felizes para sempre?

— Você, sua cadela do caralho! — Sly cuspiu.  — Você sabia todo esse tempo, e ainda você não fez nada para detê-lo. Você o viu chutar a merda fora de mim dia após dia, e ainda você não fez nada. Que porra você quer de mim agora?

— Eles, que é Grant e Conner, eles não sabem como usar a pedra.

Sly jogou a cabeça para trás e uivou de rir.  — Oh, isso é rico. E você acha que eu estou indo só para embrulhar as respostas e apresentá-los a você com um laço bonito. Vá se foder, Jessie.

— Eu ajudei a você — ela lamentou.  — Eu ajudei você sair daqui.

— Você realmente? Eu sei o que você me disse, e eu não estava em posição de argumentar, mas não posso ajudar, mas acho que você tinha sua própria agenda. Olho por olho, Jess.  Você quer respostas de mim, você tem que me dar algo primeiro.

— Tudo bem — ela rosnou.  — Eu não te tirei daqui.  Seth fez. Eu poderia ter me importado menos se você morria, porra. A única razão que Grant o manteve ao redor é porque ele não conseguia descobrir como trabalhar a pedra maldita. Ele acredita que você e a pedra estão conectados. Caso contrário, teríamos descartado você há muito tempo como o roedor de merda que você é.

— Certo — Sly falou calmamente.  — Eu não sou um roedor, mas você tem um B pelo esforço vivaz.  — Ouviu Colton rindo atrás dele, mas ignorou seu amante. — Então, deixe-me ver se entendi. Meu ex é acasalado a meu melhor amigo e tem sido desde antes de eu conhecê-lo.  Seth é aquele que chamou os anciãos e encontrou refúgio para mim. Grant pensa que eu tenho feito algo para enfeitiçar a joia  — Ele bufou de escárnio.   — Sim, e eu sou o rei da França. Algo não está somando, Jess. Talvez você deva tentar novamente.

— Eu estou dizendo a verdade! — Ela gritou.  — Seth tem algum tipo de doente queda por você. Ele apenas quebrou o pobre coração patético a maneira como nós tratamos você. Fraco, que é o que ele é. Ele foi para os mais velhos, me disse que tinha vazado tudo e se eu não concordasse em lhe ajudar a sair de lá. O que eu deveria fazer? Jogar fora tudo por um maldito furão, porra?

Sly fez uma pausa em seu caminhar e olhou para o telefone em estado de choque. Seth tinha uma queda por ele? Nunca deixavam de maravilha-lo?  — Não tem Seth um companheiro?

— Sim. — Ela não parecia muito satisfeita com a perspectiva.  — Ele tomou um companheiro na conferência, mas ele nunca voltou para casa. Ele ligou para dizer-nos para irmos todos para o inferno. Não temos visto ou ouvido falar dele desde então.

— Homem inteligente. — Sly silenciosamente aplaudiu o homem. Como Seth tinha vivido com o seu irmão por todos esses anos foi além dele. Se o que disse Jessie era verdade, Seth merecia uma ruptura e um novo começo.  — E quanto a Grant e Conner?

— Conner é o companheiro verdadeiro de Grant. Um dragão magnífico e um guerreiro, ele é um companheiro que qualquer um ficaria orgulhoso de ter.

Então, tinha sido Conner, que tinha tentado atacá-los durante a sua escapada. Por alguma razão, as informações feitas estavam ferindo Sly no peito.  — Ele é um guarda de segurança. Que não é exatamente um guerreiro.

— Ele descobriu, pequeno furão. — Jessie riu maldosamente.  — Tomou-lhe ao todo 10 minutos para começar a derramar suas entranhas a ele, não é? Enquanto você foi balbuciando sobre seus tesouros preciosos e mostrava a sua pequena pedra, Conner já estava tramando como levá-la de você.

— Ele me usou?

— Oh, não soe tão chocado. Por que alguém iria querer você a menos que você tenha algo a dar-lhes?

Sly engoliu todo o ardor na garganta. Jessie Billings era uma mentira, manipuladora e prostituta. Colton o amava, e isso é tudo o que ele precisava.

— Por que Grant quer a pedra? — Ele perguntou calmamente.

— Grant está doente — Jessie disse baixinho.  — No começo, ele e Conner apenas queriam o poder que a pedra poderia dar-lhes. Agora, Grant necessita a cura que a pedra pode proporcionar. Não está funcionando para ele, no entanto. Preciso sua ajuda, Sly.

A mulher tinha algum nervo pedindo sua ajuda depois de todas as vis e odiosas coisas que ela só disse a ele. Felizmente, o desespero dela jogado para a direita em Sly não era grande coisa.

— Traga Grant e Conner para mim. Eu vou ajudá-lo. Venha ao entardecer. A pedra só irá funcionar no luar.

— Eles vão estar lá ao anoitecer. — Então, a linha ficou muda. 

Braços fortes envolveram-no por trás, e Colton deu um beijo no topo de sua cabeça.   — Você é um pequeno furão mau. Lembre-me de nunca te chatear.

Sly riu e balançou a cabeça.  — Eles merecem tudo o que está chegando a eles.

— Por que o pôr do sol? Isso é há horas de distância, e você sabe perfeitamente bem a pedra não precisa da luz da lua para trabalhar.

Sorrindo, Sly se virou nos braços de seu amante e segurou o telefone fora para ele. — Chame a UPAC. Eu tenho um plano.


Eles ficaram na praia por trás de sua pequena casa, assim quando os últimos raios de sol recuaram para dar lugar ao luar prateado.

— Vamos acabar com isso — murmurou Grant enquanto ele aproximou-se Sly.

Colton rosnou, empurrando seu amante atrás dele quando ele conheceu Grant de igual para igual. Ele entendeu a importância do que eles estavam prestes a fazer, mas ele estava tendo problemas para abrir mão de seu instinto natural para proteger seu companheiro. Sly acariciou seu braço, em seguida, deu a volta, olhando para ele sem um traço de medo em seu rosto. Colton, finalmente, suspirou e deu um passo para o lado, mas não se mexeu muito. Se Grant tentasse alguma coisa, ele estaria morto antes mesmo de bater na areia. Colton pode ter que jogar bonito para o momento, mas isso não significa que ele não estava pronto para o problema.

— Eu preciso da pedra. — Sly estendeu a mão, palma para cima, e olhou para Grant em expectativa.

— Por que você tem que segurar isso?

— Porque eu sou o guardião.

Colton tinha a nítida sensação de que seu companheiro tinha pouco o que fazer até que ele fosse junto.

— O guardião? O que quer dizer? A lapis íris não tem guardião — zombou Grant.  — Você está tentando me enganar.

— Se ele não tem guardião, então como você explica o fato de que ele não funciona para você?  Ela te curou? Alguma vez você já foi capaz de juntar qualquer poder dela?

— Excelente — Grant resmungou baixinho enquanto ele enfiava a mão no bolso e tirava a pedra pequena que tinha causado tantos problemas. Hesitante, ele estendeu a mão, colocando a pedra na palma da mão estendida de Sly.  — Só me cure. — Ele olhou por cima do ombro para Conner, e Colton pensou que os olhos do homem podem ter amolecido apenas alguns instantes.

Eu não posso deixá-lo morrer. — O que exatamente está errado com você? —  Sly perguntou.

Colton olhou para seu irmão, que estava do outro lado de Sly, e arqueou uma sobrancelha. Seu irmão deu de ombros, em seguida, retornou a sua 
atenção para os homens na frente deles. Sim, Colton não sabia o que seu companheiro estava jogando em um ou outro. Ele só queria acabar logo com isso. Sly estava correndo esse show, no entanto, e eles iam a sua velocidade, ou eles não iriam de forma alguma. Colton decidiu que não era sequer digno da respiração para discutir.

— Eu não sei — Grant rosnou.  — Ninguém pode me dizer também. Por que é da sua conta?

— Você quer a minha ajuda — Sly disse calmamente.  — Isso torna o meu negócio.

Grant suspirou e esfregou a mão trêmula sobre o rosto. Colton podia sentir a fúria mal contida subindo no interior do homem. Seus músculos tensos, e ele andou mais perto de seu companheiro, preparado para intervir se as coisas azedassem.

— Eu não posso mudar. Eu mal posso me arrastar para fora da cama mais. Somente de pé aqui para este curto espaço de tempo, eu me sinto esgotado.

Conner intensificou ao lado Grant e envolveu um braço em torno de sua da cintura para apoiá-lo.  — Pronto, amor, tudo bem. Apresse-se! — Virou-se para o lado de Sly.  — Ele não come há dias. Basta olhar para ele. Ele está perdendo energia.

Colton olhou o par com olhos curiosos. Grant parecia um pouco verde em torno das narinas, e ele tinha perdido um pouco do seu volume considerável desde a última vez que o tinha visto no castelo. Ainda assim, as mudanças foram mínimas. Assim que estava acontecendo com o homem?

— Por que você vive na Escócia? 

Conner enrolou seus lábios na pergunta de Sly.  — Eu não vivo. Eu faço a minha aparição uma vez a cada quatro anos, o mesmo que todos os outros. Com um número tão elevado de paranormais que chegam e partem dos aeroportos, guardas da UPAC estão em todos lugares para garantir a segurança de ambos: os do nosso tipo e seres humanos.  — Ele beijou a bochecha de seu amante.  — Quando eu não estou cumprindo a meus deveres, eu vivo com Grant.

— Eu pensei que você fosse um guarda da UPAC. — Sly inclinou a cabeça para o lado na curiosidade aparente.

— Eu era de uma guarda pessoal para os anciãos que permanecem no castelo durante todo o ano, sim.

— Isso não soa como algo que você pode simplesmente demitir-se. Conner nada disse, mas continuou a encarar Sly. — E se você vive com Grant, como é que eu nunca vi você lá? Eu vivi lá também, você sabe.

Um rosnado feroz escapou dos lábios de Conner.   — É uma casa grande. É muito fácil perder uma pessoa se você não está olhando com cuidado.  Além disso, você foi mantido no porão na maior parte do tempo. O que você sabe?

— Uh-huh. —  Sly mastigou o lábio quando ele balançou a cabeça, pensativo. Sua pequena mão envolvida em torno do pulso Colton e apertou suavemente antes de liberá-lo e dar um passo longe de Conner. Colton entendeu claramente. O que quer que Sly estava prestes a dizer não seria levado tão bem. — Por que você está matando Grant?

Colton quase gemeu. Ele certamente não tinha visto aquilo vindo, e ele não poderia mesmo começar a seguir a lógica do seu companheiro.

— O quê! —  Grant se afastou de Conner e rosnou ferozmente. — Ele não está fazendo nada para mim!

— Ele está drenando você — Sly disse.  — Você sabe que ele é parte demônio? Será que ele já lhe disse isso?

Isso deu uma pausa Grant, e ele olhou por cima do ombro para olhar seu amante.  — Conner?

— É verdade — Conner respondeu a acusação com uma pitada de vergonha. — Peço desculpas por nunca lhe dizer, mas você conhece a minha reclamação, não é doce. Eu estava com medo que você me rejeitaria se você soubesse.

Isso pareceu satisfazer Grant, mas Colton não ia acreditar. Ele nunca manteria algo tão importante de alguém que tinha professado amar. Então, novamente, ele tinha a suspeita furtiva que Conner amava Grant tanto quanto Grant amava Sly.

— Por que você diria a Sly, mas não ao seu companheiro? — Zion perguntou falando pela primeira vez desde que esse encontro tinha começado.

— Eu precisava ganhar sua confiança.

Sim, definitivamente algo não estava bem para Colton. O babaca estava escondendo alguma coisa, e ele tinha a maldita intenção de descobrir o que era.

— Você sabia que existem vários tipos de demônios? — Sly começou rolar a pedra em torno de sua palma enquanto ele falava. Algo que ele sempre fazia quando estava nervoso ou ansioso.

— Diga — respondeu Colton quando ninguém mais falava.

— O mais comumente conhecido, embora os seres humanos ainda acreditem que eles sejam mitos, é o incubus
...

O queixo de Colton quase caiu no chão. Ele mesmo era um ser sobrenatural, e ele acreditava que o incubus era apenas um mito. Se Conner era realmente parte demônio, e um incubus para ajudar, a única questão que restou foi: por isso que Grant havia tomado tanto tempo para ficar doente.

— Você não teve relações sexuais com ele enquanto ele estava comigo, ou teve?  — Sly perguntou em voz baixa.  — Com medo de que ele estava contaminado com a minha sujeira.

— Você, pequeno mentiroso sujo! — Conner gritou.

— Agora que eu estou fora de cena, vocês foram foder como coelhos. Você tinha que ter sua confiança, é claro, porque de que outra forma seria, se você precisava convencê-lo que ele precisa da pedra para curar a si mesmo?  — Sly deu um passo em frente, e Colton tirou o braço para fora, pegando seu amante no peito e impedindo-o de se mover adiante.

— Pare com isso! — Conner rugiu.

— Eu estou com o coração sangrando. — Sly riu baixinho.  — Você sempre me disse isso. Eu não seria capaz de resistir a ajudá-lo, não importa quantas coisas horríveis que ele fez para mim. Então uma vez que ele tivesse a pedra, você continuaria a drená-lo lentamente até que nada fosse deixado, e você teria a posse da pedra.

— Conner? — A voz de Grant vacilou quando ele falou.  — Por quê? Eu partilhei o dom com você. Teria sido nós contra o mundo.

— Porque eu não quero você, porra! — Conner guinchou.  — Eu nunca quis você. É Seth! Sempre foi Seth! Como diabos ele pode encontrar outro companheiro e me deixar com você?

Colton pressionou a palma da mão para a cabeça girando. Este foi o mais bizarro triângulo amoroso que ele já tinha testemunhado. Nenhum dos homens diante dele se importava com nada, apenas eles mesmos. — Você concordou em vir esta noite, porque você precisava da pedra de volta, não porque você deu uma merda se Grant fosse curado ou não.  — Colton apontou um dedo em Grant.  — Você teria que eventualmente se virar contra Conner, porque você iria querer a pedra para si mesmo também. Eu até entendo como você poderia fazer isso que você fez com Sly, mas o seu próprio companheiro?

— Tudo o que merecia Sly ele tem — retrucou Grant.   — Eu não posso ajudá-lo se ele é fraco demais para cuidar de si mesmo.  —  Ele virou-se e agarrou Conner em torno da garganta.  — Você seu vil, mentiroso, manipulador filho de uma puta, dá-me uma razão que eu não deveria te matar aqui mesmo.

— Porque você não pode. — Conner sorriu, facilmente quebrando o agarre de Grant nele.

— Eu tenho alguém que eu gostaria de apresentá-lo, Conner. — Sly acenou uma mão atrás dele, e Colton teve de morder a bochecha para parar o seu riso quando quatro guardas da UPAC deram um passo à frente das sombras perto da casa.  — Será que isso será suficiente para levá-los a julgamento por crimes contra outros paranormais?

— Isso vai fazer — um dos guardas disse quando eles se mudaram para a frente como uma unidade e rodearam Grant e Conner.  — Alguém vai entrar em contato sobre a íris lapis.

— É apenas uma rocha. Ela não tem poderes especiais — Colton se apressou a dizer. — Nós simplesmente a usamos para enganá-los.

O guarda olhou para ele por um longo tempo, em seguida, mudou-se para Sly, olhando-o de cima a baixo antes de sorrir muito.  — Muito bem, então. — Ele piscou, e Colton sentiu seus joelhos tremerem em relevo.

— Ela é minha para mantê-la? — Sly olhou para ele, seus olhos brilhando no luar.

Colton passou os braços ao redor de seu companheiro e beijou sua testa. — Sim, bebê. Você pode mantê-la.  — E Colton tem que manter Sly. Ele não poderia ter pedido mais um final perfeito para essa bagunça toda.

Capítulo 15

  
 — Colton!

Colton entrou na sala com as mãos atrás das costas e abriu um largo sorriso.  — Sim, querido?

Sly tinha o rosto vermelho mais bonito quando ele sorriu timidamente. — Desculpe, eu não queria gritar. Não consigo encontrar minha pedra, no entanto. Eu estive procurando por ela durante todo o dia. Não está na minha caixa com os meus outros tesouros. — Seu lábio inferior deslizou para fora e começou a tremer. — Eu trabalhei muito duro para obtê-la de volta, e agora eu perdi isso.

Oh, pobre bebê. A última semana tinha sido áspera. Zion tinha ido para casa na América do Sul, e Colton tinha uma ideia que Sly sentia falta de seu irmão, quase tanto como ele fez. Conner e Grant haviam escapado dos guardas e fugiram do país com Jessie no reboque. Ela tinha ido com eles de boa vontade, no entanto, selando seu próprio destino, quando foram finalmente capturados em Uganda. Julgados e condenados como paranormais desonestos, o trio tinha sido executado no mesmo dia. Embora Sly não tenha sofrido nada, mas a crueldade de suas mãos, seu coração terno ainda doía pela perda de suas vidas. Decidindo que seu companheiro merecia uma boa dose de felicidade na sua própria vida, Colton engoliu de volta o seu riso quando ele mudou seus punhos cerrados em frente a ele.

Ele segurou-os até a cara de Sly e baixou a cabeça.   — Escolha um.

Sly olhou para ele, curiosamente, em seguida, bateu na mão esquerda de Colton. Rindo alto, Colton abriu a mão, soltando a corrente de prata entre os dedos quando ele deixou-a balançar na frente do nariz de seu companheiro.   — Surpresa!

— Oh, é lindo! — Sly estendeu a mão e acariciou a delicada corrente por todo o caminho até a gaiola pequena de prata que segurava a opala firmemente no lugar. Seus olhos voltaram-se para Colton, e ele engoliu audivelmente.  — É perfeito. Obrigado.

Colton desenganchou o fecho e movimentou Sly, prendeu o colar em torno de sua garganta enquanto ele firmava o fecho. Alisando a nuca de seu amante, Colton colocou um beijo suave sobre ele, sorrindo amplamente no arrepio que percorreu o corpo flexível de Sly.

— Você é muito bem-vindo — ele murmurou contra a pele acetinada enquanto ele arrastava seus lábios mais acima do pescoço de Sly.

Sly girou, fogo e paixão ardente em seus olhos, e ele empurrou o peito de Colton, movendo-o de volta para o sofá.

— Eu quero montar você.

Colton definitivamente poderia subir a bordo com esse plano. Sem palavras, ele saiu de suas roupas com velocidade máxima e caiu sobre o sofá, acariciando seu pau muito interessado. — Suba, bebê.

Sly se despiu lentamente, balançando a bunda e balançando os quadris deliberadamente conduzindo Colton fora de sua mente com impaciência.  Quando ele finalmente lançou sua última peça de roupa, ele prosseguiu mais perto, escarranchou as pernas nas coxas de Colton enquanto ele aliviou-se em seu colo.

Colton segurou os quadris de seu amante, olhando para a perfeição que era seu companheiro. Como diabos ele tinha conseguido ter tanta sorte? Apertando a cintura de Sly, ele baixou a cabeça de volta para as almofadas com um gemido.  — Não tem lubrificante.

— Já foi cuidado — Sly disse, e Colton podia ouvir o sorriso em sua voz.

Movendo a mão para baixo do quadril de Sly, ele acariciou a perfeição arredondada dos globos de seu companheiro, movendo-se até que seus dedos passaram ao longo do vinco de seu amante.  — Você planejou isso — acusou, sem qualquer calor real quando seus dedos encontraram a base plana de um plugue anal.

— Bem, eu não sabia sobre o colar, mas sim, eu tinha todas as intenções de seduzir você uma vez que eu encontrasse a minha pedra.  — Sly puxou a corrente de seu colar e abriu um largo sorriso.  — Encontrei.

— Talvez eu deva fazê-lo implorar por ele — brincou Colton quando ele segurou a base do brinquedo e mexeu-o em torno da bunda de Sly. — Você acha que você pode apenas arrastar sua bunda sexy até aqui e conseguir o que você quer de mim?

— Sim — Sly gemeu, em seguida, baixou a cabeça para frente, seu cabelo em cascata em torno de seu rosto, e sorriu maliciosamente.  — Eu faço — Colton gemeu.

Ele sabia quando admitir a derrota. Sly teve-o envolvido em torno de seu dedo mindinho, e ambos sabiam disso.  — O que você quer, bebê?

— Eu quero que você me foda duro e rápido, Colt. E eu quero que aconteça agora.

— Qualquer coisa que você quiser. — Colton puxou o plugue livre da pressão do buraco de Sly e jogou-o para a almofada ao lado dele. Agarrando a base de seu pênis, ele segurou-o na posição vertical, alinhando-o com a doce entrada de Sly.  — É todo seu, bebê.

Sly balançou a cabeça uma vez e depois agarrou Colton pelos ombros quando ele descia lentamente, empalando-se em seu pau espesso.  Ambos gemeram com os olhos bloqueados juntos quando a bunda macia de Sly roçou o topo das coxas de Colton. Eles se moveram juntos, lentamente no início, em seguida, pegando o ritmo quando seu prazer pontuou e o calor ameaçava esmagá-los. Colton adorava estar dentro de seu homem.

Não importava se tinham enganado Sly e ele no encontro. Ele gostava de pensar que ele teria escolhido o homem independentemente. Eles só se encaixam tão perfeitamente juntos, que ele não poderia nem mesmo imaginar a sua vida sem Sly.

— Mais — Sly gemia sem fôlego, inclinado para frente e mudando o ângulo quando Colton assumiu o empurrar, dirigindo-se com vontade em seu companheiro.

— Duro, Colt. Foda-me mais, amor.

Sly não precisava falar duas vezes.  Envolvendo os braços em volta de Sly, Colton agarrou as bochechas da bunda de seu amante com as duas mãos, espalhando-os largamente quando ele se chocava com o canal sedoso de Sly várias vezes, dirigindo seu choroso pau até o calor glorioso até onde ele poderia ir antes de recuar em seguida, empurrando para casa novamente. Sly gemeu e ofegou acima dele, não aquelas falsificações, dignas de gemidos que você ouviu em filmes pornôs baratos, mas o real, cheio de paixão, ruídos-de-foda mais duro que levou Colton selvagem.

Seu amante balançava contra ele, encontrando-o impulso por impulso forte, exigindo de Colton dar-lhe tudo o que tinha para oferecer. Não querendo decepcionar, Colton manteve um firme aperto no traseiro de Sly e virou-os, empurrando para trás o seu companheiro nas almofadas, em seguida, deslizando em seu buraco apertado novamente. — Espere, bebê — ele estava fora do chão quando a bunda faminta de Sly sugava seu pau e ele se recusou a deixar ir.

Rosnando, grunhindo, gemendo e ofegando, Colton empurrou mais forte, mais profundo, tirando os quadris do colchão e moendo sua pélvis contra as arredondadas colinas de Sly. Sly gritou, sua cabeça caiu para trás, e os tendões em seu pescoço tenso. Atingindo entre seus corpos ondulantes, ele agarrou-lhe a ereção dura como rocha, acariciando-a rapidamente quando as suas paredes internas prenderam para baixo o pau de Colton em um estrangulamento.  — Vou — alertou segundos antes de jatos de porra cremosa saíram de sua fenda, pintando seu peito e barriga.

Colton gemeu contra o prazer imediato quando o traseiro de Sly massageou seu pênis em ondas, ordenhando e exigindo que ele seguisse seu companheiro sobre a borda. Ele deu um último impulso duro e girou seus quadris. Suas bolas descarregando, ardentes fluxos de sêmen pulverizando de seu pau revestindo o interior do túnel de veludo de seu companheiro.

Saciado e feliz, ele caiu sobre o seu amante, puxando um grunhido ofegante dos lábios de Sly.   — Você pesa uma tonelada — Sly gemeu.  — Fique longe de mim, coisa grande.

— Cansado — Colton falou arrastado.

— Bem, então durma em outro lugar. Eu sou todo osso. Eu não faria um travesseiro muito bom.

— Eu tenho um osso para você. — Colton tentou olhar de soslaio, mas ele simplesmente não conseguia. Ele estava tão malditamente cansado.

— Oh, isso foi apenas mau.

Colton riu e empurrou longe de seu amante, sibilando quando sua ereção saiu do corpo de Sly.  — Chuveiro e uma soneca. Nessa ordem exata.

— Espere! — Sly mexeu fora do sofá e correu da sala. Antes de Colton poder até questionar o que diabos tinha de errado com seu homem, Sly estava de volta, com as mãos empunhadas na frente dele quando ele arqueou uma sobrancelha.  — Eu tenho uma surpresa para você, também.

— Bebê, eu acho que não posso lidar com mais surpresas do que você me deu agora.

— Oh, vá em frente. Por favor?

— Doce — Colton bateu na mão esquerda de Sly, sorrindo quando Sly rolou os olhos e mostrou o caminho certo.  — Eh, o que é isso? — De jeito nenhum no inferno ele ia usar isso.

— É um amuleto budista fálico — Sly disse como se indicando o óbvio.  — É suposto trazer riqueza e os prazeres da vida. Eu percebi que desde que eu tenha um amuleto de sorte, você deve ter um também!

— Sly! — Colton gemeu e uma mão sobre o rosto limpo.  — É um macaco anormal sentado em cima de um pau gigante! Além disso, é rosa.

— E? Eu pensei que era bonito. E realmente não é rosa. É mais um lilás metálico. Eu pensei que iria bem com seu cabelo.

— É um macaco em um pau!

— E daí? Não é suposto ser sexual.

— Eu não estou usando isso. — Colton colocou os braços sobre o peito e sacudiu a cabeça como uma criança. — Não vai acontecer.

— Por favor?

— Não.

— Por favor?

— Absolutamente não!

— Por mim? — Sly deslizou para o colo de Colton e olhou para ele com os grandes olhos de filhote de cachorro que fez Colton derreter em todos os tempos. — É especial só para você.

— Sly, o que as pessoas vão pensar quando me virem andando pela rua com um pau enorme e um traseiro de macaco pendurado no meu pescoço?

— Isso é uma representação da coisa real? — Sly disse descaradamente quando ele estendeu a mão e tateou o pau nu de Colton.  — Que você tem um o homem que te ama com todo seu coração e faria absolutamente qualquer coisa para você?

— Você não pode me fazer usar isso. — Colton estava perdendo a convicção com cada palavra, e ele sabia disso. Não havia apenas nenhuma maneira no inferno que ele estava indo usar isso. Nem em um milhão de anos!

— Por favor?

— Sly, podemos sentar aqui e discutir e negociar todos os dias, e a resposta ainda vai ser a mesma. Não há absolutamente porra de nenhuma 
maneira que eu vou usar isso. Fico feliz que você pensou o suficiente em mim para querer me dar um presente, mas isso...  — Colton sumiu como ele empurrou a mão pelos cabelos longos.  — Eu não sei mesmo o que é isso.

— É um amuleto budista fálico — Sly respondeu como se pensasse que Colton era o único que tinha perdido a cabeça.  — Você não me ouviu da primeira vez?

— Sim, eu ouvi. — Tristeza, Colton simplesmente não sabia o que dizer para chegar até o homem. Ele não queria machucar os sentimentos do seu bebê, mas esta foi, bem, foi um pouco extremo, até mesmo para Sly.  — E se você apenas guarda-lo em sua caixa de tesouros?  — Colton abriu um largo sorriso em seu raciocínio rápido. — É muito bonito, e tenho certeza que ele ficaria muito bom ao lado de todas as suas outras coisas brilhantes.

Sly olhou para o colar por um longo tempo com as sobrancelhas reunidas e seu lábio inferior sugado entre os dentes. Colton prendeu a respiração, esperando que sua sugestão fosse o suficiente. Sly amava coisas brilhantes mais do que ninguém que ele já conheceu. Certamente ele não seria capaz de deixar passar algo assim. 
 — Mas eu comprei para você — Sly finalmente murmurou.  — Eu não entendo por que você não gosta do meu presente. Eu olhei em todo o lugar para encontrar a coisa perfeita para você. Eu queria algo que traria felicidade e boa sorte.  — Sly abaixou a cabeça, e Colton pensou que ele poderia ter ouvido um pouco de um choro baixinho. — Sinto muito que você odeia meu presente.

Suspirando, Colton deixou cair o queixo no peito e resmungou sob sua respiração. Isso só não era justo. Ele sabia que Sly estava manipulando-o, e fazendo um trabalho fantástico também.  Ainda assim, ele simplesmente não conseguia encontrá-lo nele para negar seu companheiro em nada. Se usar o colar estúpido significava muito para seu amante, então Colton adivinhou que seria um pequeno sacrifício de sua parte. Isso não significa que ele pensou que era justo, porém. Ele foi duas vezes o tamanho do homem, se não maior. Que ele não deveria chegar ao chamar os tiros? Não, o fenômeno havia pouco a pouco arrastado-se em seu caminho para a vida de Colton e seu coração, e não havia como voltar atrás. Ele faria qualquer coisa no mundo para fazer seu pequeno furão feliz. Suspirando novamente, ele se inclinou para beijar Sly na testa, seu coração derretendo com o sorriso doce que Sly lhe deu. Sim, ele era um caso perdido.

Tomando o colar da mão de seu companheiro, ele caiu sobre sua cabeça e acariciou o amuleto que repousava sobre seu coração. — Obrigado. Eu fico honrado de vestir o macaco sentado no pau.

Fim

�	- Hipogrifo – Nosso mocinho é um Hipogrifo( Grifo) no caso foi um trocadilho .


�	 O dingo é o cão selvagem da Austrália, apesar de não ser nativo do continente.


�	 Do original “griffin”: é uma criatura lendária, que aparece em lendas de diversos povos antigos que tem o corpo de um leão e a cabeça e as asas de águia.


�	 É um demônio de forma masculina que se encontrava com as mulheres enquanto dormiam para ter relações sexuais, drenando sua energia para se alimentar deixando sua vítima morta ou praticamente morta. A forma feminina desse demônio é conhecida como succubus.






